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O primeiro-ministro José Sócrates e a vencedora de uma maratona olímpica Rosa Mota 
foram dois dos mais de sete mil ‘atletas’ que no passado dia 21 de Outubro participaram na 
Corrida do Tejo. 
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OEIRAS TEM  I  PROJECTOS  I

A concurso foram admitidas 132 candidaturas. Pretende-se, desta for-
ma, definir critérios essenciais para que a atribuição de fogos, em re-
gime de arrendamento, se faça de forma justa e com regras objectivas 
e transparentes.
A Câmara Municipal de Oeiras, empenhada em recuperar e revitalizar os 
núcleos de formação histórica do concelho, dá seguimento à estratégia 
de revitalização, não apenas física, mas sobretudo social, das referidas 
áreas urbanas, o que passa por criar novas condições que favoreçam a 
renovação gradual do tecido social existente.
Para a concretização deste objectivo, a Autarquia está a promover a in-
trodução progressiva de população mais jovem naquelas áreas, como 
contraponto ao processo de envelhecimento acelerado da população 
existente.

Em Linda-a-Velha

Sorteados seis fogos 
de habitação jovem
A Câmara Municipal de Oeiras promoveu, no passado dia 17 de Setembro, 
o sorteio relativo a um concurso no âmbito do programa de Habitação 
Jovem, no qual foram atribuídos seis apartamentos (três T1 e três T2) lo-
calizados na freguesia de Linda-a-Velha.

Intervenções em ruas, conservação e limpeza de valetas e de sistemas 
de escoamento de águas, conservação e reparação de calcetamento, 
limpeza de espaços públicos, manutenção de parques infantis e inter-
venções de conservação de equipamentos de apoio à infância e à ter-
ceira idade são algumas das actividades realizadas pelas juntas de fre-
guesias do concelho de Oeiras na área das respectivas jurisdições, no 
âmbito do Protocolo de Delegação de Competências celebrado com a 
Câmara Municipal.
Deste modo, e face à apresentação dos respectivos relatórios de activi-

dades do 2.º trimestre de 2007, a Autarquia deliberou transferir um total 
de 66 703,21 euros, a diversas juntas, no âmbito do referido Protocolo.
Na reunião de Executivo de 12 de Setembro foram disponibilizados 7 
882,88€ à Junta de Freguesia de Caxias, 29 153,03€ à de Cruz-Quebra-
da Dafundo, 9 261,59€ à de Paço de Arcos e 1 459,74€ à de Linda-a-Ve-
lha, relativos a despesas de capital.
Quanto a despesas correntes e custos administrativos, a Autarquia de-
liberou atribuir 1 641,40€ à Junta de Freguesia de Cruz-Quebrada Da-
fundo, 5 386,67€ à de Paço de Arcos e 11 917,9€ à de Linda-a-Velha.

Câmara atribui verbas a freguesias

Nome: André Valente e Moura
Idade: 30 anos
Morada anterior: concelho de 
Oeiras, em casa de um familiar
Sobre a nova casa: “É uma boa 
casa, com uma boa vista. É sufi-
ciente, para uma pessoa só. Es-
tou muito contente!”

Nome: Teresa Ferreira
Idade: 31 anos
Morada anterior: concelho de 
Oeiras, em casa dos pais
Sobre a nova casa: “Gostei! Que-
ro fazer umas modificações e 
mobilá-la, com calma, para me 
ir mudando, aos bocadinhos…”

O Programa de Habitação Jovem insere-se no âmbito do plano estraté-
gico ‘Habitar Oeiras’, no qual se desenvolvem as novas linhas que deve-
rão presidir à segunda geração de políticas de habitação no município, 
que têm por objectivo não só garantir condições de habitabilidade e de 
acesso ao mercado de habitação pelos munícipes, como também me-
lhorar a qualidade dos espaços públicos e dos equipamentos colectivos 
que definem as áreas habitacionais, tendo como objectivo a criação de 
um espaço urbano contínuo, com qualidade, que atraia e fixe popula-
ções heterogéneas.
Através deste plano serão construídos e reabilitados mais 2700 fogos, 
num investimento na ordem dos 150 milhões de euros.
Sob o lema ‘Oeiras é a nossa casa’, este plano tem por objectivo valorizar 
a qualidade habitacional do Município, criando condições para que Oeiras 
possa ser, cada vez mais, um espaço de harmonia e de excelência.
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Em votação esteve a aprovação da constituição de uma sociedade co-
mercial visando a construção, instalação e conservação de equipamen-
tos de interesse público.
O presidente da Câmara frisou, a este propósito, que “para garantir a 
competitividade do Município”, terão, forçosamente, de ser feitos deter-
minados “investimentos estruturantes”. 
As parcerias público-privadas foram, neste sentido, a “fórmula” encon-
trada pela Câmara para viabilizar esses investimentos.
Trata-se da primeira de quatro parcerias público-privadas que têm 
como finalidade a construção de infra-estruturas consideradas funda-
mentais para o desenvolvimento social e económico do município, cujo 
investimento total previsto rondará perto de cem milhões de euros.
Por intermédio deste tipo de parcerias, para além dos equipamentos 
mencionados, serão construídas três escolas de nova geração do ensi-
no básico (Alto de Algés, Linda-a-Velha e Porto Salvo), dois complexos 
geriátricos (Laveiras e Porto Salvo), o Pavilhão Multiusos no Alto da Boa 
Viagem e o novo Edifício dos Paços do Concelho.
Após a consulta a diversas entidades financeiras e recorrendo a um 
conjunto alargado de conselheiros jurídicos e financeiros, foi proposto 
o seguinte modelo: a criação de uma Sociedade Anónima em parceria 
com um privado que irá deter 51% do seu capital social, ficando o rema-
nescente a cargo da Câmara Municipal, sendo que a posição da Autar-
quia ficará salvaguardada por intermédio de um acordo de cooperação 
técnica e financeira.
O privado será escolhido por intermédio de um concurso público in-
ternacional, a fim de salvaguardar o princípio da transparência, da 
igualdade e da concorrência, auscultando o mercado e seleccionando 
o parceiro que apresente condições mais vantajosas para o interesse 
público.
Esse parceiro assumirá o risco de construção e de disponibilização dos 
equipamentos, ou seja, terá a responsabilidade de construir e de pro-
mover a respectiva manutenção. À Câmara Municipal caberá a tarefa de 
arrendar e gerir as infra-estruturas.
A amortização dos custos pela Câmara está calculada e será feita ao 
longo de 25 anos, findos os quais o direito de superfície cedido volta à 
posse do Município, bem como todos os edifícios aí erigidos, sem qual-
quer encargo adicional para a Câmara.

Oeiras representado na Waterfront Expo

Centro de Congressos e Centro de Formação Profissional da Outurela são os primeiros a avançar

Parcerias com privados viabilizam
construção de equipamentos

Oeiras marcou presença na Waterfront Expo 2007, a mais importante ex-
posição e conferência internacional sobre o desenvolvimento das frentes 
de água em todo o Mundo, que decorreu de 2 a 4 de Outubro, no Centro 
de Congressos de Lisboa.
‘Cidades Ribeirinhas Sustentáveis’ foi o tema deste encontro.
Além de marcar presença na área expositiva conjunta, onde foram apre-
sentados alguns dos projectos mais emblemáticos da orla ribeirinha do 
concelho (o Porto de Recreio, o Passeio Marítimo e o Alto da Boa Viagem, 
entre outros), Oeiras foi o tema da intervenção do Arquitecto Tomás Ta-

veira na conferência internacional, que teve lugar no dia 3 de Outubro. 
WaterfrontExpo é o encontro anual de todos os que estão envolvidos no 
planeamento, design e desenvolvimento de frentes de água e reúne al-
guns dos mais conceituados arquitectos e projectistas mundiais, repre-
sentantes de empresas de topo e decisores políticos.
Os parceiros portugueses na organização deste evento foram a Associa-
ção de Turismo de Lisboa, a Área Metropolitana de Lisboa, a Administra-
ção do Porto de Lisboa, as câmaras municipais de Oeiras e de Almada e 
a Associação Industrial Portuguesa.

Os projectos

Escolas | Parcerias público-privadas deverão viabilizar a cons-
trução de três escolas, de um total de sete estabelecimentos de 
ensino do 1º ciclo, todos eles com valência de pré-escolar e infan-
tários integrados, que a Câmara Municipal pretende construir no 
âmbito de uma nova política para a área educativa que visa dotar 
Oeiras das melhores escolas do País.

Centro de Congressos | Equipamento vocacionado para a realiza-
ção de feiras, congressos e exposições, vai permitir a criação de 
mil lugares de estacionamento, dando resposta, em paralelo, às 
necessidades de parqueamento automóvel da Quinta da Fonte. 

Pavilhão Multiusos | Vocacionado para a realização de eventos 
desportivos (quatro mil pessoas) e para acolher a realização de 
espectáculos (oito mil pessoas), complementando a oferta exis-
tente na Área Metropolitana de Lisboa. 

Centro de Formação Profissional | Pretende dar resposta às ne-
cessidades ao nível da formação ‘intermédia’, entre o ensino se-
cundário e o ensino superior. 

Residências para pessoas idosas | Projectos semelhantes ao que 
serviu de base à criação da Unidade Residencial da Outurela, in-
cluindo apartamentos e serviços de apoio a pessoas idosas. 

Novo edifício dos Paços do Concelho | O novo edifício vai per-
mitir a criação de condições para acentuar a competitividade do 
município. Actualmente, os serviços da Câmara Municipal estão 
dispersos por cerca de 12 edifícios. A concentração, num mesmo 
local, de todos os trabalhadores da Câmara Municipal, é encara-
da enquanto um dado positivo, não só para os funcionários, mas 
também para os cidadãos.

O Centro de Congressos, Feiras e Exposições da Quinta da Fonte e o Centro de Formação Profissional da Outu-
rela são as primeiras infra-estruturas que vão nascer no concelho de Oeiras, fruto da primeira parceria público-
privada, aprovada no passado dia 26 de Setembro, pelo Executivo da Câmara Municipal. As obras deverão ter 
início no decurso do primeiro semestre de 2008. 
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Parque Urbano 
do Bairro da Lage

O projecto, inserido no âmbito de um vasto plano de reconversão 
urbana promovido pela Câmara Municipal de Oeiras, incide na zona 
sul do bairro, abrangendo o tratamento de toda a área a tardoz das 
habitações situadas entre a Rua Joaquim Matias e a Rua da Laje 
Mina, prolongando-se até ao limite da área de protecção da auto-
estrada.
Actualmente, aquela área encontra-se bastante degradada e 
desordenada, verificando-se a existência de pequenos quintais, hortas 
e construções de carácter precário.
Registe-se que o projecto de loteamento para o Bairro da Lage previa 
a criação de 26 lotes, com uma área aproximadamente uniforme, 
concedendo a cada habitação um pequeno logradouro a tardoz, de 
forma a regularizar o alinhamento da rua.
De entre estes, salientam-se os lotes números 10 e 19 que, por serem 

propriedade da Câmara Municipal, estão considerados no projecto de 
arranjos exteriores como passagem pedonal entre as ruas Joaquim 
Matias e da Laje Mina. Os restantes, na sua maioria, já se encontram 
construídos.
Para além do tratamento destes lotes, o projecto de arranjos exteriores 
para o bairro prevê ainda o reperfilamento da estrada Laje Mina, 
mediante a criação de uma faixa de estacionamento longitudinal, a 
criação de um passeio e de uma zona pavimentada entre o passeio e o 
limite dos lotes, a arborização e o enquadramento paisagístico em toda 
a área. 
Procura-se, deste modo, dotar este aglomerado habitacional de 
um espaço no qual as condições ambientais e de vivência urbana de 
qualidade possam ser bem evidentes, através, designadamente, da 
criação de zonas verdes e de circulação pedonal.

Infra-estruturar e proceder ao ordenamento paisa-
gístico, promovendo a requalificação do ambiente 
urbano e a articulação da estrutura viária com a en-
volvente são os principais objectivos do projecto do 
Parque Urbano do Bairro da Lage (fase IV). 
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Acessibilidades, trânsito e estacionamento | Numa freguesia onde residem 
mais de 25 mil pessoas e onde estão sedeadas algumas das maiores e mais 
importantes empresas do País, o tráfego é intenso e constante, durante todo o 
dia, quer dentro da freguesia, quer entre freguesias e mesmo entre concelhos. 
Dotar Carnaxide das melhores condições de acessibilidade é o objectivo e para 
isso Jorge Vilhena acredita que vai contribuir a conclusão de algumas obras 
estruturantes, como sejam um acesso em Nova Carnaxide – entre a Rua Carlos 
Belo de Morais e o Bairro 18 de Maio – que vai permitir, no futuro, a ligação à VLN, 
e a conclusão do viaduto da Portela, incluindo ligação ao viaduto entre Carnaxide 
e Miraflores, sobre a auto-estrada.  
Para dar resposta ao problema da escassez de parqueamento automóvel com 
que Carnaxide também se defronta, Jorge Vilhena preconiza soluções que 
passam pela criação de novos lugares de estacionamento no denominado 
Quintal Desportivo, relativamente ao qual “aguardamos, com muita expectativa, 
a execução do projecto”. 

Actividades económicas | Carnaxide acolhe, no seu território, “um grande número 
de empresas, grandes empresas, com muitos trabalhadores”. 
Enquanto autarca, Jorge Vilhena está consciente da importância que assume, tanto 
para a freguesia como para o concelho, a criação de condições que constituam 
um atractivo para os empresários. 
Pela sua parte, cultiva um bom relacionamento com as empresas sedeadas em 
Carnaxide. 
“As Festas da Freguesia representaram, para a junta, custo zero. Com o apoio que 
a Câmara Municipal concede, a todas as freguesias, e com a ajuda de parceiros, 
envolvendo o tecido comercial e empresarial da freguesia, conseguimos fazê-lo, 
este ano, pelo segundo ano consecutivo. E estou a falar de um programa de oito 
dias de festas!”.
Para além das Festas da Freguesia, os empresários de Carnaxide têm-se 
mostrado disponíveis para colaborar, através do apoio à realização de outros 
eventos, ao longo do ano, facto que representa, para Jorge Vilhena, uma 
importante conquista. 

Ambiente | O presidente da junta está comprometido com o objectivo de fazer de 
Carnaxide uma “freguesia ecológica”. 
Para cumprir tal desiderato, conta com a colaboração de todos os cidadãos 
da freguesia. Está nas mãos de todos, e de cada um deles, contribuir para que 
Carnaxide possa ostentar, com orgulho, o distintivo de ‘eco-freguesia’ e isso 
passa tanto pela recolha dos dejectos caninos – está prevista a criação de duas 
áreas-caninas na freguesia – como pela correcta separação dos resíduos para 
reciclagem. 

Cuidados de saúde | O centro de saúde, que Jorge Vilhena identifica como uma 
das principais “lacunas estruturais” da freguesia, “vai ser, de facto, construído. 
Acredito que a obra ainda possa ter início no decurso deste mandato”. 

Equipamentos desportivos | Corroborando declarações proferidas pelo 
presidente da Câmara em diversas ocasiões, Jorge Vilhena acredita que 
Outurela é, provavelmente, a zona do País com “maior número de equipamentos 
desportivos, e de maior qualidade”. 
O presidente da junta considera, no entanto, que existe, no centro de Carnaxide, 
um “défice de espaços vocacionados para a prática informal de desporto”. 
Neste âmbito, Jorge Vilhena destaca, por outro lado, o projecto, já em fase de 
execução, para a construção de um parque desportivo na Serra de Carnaxide, aquele 
que será “o maior parque desportivo do concelho e, talvez, do distrito de Lisboa”.

Infância e juventude | “Em Carnaxide estão mais de 50% das crianças do 
concelho com idades compreendidas entre os zero e os nove anos que frequentam 
estabelecimentos de ensino oficiais”.
O dado, revelado por Jorge Vilhena, é digno de registo. “Somos a segunda maior 
freguesia do concelho, com cerca de 26 mil habitantes, e aqui vivem muitos casais 
jovens”.
Para dar resposta às necessidades de tantas crianças, e dos seus pais, o autarca 
orgulha-se do “grande parque escolar” da freguesia. 
O anúncio feito pelo presidente da Câmara relativo à construção de uma nova 
escola em Carnaxide assume, para o autarca, muito importância, nomeadamente 
na medida em que permitirá desactivar dois estabelecimentos de ensino que não 
funcionam nas melhores condições. A obra deve iniciar-se ainda no decurso do 
actual mandato. 

Património histórico | A este propósito, o presidente da junta assinala a 
instalação, pela Câmara Municipal, do Gabinete Técnico Local de Carnaxide, “que 
vai contribuir para que o projecto de revitalização do núcleo antigo da freguesia se 
concretize”, nomeadamente através da aplicação de programas que visam ajudar 
os proprietários a recuperar os edifícios. 
Esta é uma das áreas que Jorge Vilhena considera “prioritárias”, a nível de 
intervenção, até pela possibilidade de modernizar o núcleo antigo da freguesia, 
integrando todo o património existente – o chafariz, o coreto, as capelas de São 
Romão e do Santíssimo, o lavadouro e a Casa Branca, “que também vai ser 
recuperada”. 

Retrato social | Carnaxide apresenta realidades bem distintas, a nível social. 
A freguesia na qual foram sendo construídos, ao longo dos anos, uma série 
de bairros municipais – Jorge Vilhena acredita que é a freguesia do concelho 
com maior número de fogos de habitação municipal – acolhe também a maior 
comunidade cabo-verdiana do concelho. 
Estes dados, conjugados com a existência de uma classe média-alta e de grande 
número de aposentados activos, fazem de Carnaxide uma freguesia que se 
destaca pela heterogeneidade do tecido social. 
Algo que não podia agradar mais a Jorge Vilhena. 
“Tudo isto contribui para fazer da freguesia aquilo que ela é, uma das freguesias 
mais antigas do País, que chegou a ser a maior da Europa, até ao desdobramento 
em cinco novas freguesias, e que é uma freguesia viva! As pessoas frequentam o 
comércio local, as papelarias, os cafés e as esplanadas… Vive-se muito Carnaxide, 
isso é um facto”. SC

Jorge Vilhena, presidente da Junta de Freguesia de Carnaxide

“Um autarca é um inconformado”
Assumindo uma espécie de cruzada em nome do civismo, Jorge Vilhena é um presidente de junta inter-
ventivo, que não recua perante a oportunidade de contacto directo com a população. 
Dotado desse espírito, defende que uma junta de freguesia deve assumir-se como “braço direito da Câ-
mara Municipal”, actuando, no terreno, com celeridade. 
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O “enorme carinho” com o qual assegura ser recebido em Oeiras não 
terá sido alheio à decisão de regressar. 
Mas esta não é apenas mais uma viagem, e muito menos uma deslocação 
com propósito meramente ocioso. 
O presidente do Governo Regional do Príncipe está em Oeiras com uma 
finalidade, e essa finalidade é bem clara: encontrar parceiros para o 
desenvolvimento da ilha. 
“A Câmara Municipal de Oeiras foi escolhida, por nós, como principal 
parceiro para o desenvolvimento da Região Autónoma do Príncipe. 
Isto aconteceu porque valorizamos, bastante, o apoio que a Câmara de 
Oeiras, e particularmente o seu presidente, nos tem dado, assim como 
os importantes contributos para a diminuição dos graves problemas 
que nos afectam”, começou por adiantar José Cassandra. 

Com o LagoasPark como cenário, o presidente do Governo Regional do 
Príncipe detalhou os esforços envidados no âmbito de um programa 
para a redução da pobreza no seu território e chamou a atenção para 
o papel desempenhado, neste processo, por Oeiras e, particularmente, 
pelos seus munícipes. 
“Agradecemos e reconhecemos a contribuição para a reconstrução, que 
estamos a fazer, da Região Autónoma do Príncipe”. 
Esta ‘reconstrução’ a que se refere José Cassandra passa, em grande 
medida, pelas questões relacionadas com a saúde pública. 
“O saneamento do meio é uma área onde ainda sentimos muitas 
dificuldades e Oeiras está a trabalhar, connosco, na perspectiva de nos 
ajudar a resolver este problema”, explicou. 
A recolha de resíduos sólidos urbanos e a erradicação de pântanos são 
duas das áreas nas quais o Príncipe conta com a ajuda, tanto material 
como ao nível dos conhecimentos técnicos, do Município. 

Uma amizade antiga
O relacionamento de Oeiras com a Ilha do Príncipe é antigo e os frutos 
desta parceria de anos têm, de facto, contribuído para o desenvolvimento 
da região e para a melhoria da qualidade de vida das populações. 
Foi com a ajuda de Oeiras que foi possível electrificar as zonas norte e 
sul da ilha, algo que à época teve, nas palavras de José Cassandra, um 
peso comparável ao de uma “revolução industrial”. 
A possibilidade de conseguir levar a energia eléctrica a zonas da ilha 
onde ela ainda não tinha chegado começou a ser equacionada aquando 
da primeira visita de Isaltino Morais à ilha – integrando uma delegação 
liderada pelo então Presidente da República, Jorge Sampaio. 
O projecto concretizou-se e “está lá, visível, com as mãos de Oeiras”. 
Paralelamente, apoios prestados pela Câmara Municipal têm permitido 
a jovens estudantes do Príncipe prosseguir os seus estudos, ao nível do 
ensino superior, em Portugal, dando resposta a uma aposta na formação 
dos naturais do Príncipe que José Cassandra considera “prioritária para 
o desenvolvimento da região”.
Noutro domínio, o governante do Príncipe conta com a garantia da 
Câmara Municipal de que o Município vai ajudar a reabilitar o espaço 
da antiga cadeia do Príncipe, “que vamos transformar num centro 
cultural”.
A matéria ambiental é outra das que José Cassandra aponta como 
fundamental para o desenvolvimento da ilha. 
“Nós estamos numa zona do Golfo da Guiné e temos alguma possibilidade 
de começar a explorar o petróleo nos próximos tempos. Sendo o Príncipe 
uma ilha pequena, onde a natureza é tão virgem e tão densa, corremos 
o risco – caso não adoptemos políticas cuidadosas e responsáveis, no 
que diz respeito ao ambiente e à protecção da natureza – de vermos a 
natureza morrer às mãos do poder do petróleo”. 
Ciente de que as questões relacionadas com a protecção do ambiente 
estão, hoje mais que nunca, no cerne das políticas de governos de 
todo o Mundo, José Cassandra almeja, também ele, para o Príncipe, 
uma legislação que possa contribuir para a salvaguarda das reservas 
naturais e da floresta.
Este desejo entronca noutro dos objectivos da visita a Oeiras, que 
se prende com a possível instalação da Municipia em São Tomé e 
Príncipe. 
Para o presidente do Governo Regional, os serviços de uma empresa 
com as características da Municipia poderão ser determinantes para o 
correcto ordenamento do território na ilha. 

O desafio do turismo
É no sector do turismo que parece residir, para José Cassandra, o segredo 
para o maior desenvolvimento da Ilha do Príncipe. 

OEIRAS TEM  |  ESTRATÉGIA  |

Com firmeza e sem hesitações. Convicto, esperançoso, determinado. 
Assim se apresenta José Cardoso dos Ramos Cassandra, o homem que 
dirige o governo regional da Região Autónoma do Príncipe, instituída en-
quanto tal há pouco mais de uma década. 
No decurso da sua terceira deslocação oficial a Oeiras, falou-nos sobre 
os seus projectos, as suas aspirações e os seus desejos relativamente ao 
desenvolvimento do Príncipe. 
Contou-nos acerca das belezas naturais e das inebriantes paisagens, das 
praias paradisíacas e da vegetação luxuriante da ilha a que nunca chama 
‘sua’, mas antes ‘nossa’. 
E explicou-nos porque acredita que o futuro do Príncipe passa mais pelo 
turismo do que pela exploração do petróleo. 
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O presidente do Governo Regional está bem consciente das características 
da região, das suas lacunas mas, sobretudo, das suas mais-valias. 
“Pela sua pequenez, acredito que o Príncipe tem de encarar um turismo 
de qualidade, um turismo da natureza, um turismo ecológico”.
Surpreendidos? 
Os argumentos de José Cassandra parecem fazer sentido.
A diversidade ao nível da fauna e da flora, sobretudo no que diz respeito à 
existência de algumas espécies de plantas que não é possível encontrar em 
qualquer outro lugar, constitui o principal traço distintivo do Príncipe. 
“Temos praias maravilhosas, é certo, mas em termos de praias existem 
outros destinos no Mundo, igualmente bons. Daí que tenhamos decidido 
olhar para o turismo na perspectiva da natureza – o chamado eco-turismo 
– e do comércio”. 
E porquê o comércio?
O presidente do Governo Regional identifica cerca de 200 milhões de 
pessoas, potenciais clientes do turismo, e do comércio, do Príncipe. 
São pessoas oriundas de “países muito ricos em termos de recursos 
naturais”, como a Angola, o Gabão, a Nigéria, a Guiné Equatorial, os 
Camarões ou a Costa do Marfim. 
“O Príncipe está a menos de duas horas de voo relativamente a cerca de 
dez capitais africanas. Se nós conseguirmos que meio por cento desta 
população de 200 milhões de habitantes visitem o Príncipe e façam ali as 
suas compras…”. 
Conhecedor dos gostos de uma franja da população africana, que viaja 
para a Europa e para os Estados Unidos, para adquirir artigos de luxo, 
José Cassandra acredita que o Príncipe tem capacidade para prestar 
esse serviço e para satisfazer as necessidades de um nicho de mercado 
que procura qualidade e grandes marcas internacionais. 
Com o vereador responsável pelo pelouro do Turismo na Câmara de Oeiras, 
o presidente do Governo do Príncipe discutiu a possibilidade de realizar, 
na ilha, no primeiro trimestre do próximo ano, um fórum internacional do 
turismo e desse modo despertar a atenção de operadores turísticos de 
todo o Mundo para “uma pérola do Equador, que pode prestar um serviço 
de muito boa qualidade na área do turismo”. 
Também neste domínio José Cassandra acredita que Oeiras pode 
desempenhar um importante papel, nomeadamente através do 
envolvimento dos empresários oeirenses, com os quais conta para “nos 
ajudarem a construir as infra-estruturas e a preparar a ilha para o desafio 
do turismo”. 
É por tudo isto que José Cassandra evita falar do petróleo, optando por 
colocar o acendo tónico no desenvolvimento do sector turístico. 
“Acreditamos que o desenvolvimento do Príncipe passa, necessariamente, 
pelo desenvolvimento do turismo que, sendo um sector transversal, toca 
todos os outros sectores. Se o fizermos de uma forma organizada e 
sustentável, acreditamos que teremos muitos mais recursos do que se 
escolhermos olhar para o desenvolvimento da indústria petrolífera”. 

Receber… e dar de volta
O presidente do Governo Regional do Príncipe acredita ser “fundamental 
que, no âmbito de uma geminação ou de uma parceria, as duas partes 
colaborem”.
Nesse sentido, “entendemos que é nosso dever, é quase nossa obrigação, 
olhar também para aquilo que possamos dar a Oeiras”. 
Uma das formas de “retribuir” a ajuda portuguesa pode estar 
relacionada com o contributo dos emigrantes, naturais do Príncipe, 
para o desenvolvimento do país acolhedor. 
“Estamos, neste preciso momento, a fazer um levantamento sociológico, 
para saber quantos naturais do Príncipe vivem em Portugal, o que é que 
fazem, se estão a estudar, e o que estudem, se estão a trabalhar, em 
que trabalham, de forma a podermos definir, também juntamente com 
Oeiras, qual a possibilidade de participação dos naturais do Príncipe 
no processo do desenvolvimento aqui em Portugal… mas de que 
forma a que não se esqueçam, também, de dar a sua contribuição o 
desenvolvimento da Região Autónoma do Príncipe”. SC

Geminações
Ciente da importância do estabelecimento de relações mais 
profundas com as suas congéneres, a Câmara Municipal de 
Oeiras tem vindo a desenvolver as suas relações intermunicipais, 
tanto no plano nacional como internacional. 
É nas geminações que Oeiras encontra, neste âmbito, o seu 
instrumento privilegiado de acção. 
A experiência em matéria de geminações tem permitido concluir 
que a participação dos Municípios nas relações internacionais 
e em acções de cooperação é cada vez mais significativa, 
evidenciando resultados importantes para as populações e para 
o desenvolvimento local.
Por outro lado, verificam-se benefícios para todos os parceiros 
envolvidos, que advêm não apenas da contabilização em 
termos materiais, mas do intercâmbio de experiências e 
conhecimentos, assim como do contacto humano inerente a 
estas relações.
De um modo geral, os acordos de geminação firmados pela 
Câmara Municipal têm sido motivados pela existência de 
comunidades residentes no concelho com origem em Países de 
Expressão Portuguesa, sobressaindo, também, a preocupação 
de abranger países em que exista uma comunidade de origem 
portuguesa representativa.
Neste sentido, Oeiras encontra-se geminada com Oeiras do 
Piauí (Brasil), S. Vicente (Cabo Verde), ambos desde 1988, St. 
Etienne (França), desde 1996, San José da Califórnia (EUA), 
Príncipe (S. Tomé e Príncipe), Benguela (Angola), todos desde 
1997, Inhambane (Moçambique), desde 1999, e Quinhamel 
(Guiné-Bissau), desde 2001. 

“Pérola do Equador”
A Ilha do Príncipe é a mais pequena das duas que compõem o ar-
quipélago de São Tomé e Príncipe.
A ilha foi descoberta pelos portugueses em 17 de Janeiro de 1471 e 
denominada Santo António, actualmente o nome da capital do Prín-
cipe. 
Depois de ter sido colónia da Coroa e de ter sido ocupada pelos 
holandeses, o Príncipe uniu-se a São Tomé, em 1753, para formar 
a colónia de São Tomé e Príncipe.
Administrativamente, a ilha constitui, desde 29 de Abril de 1995, 
uma região autónoma.
Pagué é o distrito de São Tomé e Príncipe que ocupa toda a Ilha do 
Príncipe (142 km²), onde residem cerca de seis mil pessoas. 

“Escolhemos Oeiras como parceiro”
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Carlos Oliveira, vereador com o pelouro do Turismo

“Temos, todos, o dever 
de tratar bem os turistas”
Elevar Oeiras ao estatuto de destino turístico de eleição, revelando potencialidades que permitirão, num fu-
turo próximo, ombrear com concelhos vizinhos, é o desafio que diariamente estimula para o seu trabalho na 
Câmara Municipal o vereador com o pelouro do Turismo. 
O homem que tem ideias para “dar um novo rumo ao turismo em Oeiras” faz-se valer da experiência acumulada 
ao longo de uma carreira profissional no sector turístico para afirmar, com convicção, que o concelho tem con-
dições para abandonar a “navegação à vista” e avançar para uma estratégia concertada de desenvolvimento 
do turismo.

“Acredito que o sector do turismo pode desempenhar um papel fulcral 
no futuro do nosso concelho”.
Para Carlos Oliveira, a aposta no sector empresarial, nomeadamente 
no que respeita às empresas de alta tecnologia, é naturalmente 
complementada pela aposta no sector turístico, até porque foram as 
empresas que contribuíram para o nascimento e crescimento, em 
Oeiras, do segmento turístico denominado como ‘corporate’, o chamado 
turismo de negócios.
“Se existiam grandes empresas, multinacionais, existiam visitantes. 
Naturalmente, fazia mais sentido que os visitantes se hospedassem 
perto da sede das empresas do que em Lisboa ou em Cascais que são 
os dois grandes pólos turísticos da região”.
Foi, por isso, a progressiva instalação de um cada vez maior número 
de empresas que conduziu à instalação de novas unidades hoteleiras. 
Entre os anos de 2003 e 2006 instalaram-se, no concelho, quatro novos 
hotéis – três de quatro estrelas e um de três estrelas – contando-se, 

actualmente, nove unidades hoteleiras, com um total de 2049 camas. 
Paralelamente, a evolução da taxa de dormidas, entre 2003 e 2007, foi 
de 95%. 
Entendendo o turismo enquanto uma importante “área da economia”, o 
vereador considera que a vocação turística do concelho, que começa a 
revelar-se, de há alguns anos a esta parte, de forma mais estruturada, 
não surge como mera obra do acaso. 
Factores como o ordenamento urbanístico e do território, e o percurso 
feito por Oeiras nesse domínio, a par da preservação do património 
histórico/cultural e do desenvolvimento económico a que se vem 
assistindo ao longo das últimas décadas, foram determinantes para que 
despertasse, nos governantes, a atenção para o sector. 
“O principal trunfo de Oeiras é o planeamento urbanístico. É ele que 
nos vai permitir correr atrás de outras segmentações turísticas, para lá 
do ‘corporate’ – que vai crescer, claro –, nomeadamente o turismo de 
lazer, o turismo cultural ou os ‘city breaks’”. 
Por outro lado, Carlos Oliveira realça a importância de dois equipamentos 
cuja construção será viabilizada mediante o estabelecimento de 
parcerias público-privadas: um centro de congressos e um pavilhão 
multiusos, e que serão “fundamentais para o desenvolvimento, no 
concelho, do sector MICE [turismo de eventos, congressos, incentivo e 
negócios]”. 

‘Intervalo de excelência’
Paralelamente, Carlos Oliveira considera “natural” que Oeiras venha 
a posicionar-se como destino também no que respeita ao turismo de 
lazer, até porque “temos condições fantásticas, uma linha de costa de 
dez quilómetros excepcionalmente bem preservada, e estamos aqui 
num intervalo a que alguém já chamou de ‘intervalo de excelência’”. 
O vereador referiu-se, deste modo, à localização geográfica de Oeiras 
que deve, no seu entender, ser encarada como um dos principais trunfos 
do concelho no que respeita ao turismo. 
“A cidade de Lisboa é, naturalmente, um dos mais importantes pólos 
turísticos do País. Temos Lisboa, de um lado, e Cascais, do outro. 
Estamos no meio e acredito que não podemos limitar-nos a ser um 
concelho de ‘atravessamento’. Temos de captar pessoas para Oeiras e é 
também nesse sentido que vamos direccionar os esforços de promoção 
do concelho”. 
Convicto de que neste sector Oeiras nada conseguirá sozinho, Carlos 
Oliveira preconiza entendimentos e parcerias, defendendo que o que for 
bom para os concelhos limítrofes será, sem dúvida, bom para Oeiras. 
“Para começar a promover Oeiras enquanto destino turístico temos de 
nos unir a outros concelhos. O percurso tem de ser feito em conjunto 
com outras entidades, quer a nível nacional, quer distrital”. 
“Se há um grande evento em Lisboa que faz esgotar a capacidade de 
alojamento na cidade, Oeiras tem de se posicionar na primeira linha 
– porque estamos perto e temos boas condições, quer infra-estruturais, 
quer naturais”.
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Carlos Oliveira, vereador com o pelouro do Turismo

“Temos, todos, o dever 
de tratar bem os turistas”

O turismo pode ter
um papel fulcral 
no futuro do concelho
Um dever de todos
No que respeita ao turismo de lazer, os projectos da Câmara Municipal 
entroncam também no desenvolvimento de projectos na área dos 
espaços verdes. A criação de um parque ligando os jardins do Palácio 
Marquês de Pombal à Estação Agronómica Nacional ou a construção 
da segunda fase do Parque dos Poetas são disso exemplos, conforme 
explica Carlos Oliveira, ao assegurar que o interesse dos turistas por um 
destino também passa pela qualidade do ordenamento do território. 
Os oeirenses assumem, neste desafio e na opinião de Carlos Oliveira, 
papel destacado. 
“Quando temos cá um turista, todos temos de o tratar bem. Isto passa 
pela atitude que cada um de nós, no seu quotidiano, assume. Este papel 
não pode ser desempenhado apenas pelos governantes ou pelos serviços 
da Câmara – é tarefa de todos os munícipes, de todos os cidadãos. 
Sermos simpáticos – como naturalmente somos –, acolhedores e pró-
activos a este nível é nosso dever e é muitíssimo importante”. 
Uma das preocupações do responsável pelo pelouro do turismo reside 
na necessidade de fazer prevalecer no concelho, a nível turístico, “uma 
ocupação o mais homogénea possível”, ao longo da semana e ao longo 
do ano. 
A aposta noutros segmentos do turismo, para lá do ‘corporate’, encaixa 
nesse objectivo de garantir, às unidades hoteleiras, ocupação durante 
toda a semana, aos fins-de-semana, durante o Inverno, mas também 
durante os meses de Verão. 
Mas se é certo que as unidades hoteleiras desempenham, neste 
processo, um papel de grande protagonismo, Carlos Oliveira gosta de 
reforçar que o turismo não se faz só com os hotéis. 
“Sendo um fenómeno de cariz eminentemente económico, o turismo 
acarreta sinergias relativamente a uma série de outras áreas, 
nomeadamente o comércio, os serviços e, de forma muito particular, 
a restauração”.
O vereador está, também no que a esse assunto diz respeito, confiante nas 
capacidades e potencialidades de um concelho que tem vindo a impor-
se como referência no que concerne à gastronomia de qualidade.
Relacionado com a gastronomia, o vinho. 
“O vinho de Carcavelos é um dos produtos do concelho relativamente 
ao qual pretendemos fazer uma promoção séria, de modo a que se 
transforme no ex libris dos nossos produtos regionais”. 
Uma das primeiras medidas a implementar neste âmbito consiste em 
adoptar, definitivamente, o vinho de Carcavelos como vinho de recepção 
de honra em todos os eventos promovidos pela Autarquia. 
Paralelamente, a Câmara Municipal deverá avançar com uma estratégia 
de promoção nos mercados interno e externo – “porque o produto é 
bom e merece-o” –, cujo primeiro passo será a redefinição tanto do 
recipiente como do rótulo.
“A presença do ministro da Agricultura nas vindimas, este ano, foi um 
passo nesse sentido. A estratégia de promoção do vinho de Carcavelos 
vai ‘colar’ com a recuperação da Quinta do Marquês de Pombal, incluindo 
a Adega Antiga, e consequente criação de um extraordinário ambiente 
em redor do vinho de Carcavelos e da marca ‘Conde de Oeiras’”. 

As novas catedrais
Uma das mais fortes apostas do concelho no futuro está relacionada 
com o turismo cultural. 
Parafraseando Arlete Silva, Carlos Oliveira refere que “os museus são 
as novas catedrais” e Oeiras não está alheia a essa realidade. 
“É fundamental que acompanhemos essa tendência e a esse nível 

começamos a estar também muito bem apetrechados. Dispomos já de 
uma oferta cultural muito interessante, com destaque, naturalmente, 
para o Centro de Arte Manuel de Brito – Palácio Anjos, em Algés, 
que apresenta, a meu ver, a melhor colecção de pintura portuguesa 
contemporânea”. 
Sensibilizar os operadores turísticos para o potencial turístico de Oeiras 
é outro dos passos de um caminho que ainda há pouco começou a ser 
trilhado. 
“Já foram feitos alguns contactos, que se revelaram do maior interesse. 
Começámos por fazer, o ano passado, uma ‘fun trip’ com empresários 
– aqueles que catapultaram, efectivamente, o crescimento do sector 
‘corporate’ – e foi uma experiência fantástica e absolutamente 
gratificante. Fizemos uma visita aérea ao concelho que permitiu 
perceber, realmente, que se trata de um concelho bem ordenado, com 
espaços verdes e com potencialidade para a área turística. Contamos 
organizar uma nova ‘fun trip’, no ano que vem, convidando desta feita os 
operadores turísticos”.
Não se julgue, no entanto, que toda a atenção de um vereador do 
Turismo está voltada para o exterior. 
Para Carlos Oliveira, “é também importante que os munícipes conheçam 
o seu concelho”. É a pensar nisso que o Sector do Turismo da Câmara 
Municipal promove, ao longo de todo o ano, visitas a locais como o 
Palácio e os Jardins do Marquês de Pombal ou a Quinta Real de Caxias, 
que muitos do que vivem em Oeiras nunca tiveram oportunidade de 
visitar ou, até, cuja existência desconhecem.
Dar a conhecer Oeiras, aos que cá vivem e cá trabalham, bem como 
aos que turistas, sejam portugueses ou estrangeiros, é uma tarefa tão 
estimulante quanto compensadora. 
No decurso da realização, recente, da Waterfront Expo 2007, a Câmara 
Municipal teve oportunidade de trazer, até Oeiras, um grupo de 
delegados internacionais que participavam no evento, incluindo, no 
roteiro da visita, o Porto de Recreio e a Piscina Oceânica. 
“Ficaram absolutamente deslumbrados!”. 
São reacções como esta, e tantas outras, somadas à sua própria 
convicção no potencial do concelho, que parecem continuar a mover 
Carlos Oliveira, ao longo de um percurso que, acredita, vai permitir 
posicionar Oeiras como destino turístico de qualidade, num futuro que 
não se prevê muito longínquo. SC
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As declarações foram proferidas pela vereadora Madalena Castro no 
âmbito do seminário “Melhor Mobilidade, Melhor Oeiras” que decorreu 
em Setembro em Oeiras.
“Sabemos que um concelho que faz fronteira com a capital e com al-
guns dos mais populosos municípios portugueses não poderá resolver 
os seus problemas de mobilidade por si só: a nossa abordagem tem 
necessariamente que ser complementada com estratégias regionais, 
se queremos começar a resolver estas questões”, disse. 
Neste sentido, Madalena Castro referiu-se à implementação de medi-
das como a criação do Combus – um transporte alternativo que procura 
desincentivar o uso do automóvel em pequenas deslocações –, ao pro-
jecto da 2.ª fase do SATU e ao desenvolvimento de novos parques de 
estacionamento. 
A respeito destes últimos, a vereadora citou os exemplos de novos es-
tacionamentos na Fábrica da Pólvora de Barcarena, no Instituto Gul-
benkian de Ciência (Oeiras), em Algés (Miraflores e antiga praça de tou-
ros) e em Linda-a-Velha (junto ao edifício Pirâmide). 
Contudo, aquela responsável fez questão de assinalar que o sucesso 
destas e de outras medidas depende da “existência de uma Autoridade 
Metropolitana de Transportes eficaz, dotada de competências e de re-
cursos capazes de possibilitar um desenvolvimento integrado para uma 

eficiente política de transportes para a região da Grande Lisboa”. 
Na opinião de Madalena Castro, “a decisão em matérias desta natu-
reza deve depender também do conhecimento directo do terreno, pois 
só assim as políticas de proximidade, e particularmente a política de 
transportes, servirão o cidadão”. 
Recorde-se que o seminário “Melhor Mobilidade, Melhor Oeiras” foi 
promovido pela Oeinerge – Agência Municipal de Energia e Ambiente 
de Oeiras em parceria com a Câmara Municipal e visou sensibilizar au-
tarquias, empresas e público em geral para a importância da gestão da 
mobilidade a nível local, concretamente através de acções que permi-
tam melhorar a qualidade de vida.
Para além de um enquadramento da temática, com a apresentação 
pública dos resultados do ‘Estudo de Mobilidade e Acessibilidades de 
Oeiras’, com a divulgação do ‘Serviço Combus’ e com o lançamento do 
‘Consultório de Mobilidade, Energia e Ambiente’, o seminário consti-
tuiu-se como um espaço de debate e discussão acerca da temática dos 
transportes e da mobilidade sustentável.
Assinale-se que a apresentação pública de projectos e iniciativas que 
caracterizam as políticas locais ligadas à mobilidade sustentável em 
Oeiras tem ocorrido, anualmente, no âmbito da Semana Europeia da 
Mobilidade.

Melhor Mobilidade, 
Melhor Oeiras
“A mobilidade é, cada vez mais, um vector fundamental da qualidade de vida numa comunidade local. O conce-
lho de Oeiras, pela sua localização geográfica e por se ter transformado, nas duas últimas décadas, em Municí-
pio referência nacional, é confrontado com problemas complexos a este nível”. 

O estilo de vida da actualidade leva-nos cada vez mais a depender da 
acessibilidade à informação. Mas em função disto, somos constante-
mente ‘bombardeados’ com excesso de informação desnecessária. 
Partindo desta premissa, a Oeinerge – Agência Municipal de Energia e 
Ambiente de Oeiras lançou um desafio à Câmara Municipal de Oeiras 
para, em conjunto, criarem uma estrutura que permita colocar à dis-
posição dos munícipes toda a informação de qualidade e interesse nas 
áreas de mobilidade, energia e ambiente.
A celebração da Semana Europeia da Mobilidade foi, assim, aproveita-
da para a apresentação do Consultório Oeinerge de Mobilidade, Ener-
gia e Ambiente.
No Consultório os cidadãos vão poder encontrar a informação de que 
necessitam para utilizar facilmente toda a estrutura de transportes 
públicos que operam no concelho e ainda dispor da informação refe-
rente à exploração de parques de estacionamento concessionados e 
zonas de parquímetros.
Horários, frequência de transportes, tarifários, contactos, pontos de 
venda de títulos em todo o concelho, pontos de ligação a diversos lo-
cais do concelho e aos concelhos limítrofes, localização das praças de 

táxi, tipologia do serviço oferecido pelas redes de comboios, autocar-
ros e SATU – tudo isto pode ser facilmente encontrado no Consultório 
Oeinerge.
Em matéria de Energia e Ambiente, a intenção do Consultório é pro-
videnciar aos munícipes um lote de informação cuidadosamente se-
leccionada para que possam aconselhar-se na tomada de decisões 
no seu quotidiano, de forma a praticarem uma utilização racional da 
energia em casa e no trabalho e, ao mesmo tempo, enumerar as boas 
práticas que em termos de cidadania devemos adoptar para que pos-
samos cada vez mais fazer de Oeiras um concelho sustentável e de 
excelência.
Informação a respeito de lâmpadas eficientes, que permitem manter 
a mesma iluminação mas gastando até menos 80% de energia, pe-
quenos gestos que evitam desperdiçar energia e muitos outros que 
visam garantir que todos damos um contributo cívico para o nosso 
património futuro.

Descubra o Consultório Oeinerge 
Participe em http://consultorio.oeinerge.pt

Consultório Oeinerge

Informação sobre mobilidade, 
energia e ambiente
Sabe que o seu lixo pode ser uma fonte de energia amiga do ambiente? Está disposto a ganhar qualidade de 
vida, redescobrindo os transportes públicos? Reduzir a factura da electricidade. Reduzir a factura da água. E 
ainda aumentar a qualidade de vida. Quer saber como? Continua sem tempo para ler? Pode fazê-lo a caminho 
do emprego…
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No Dia Mundial do Animal

Autarquia promoveu 
Feira do Animal e Campanha de Adopção

Jogos, demonstrações de provas de obediência canina e de treino para 
busca e salvamento, pinturas faciais para crianças e outras animações 
fizeram parte do programa de actividades com as quais a Câmara Mu-
nicipal assinalou o Dia Mundial do Animal (4 de Outubro), de 4 a 7 de 
Outubro, no Jardim de Oeiras.  
A realização daquele certame teve por objectivo divulgar e reforçar 
junto da população o inegável e reconhecido papel que os animais de 
companhia desempenham em todas as sociedades modernas para a 
melhoria da qualidade de vida. A interacção com animais influencia de 
forma positiva a saúde física e psíquica dos humanos, contribuindo para 
uma sociedade mais justa e responsável.
Paralelamente, decorreu ainda uma campanha de adopção de cães e 
gatos. 
A No Stress Team – Escola de Treino, a Brigada Autónoma de Resgate 
com Cães, a Liga Portuguesa de Defesa do Animal e a Tocão – Serviços 
para Cães e Gatos, foram as entidades que se associaram à Autarquia 
neste evento. 

Do girassol
ao combustível
Nos terrenos onde em breve deverá surgir a segunda fase do Parque 
dos Poetas a Câmara Municipal realizou, em Abril passado, uma se-
menteira de girassóis, numa extensão de seis hectares. 
A sementeira foi colhida, em Setembro, tendo sido alcançada a produ-
ção de cerca de 650 quilos de sementes de girassol. 
Depois da colheita, as sementes foram encaminhadas para a empresa 
Oleotorres, parceira do Projecto Óleo Valor e responsável pela recolha 
dos óleos alimentares usados para produção de biodiesel.
Esta iniciativa reforça a estratégia de actuação da Autarquia de Oeiras 
em prol do desenvolvimento sustentável do concelho.
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Já há alguns anos que a Quercus – Associação Nacional de Conser-
vação da Natureza vem desenvolvendo trabalho na área da promoção 
da eficiência energética para o sector doméstico, alargado, recente-
mente, ao sector dos serviços e restauração. 
De acordo com dados de 2005 fornecidos pela Direcção Geral de 
Energia e Geologia, o sector de hotelaria, restauração e similares 
é responsável por 4,7% do consumo total de energia no nosso país. 
Sabe-se, também, que o sector dos serviços foi um dos que mais 
cresceu em termos de consumo energético, cerca de 7,1%. 
O programa EcoCafés, de carácter pioneiro e experimental, está a 
ser desenvolvido em dez cafés do concelho de Oeiras.
Avaliar e reduzir os consumos energéticos em pequenos estabe-
lecimentos de restauração é o principal objectivo do projecto, que 
pretende incutir, nos funcionários dos estabelecimentos, algumas 
alterações comportamentais, sem contudo interferir com o normal 
funcionamento dos mesmos.

Potencial de redução dos consumos 
Para uma avaliação do potencial de redução dos consumos energéti-
cos dos diversos estabelecimentos, realizaram-se seis visitas a cada 
estabelecimento, entre Fevereiro e Julho de 2007.
Após esta fase de avaliação de consumos, será feito o aconselha-
mento e investigadas as soluções existentes no mercado no que res-
peita a equipamentos mais eficientes, tendo em vista a sua eventual 
substituição. 
No decorrer das visitas verificou-se, no entanto, que os estabele-
cimentos que aderiram ao estudo já apresentam comportamentos 
correctos do ponto de vista da eficiência energética. 
Ainda que a maioria possua aparelhos de ar condicionado, aqueles 
equipamentos são utilizados apenas quando necessário. Por outro 
lado, apenas um estabelecimento utiliza algumas lâmpadas incan-
descentes, todos os outros recorrem a lâmpadas de baixo consumo.
Verificou-se ainda que apenas são utilizados em contínuo os equipa-
mentos estritamente necessários, como as arcas e os frigoríficos. A 
maioria (máquinas registadoras, balanças e máquinas de café, entre 
outros) é desligada durante o período em que o café se encontra 
encerrado.

Programa EcoFamílias
Desenvolvido no âmbito do projecto EcoCasa pela Quercus, o progra-
ma EcoFamílias acompanhou, durante 16 meses, 30 famílias, num 
total de 82 pessoas, residentes nos concelhos de Lisboa, Oeiras e 
Sintra, com o objectivo de avaliar os consumos energéticos no sector 
doméstico e implementar medidas com vista sua à redução.
A avaliação do comportamento energético das EcoFamílias foi efec-
tuada através da medição real dos consumos de electrodomésticos e 
outros equipamentos, bem como dos hábitos de utilização dos mes-
mos.
Recorreu-se também à medição dos níveis de temperatura e hu-
midade das habitações e análise das suas características. Foram 
igualmente efectuadas leituras dos contadores de electricidade, gás 
e água. Outro aspecto em análise foi a utilização de equipamentos de 
energias renováveis ao nível doméstico e a sua influência na factura 
energética. 
Com base nos dados recolhidos e analisados conclui-se que o núme-
ro de elementos das EcoFamílias não é directamente proporcional 
aos seus gastos energéticos. Os hábitos de utilização dos equipa-

mentos e o tempo de permanência na habitação são factores mais 
determinantes nestes consumos.
A utilização dos equipamentos eléctricos também não apresen-
ta uma relação directa com o número de pessoas que vivem numa 
casa, sendo que a maioria dos equipamentos apresentam consumos 
fantasma, também designados por off-power e/ou de stand-by. As 
lâmpadas incandescentes ainda são o tipo de lâmpadas mais utili-
zadas nas habitações em estudo, existindo, em média, 7,4 lâmpadas 
por assoalhada.

Efeito de estufa
No que respeita às emissões de gases de efeito de estufa (em par-
ticular de dióxido de carbono) associadas aos consumos de energia, 
verificou-se, tal como para os consumos de electricidade e gás, uma 
variação muito significativa de emissões entre famílias.
Em média, estas emissões foram na ordem dos 254 kg CO2/mês, 
havendo emissões de famílias com valores próximos dos 800 Kg de 
CO2 /mês. Este valor médio de emissões pode traduzir-se como a 
emissão equivalente do consumo realizado por 12 lâmpadas incan-
descentes de 60W ligadas 24 horas por dia, durante um mês.
Com base nos dados recolhidos foram então avaliados os potenciais 
de poupança energética das EcoFamílias.

Botões de stand-by e off-power
Foram identificados potenciais de redução através da eliminação de 
consumos de stand-by e off-power e substituição de lâmpadas in-
candescentes por fluorescentes compactas. Uma medida benéfica 
para algumas famílias, e que traz também benefícios ambientais, é a 
substituição do contador simples pelo Bi-Horário.
As recomendações realizadas ao nível da anulação de consumos de 
stand-by e off-power e utilização correcta dos equipamentos per-
mitiram uma redução de 150 kWh/mês. Conseguiu-se, desta forma, 
uma redução de 74,7 kg CO2/mês.
Este estudo permitiu concluir que podem atingir-se reduções signi-
ficativas de consumo de electricidade com pequenas alterações de 
comportamento, sem alterar o conforto das famílias.
No total, com as recomendações realizadas e o potencial de redução 
identificado, pode atingir-se uma poupança de 342 kWh/mês, evitan-
do-se a emissão de cerca de 171 kgCO2/mês. 

Informações:
www.ecocasa.org | info@ecocasa.org | Telefone: 217 782 090

Cafés e famílias mais ecológicos
Analisar os consumos energéticos no sector dos serviços e restauração, bem como o potencial de redução dos 
mesmos, são os principais objectivos do projecto EcoCafés, desenvolvido, em parceria, pela Quercus, pela Câ-
mara Municipal de Oeiras e pela Oeinerge – Agência Municipal de Energia e Ambiente de Oeiras.

Está nas nossas mãos…

- Desligar o televisor em vez de o deixar em stand-by equivale a uma 
poupança de 70 mil toneladas de CO2/ano

- Substituir uma lâmpada incandescente por uma lâmpada de alta 
eficiência equivale a uma poupança de 100 mil toneladas de CO2/ano

- Trocar uma viagem de carro de 60 km/mês/pessoa por uma de 
comboio equivale a uma poupança de 420 mil toneladas de CO2/ano

Total de poupança: 600 mil toneladas de CO2/ano. Representa 1% do 
cumprimento do Protocolo de Quioto por Portugal.

OEIRAS TEM  |  VERDE  |
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Sol de Inverno | O Verão já lá vai, mas não desanime: o sol de Inverno é 
ainda mais luminoso. E no Concelho há excelentes esplanadas à beira-
mar, para já não falar do Passeio Marítimo, que vai ser prolongado até 
Paço de Arcos. O sol e o mar são as nossas maiores riquezas naturais. 
Devemos saber aproveitá-las...

Zona Ribeirinha | Há que ter cuidado. A zona ribeirinha entre Lisboa-
Algés-Cruz Quebrada convida ao exagero urbanístico. A CMO é apenas 
uma das partes. Mas o que os munícipes esperam é que, ali, nasça um 
espaço de fruição do rio. Por isso, há que evitar os exageros cometidos 
no Parque das Nações.

PPP’s | Em Oeiras há sempre solução. Limitada na sua capacidade de 
endividamento, a CMO criou as chamadas Parcerias Público-Privadas. 
Os privados constroem as infraestruturas e a CMO paga-lhes uma renda. 
Assim, Oeiras não vai parar.

Autosil | É com tristeza que assisto à agonia da Autosil, uma empresa 
do Concelho que teve dimensão nacional e internacional. Num país que 
praticamente não tem indústria, a Autosil era o único fabricante nacional 
de baterias para automóveis. Agora, vai limitar-se a importar e comer-
cializar aquilo que antes produzia.

Tabaco | A guerra entre fumadores e não-fumadores está mais acesa 
que nunca. A nova “lei do tabaco” só veio complicar as coisas. O que 
acontecerá no interior de um café com o seguinte letreiro: “Neste esta-
belecimento, evite fumar”?

Obesidade | Não fumo, mas tenho peso a mais, o que é pior. Por isso, 
estou a pensar frequentar o programa Peso Comunitário, promovido pela 
Faculdade de Motricidade Humana. As inscrições são gratuitas e a credi-
bilidade científica está garantida. Por que não experimenta também?

ASAE | A ASAE está a desempenhar um importante papel na fiscalização 
dos estabelecimentos que prestam serviço ao público. Não sei se a ASAE 
também fiscaliza as casas de banho dos restaurantes, mas há um ditado 
que diz: “É pelo asseio da casa de banho que se mede o asseio da cozi-
nha.” Por isso, podem ser os próprios utentes a fazer esta fiscalização, 
preenchendo o Livro de Reclamações.

Centro de Saúde | Por que é que encerraram o bar do Centro de Saúde 
de Oeiras? O galão e a sandes eram o único momento de prazer de que 
desfrutavam os utentes, enquanto esperavam horas a fio pela sua vez. 
Será que foi o ministro da Saúde que mandou fechar o bar, já que não 
gosta de ver nada aberto?...

Girassóis | Não sei porquê, mas os girassóis murcharam. Será o ciclo da 
Natureza? Estou a falar dos girassóis que foram plantados no âmbito da 
segunda fase do Parque dos Poetas. Estes girassóis chegaram a colorir 
uma primeira página do “Oeiras Actual”. Espero, numa próxima edição, 
ler a seguinte manchete: “Girassóis voltam a iluminar Oeiras.”

Árvores de Natal | O Natal já está à porta. E o Oeiras Parque, em parceria 
com a Tratolixo, convida as crianças a decorarem árvores de Natal com 
material reciclado. As decorações serão feitas nos dias 5 e 6 de Novem-
bro e as árvores estarão expostas, no centro comercial, até 6 de Janeiro.
Serve isto para lhe lembrar, amigo munícipe, que, para árvore de Natal, 
não deve utilizar um pinheiro natural.

Música na rua | No Concelho existem bandas e fanfarras. Por que não 
pô-las a desfilar pelas ruas, substituindo o ruído dos automóveis? Somos 
um concelho suburbano, mas não temos que ser um concelho chato…

Bloco de Notas
por Luís Vaz do Carmo (lv_carmo@netcabo.pt)

Projecto Óleo Valor

Óleo usado é no oleão
Recolher e encaminhar para destino 
final adequado óleos alimentares 
usados são os principais objectivos 
do projecto Óleo Valor, implementado 
em Setembro de 2005 pela Câmara 
Municipal de Oeiras. 
Este projecto permitiu recolher, 
até ao momento, perto de onze mil 
quilos de óleos usados, com a maior 
fatia a ser proveniente do sector 
constituído por unidades hoteleiras, 
restaurantes e cantinas: mais de 
nove mil quilos. 
Sector doméstico e escolas 
contribuíram, conjuntamente, com 
perto de dois mil quilos.  
Participe, também, nesta iniciativa, 
depositando nos olões os seus óleos 
alimentares usados. 

Oeiras  assinalou 
Dia Nacional da Água
Os Serviços Municipalizados de Água e Saneamen-
to (SMAS) de Oeiras e Amadora celebraram o Dia 
Nacional da Água nos dois municípios – no Parque 
dos Poetas, em Oeiras, e no Auditório dos Recreios 
da Amadora. 
Porque o dia é de sensibilização, e urge alertar para 
um uso eficiente e sempre racional deste recurso, 
os SMAS prepararam diversas iniciativas em torno 
do tema da água.
Neste âmbito, o Parque dos Poetas animou-se com 
uma manhã de actividades preparadas a pensar 
nos mais novos. Alunos de escolas básicas do 1.º 
ciclo do concelho tiveram oportunidade de assistir 
a performances preparadas pelo Chapitô – duas 
horas de animação garantida por personagens com 
andas, malabaristas e monociclistas e a peça de te-
atro ‘Os Marinheiros’. 
Este dia de comemoração foi ainda aproveitado para 
apresentar publicamente o livro ‘Matriz da Água de 
Oeiras’, um documento que compila as mais impor-
tantes informações sobre a gestão e utilização da 
água no concelho.
O dia 1 de Outubro marcou igualmente o lançamen-
to no site dos SMAS de Oeiras e Amadora, disponí-
vel em www.smas-oeiras-amadora.pt, e do Balcão 
Digital. 
Este serviço, que constitui uma alternativa ao bal-
cão físico de atendimento, permite disponibilizar 24 
horas por dia, sete dias por semana, um conjunto de 
serviços, entre os quais se destacam a celebração 
de contratos com os SMAS, a consulta de contratos, 
consumos, histórico de facturas e leituras e tam-
bém a comunicação de leituras. 
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Os resíduos são hoje reconhecidos como uma problemática da maior 
importância, contribuindo para tal, e entre outros, três factores:

a) a tomada de consciência de que a rejeição e a deposição desordenada 
de resíduos gera problemas de ocupação do solo e ambientais de 
elevada gravidade, constituindo importante fonte de contaminação 
dos solos, da água (superficial e subterrânea) e da atmosfera;

b) a alteração dos hábitos das populações, cada vez mais concentradas 
em áreas urbanas, cujo padrão de vida tem levado ao aumento 
constante da quantidade de resíduos produzida por dia e por 
habitante, facto que, em conjunto com o factor anterior, criou um 
problema de dimensão;

c) a maior exigência de qualificação ambiental por parte das 
populações.

Por outro lado, a uma intervenção no terreno, concretizada pela 
“limpeza urbana” associa-se já a noção de que os resíduos são também 
recursos com valor económico e social muito significativo – para os 
quais as políticas europeias e nacionais apontam para metas claras de 
valorização, que Oeiras segue em consonância com o Plano Estratégico 
de Resíduos para as Áreas dos Municípios de Oeiras, Cascais, Mafra e 
Sintra.
Daqui resulta o crescente investimento nos sistemas de recolha selectiva 
e nas fileiras de valorização dos diferentes materiais. Numa óptica de 
futuro, será de esperar que uma Política Integrada do Produto (IPP) 
venha também a aplicar-se aos territórios, com o objectivo de promover 
uma melhoria contínua do seu desempenho ambiental, no contexto dos 
ciclos de vida dos diferentes produtos e materiais.

Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos em Oeiras
A actuação do Município de Oeiras tem por base os princípios básicos 
para a gestão dos resíduos, enunciados quer na Agenda 21, adoptada 
em 1992 na Conferência do Rio, quer no 5.º Programa de Acção em 
Matéria de Ambiente, e que se traduzem nos “famosos” 3 R’s: Reduzir, 
Reutilizar e Reciclar.
É com esse enquadramento que, desde 1994, têm sido implementados 
e desenvolvidos diversos projectos pioneiros em Oeiras, com vista a 
fomentar a recolha selectiva e a reciclagem multi-material, reduzindo 
assim a quantidade de resíduos sólidos urbanos a depositar em aterro.
A recolha selectiva doméstica incentiva e responsabiliza os munícipes 
para procederem à separação dos resíduos. Esta atitude e procedimento 
contribuem para a diminuição da quantidade de resíduos sólidos urbanos, 
que são anualmente depositadas em aterro, indo assim ao encontro das 
metas de reciclagem estabelecidas para o país no Plano Estratégico 
Sectorial de Gestão dos Resíduos Sólidos Urbanos (PERSU).
A quantidade total de resíduos sólidos urbanos recolhida por ano, no 
concelho de Oeiras, teve uma variação de +18,5%, para os resíduos 
indiferenciados e uma variação de +33,1%, para os resíduos recolhidos 
selectivamente, entre 2001 e 2006, o que espelha o esforço desenvolvido 
relativamente à capacidade de resposta do sistema de recolha, e uma 
crescente adesão dos munícipes à separação dos resíduos.
O sistema de recolha de resíduos no concelho de Oeiras integra cerca de 8 
900 contentores verdes, de várias capacidades, cerca de mil contentores 
individuais de cor azul, 261 conjuntos completos de Ecopontos e 112 
vidrões isolados; 123 contentores semi-enterrados do tipo Molok; 163 
contentores subterrâneos do tipo Ilha Ecológica (cf. Figura).
A estratégia para aumentar a recolha selectiva no concelho, do ponto de 
vista qualitativo e quantitativo, tem evoluído no sentido de se adaptar os 
sistemas de deposição às várias tipologias de habitação.

Deste modo, a recolha selectiva porta-a-porta, implementada em 
todo o concelho desde 2001 (com o saco translúcido azul), tem vindo 
a ser progressivamente substituída, em zonas de prédios de habitação 
plurifamiliar pelo sistema de ecopontos de superfície ou semi-
enterrados (ilhas ecológicas e moloks).
Actualmente, já não se efectua a recolha desses sacos nas freguesias 
de Porto Salvo e Barcarena e, até final de 2007, deixará de ocorrer em 
Paço de Arcos e Caxias. O término do projecto de recolha de recicláveis 
em saco translúcido azul nas restantes freguesias está previsto para 
o final de 2008, quando os sistemas de deposição se encontrarem 
devidamente consolidados e uniformizados.

Novos resíduos, novos recursos
Para além dos resíduos indiferenciados, embalagens e papel, os serviços 
municipais promovem a recolha selectiva de diversos tipos de resíduos 
com destino a valorização, nomeadamente consumíveis de informática, 
óleos alimentares usados, lâmpadas e resíduos verdes. 
No último trimestre de 2006 a Câmara Municipal promoveu, em 
parceria com o hipermercado Jumbo de Alfragide, uma Campanha 
de Troca de Lâmpadas. Contra a entrega de uma lâmpada usada 
(que já não funcionasse), era oferecida uma lâmpada fluorescente, 
mais eficiente e económica, em comparação com as tradicionais 
lâmpadas incandescentes. Foram entregues cerca de 2 400 lâmpadas 
e recolheram-se nesta campanha cerca de 380 quilos de resíduos de 
lâmpadas para reciclagem.
Actualmente estão seleccionados, como pontos de troca/entrega, para 
além do Jumbo de Alfragide (parceiro da Autarquia nesta campanha), 
os Serviços Técnicos da Câmara Municipal, em Paço de Arcos, a Loja de 
Informação e Divulgação Municipal, no Oeiras Parque, e os Postos de 
Atendimento de Carnaxide, de Linda-a-Velha e de Algés. As lâmpadas 
estão a ser armazenadas e serão enviadas para valorização através de 
um protocolo a estabelecer com a empresa AMB3E.
Os consumíveis de informática, produzidos nos serviços municipais e 
escolas do concelho, são enviados para valorização através de empresas 
licenciadas e que possuem benefícios sociais associados (parte dos 
lucros revertem a favor de instituições de solidariedade social). Em 
2006 foram valorizados 560 consumíveis de informática com um valor 
associado de 1 035€ para instituições de solidariedade social.
A Compostagem Doméstica, desenvolvida desde 1992 em Oeiras, tem 
como objectivo promover a valorização dos resíduos vegetais produzidos 
nas próprias residências. Actualmente contamos com cerca de 600 
participantes. 
Os resíduos verdes de manutenção de jardins, recolhidos pelos serviços 
municipais e entregues na Tratolixo, são valorizados para produção de 
composto (adubo orgânico).
No decorrer do projecto-piloto de recolha selectiva de Óleos Alimentares 

Resíduos Sólidos Urbanos

Recolher para valorizar
A produção de resíduos é uma consequência directa da vida e sempre acompanhou as actividades que dela 
decorrem, desde os primórdios da Humanidade.

2001 2002 2003 2004 2005 2006

RECOLHA INDIFERENCIADA 58 762 64 196 60 707 59 942 63 615 64 389

RECOLHA SELECTIVA 4 562 5 458 7 770 8 818 9 440 10 634

TOTAL RSU 63 324 69 654 68 477 68 760 73 055 75 023

Total de Resíduos Sólidos Urbanos Recolhidos no Concelho de Oeiras
(valores em toneladas) Fonte: Tratolixo/CMO
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Usados (OAU), que está em curso desde Setembro de 2005, já se 
recolheram 10 881 quilos de OAU, distribuídos da seguinte forma: 9 135 
quilos do sector HORECA (hotéis, restaurantes, cafés), 846 quilos do 
sector escolas e 900 quilos do sector doméstico.

Informar e Educar para agir melhor
A Gestão Ambiental Urbana, no que se refere aos resíduos, precisa de 
um crescente envolvimento e apoio por parte dos cidadãos, devendo a 
sua maior exigência ser acompanhada de mais e melhores competências 
ambientais. Daí estarem directamente associadas, à actuação da CMO no 
terreno, um conjunto de acções de sensibilização e participação ambiental, 
na sua maioria enquadradas no Programa de Educação Ambiental (PEA), 
iniciado no ano lectivo 1994/95.
Nos primeiros seis anos de existência, este Programa teve como único 
enfoque a temática dos resíduos, através da realização de acções de 
sensibilização nas escolas, sobre recolha selectiva e valorização de 
resíduos e visitas efectuadas primeiro à Estação de Triagem, em Vila Fria, 
e posteriormente à Estação de Triagem e Compostagem, em Trajouce.
O PEA evoluiu e com ele evoluiu a participação das escolas, tendo como 
resultado mais imediato a valorização efectiva dos resíduos gerados no 
espaço escolar (papel e embalagens), esforço premiado pela Autarquia 

no final de cada ano lectivo, através de um concurso denominado Troféu 
da Reciclagem.
Várias outras actividades têm sido realizadas com as escolas: ateliers de 
reciclagem manual de papel, ateliers de expressão plástica, concursos e, 
ainda, acções de sensibilização sobre a valorização de óleos alimentares 
usados.
Outras acções têm sido desenvolvidas, abrangendo a população em geral: 
informação geral sobre o sistema de recolha selectiva e distribuição de 
instruções sobre os procedimentos, realização de sessões de informação 
e sensibilização através dos Eco-Conselheiros.
Internamente, na Câmara Municipal, foi facultada informação e distribuído 
equipamento aos serviços municipais para recolha selectiva de papel, 
consumíveis de informática e lâmpadas. 

Gestão Ambiental Urbana
Complementando a recolha de resíduos, outras acções de limpeza urbana 
(lavagem e varredura de ruas, limpeza de ribeiras, limpeza dos areais 
das praias e controlo de pragas urbanas), realizadas rotineiramente 
pela Autarquia, são igualmente essenciais para a qualidade dos espaços 
públicos.
Estes serviços são assegurados por uma equipa de 193 funcionários 
(motoristas, encarregados e cantoneiros de limpeza) afectos ao Sector 
da Limpeza Urbana, integrados nas 16 secções locais de higiene e 
limpeza, a que acrescem 41 cantoneiros distribuídos pelas restantes 
brigadas.
A crescente mecanização destas tarefas tem-lhes conferido maior 
capacidade operativa e maior eficácia.

Limpeza de praia
Este trabalho mecanizado é complementado pelas acções de varredura 
manual, limpeza e desmatação de terrenos públicos, pelas intervenções 
de deservagem química em passeios, e pela recolha de resíduos 
volumosos (electrodomésticos, mobílias e outros monos, verdes, pneus, 
terras, entulhos, etc.), cujos quantitativos são relativamente elevados 
no concelho.

OEIRAS TEM  |  VERDE  |

2003 2004 2005 2006 Julho/2007

Monos 2911 2921 3002 2772 2256

Verdes 2513 2484 1309 1549 580

Resíduos Limpeza 2942 8084 11703 8995 6977

Total de Resíduos Volumosos recolhidos no Concelho de Oeiras
 (valores em toneladas) Fonte: CMO

Acções de sensibilização sobre valorização de resíduos no âmbito do PEA. Fonte: CMO
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Quem me chamou a atenção para este facto foi a coordenadora geral 
da escola do meu filho e eu achei de tal pertinência a preocupação 
que resolvi, de imediato, escrever sobre isso, de forma a alertar 
outras escolas e outros pais desta situação peculiar e inquietante.
Toda a gente sabe que, numa escola primária (com jardim de infância), 
os galos e cabeças partidas não são acontecimentos raros, porque 
se as crianças de um ano estão a aprender a andar, e caem com 
frequência, já as de nove anos pensam que são o homem-aranha 
ou a mulher-maravilha, os que as leva também a algumas quedas e 
tropeções.
Até há pouco tempo, sempre que havia um pequeno traumatismo, 
esta responsável levava a criança rapidamente ao Centro de Saúde 
mais próximo, o de Oeiras, neste caso, onde podia receber os 
cuidados necessários para estes acidentes de pequena gravidade. 
Ora, de repente, segundo as novas directrizes, o panorama mudou, 
pois se a criança acidentada na escola não tiver ali o seu Médico de 
Família não é atendida, e ponto final.
Vamos analisar a peculiaridade da situação. Primeiro. Face a uma 
cabeça partida e uma criança de dois anos a perder sangue, deve a 
responsável da escola ir confirmar em que Centro de Saúde tem a 
criança o seu Médico de Família? Segundo. Respondendo que não 
deve perder tempo a fazê-lo, não deve ela dirigir-se ao Centro de 
Saúde mais próximo do estabelecimento escolar? Pois agora não 
deve, dado que se arrisca a não ser atendida, se a criança não tiver 
ali o seu médico. Mais. Para acabar em grande, a coordenadora 
da escola perguntou, no Centro de Saúde de Oeiras, se ela podia 
inscrever todas as crianças que não tinham ali Médico de Família, 
para poderem ser atendidas nestes casos. A resposta? Não podem, 
porque não há Médicos de Família disponíveis. Ou seja, mesmo que 
as famílias quisessem, não podiam. A metáfora utilizada foi: “isso é 
como eu exigir batas e depois dizer que elas não existem”. 

Conclusão? Para que não haja riscos, a solução é dirigir-se sempre 
ao Hospital. E se estas novas directrizes pretendiam aliviar as 
urgências, mais parecem ir entupi-las. E a grande preocupação 
desta coordenadora, dado que é responsável por mais de duzentas 
crianças, é saber, por experiência, que os pequenos traumatismos 
são tratados no geral e não na pediatria. Ou seja, como ela diz, para 
pôr um pequeno penso numa sobrancelha aberta de uma criança de 
um ano, de forma a não ficar com cicatriz, ela vai ser atendida no 
geral, junto a casos graves e até doenças contagiosas.
Até agora ainda não consegui perceber a lógica, se a há, mas as 
alternativas têm de ser encontradas face à realidade e a escola do 
meu filho resolveu assim (e talvez seja uma solução para outras 
escolas): marcou uma reunião com a directora do Centro de Saúde 
de forma a chegar a algum entendimento e, nessa impossibilidade, 
está em vias de estabelecer um protocolo com um Clínica Privada 
para estes pequenos acidentes, de forma a evitar levar uma criança 
com uma sobrancelha aberta e trazê-la, por exemplo, com uma 
gastroenterite. 

OEIRAS TEM  I  LAÇOS  I

Autarquia 
subsidia bombeiros

Oeiras aceitou o convite da Funda-
ção Portuguesa de Cardiologia e 
assinalou o Dia Mundial do Cora-
ção, 30 de Setembro, com uma 
iniciativa alargada a diversos 
locais do concelho.
Naquele dia, a par de inúme-
ras actividades preventivas e 
desportivas que decorreram 
em oito das dez freguesias do 
concelho, formaram-se oito 
corações humanos, em Algés, 
Cruz-Quebrada, Barcarena, Linda-
a-Velha, Caxias, Oeiras, Carnaxide e 
Porto Salvo. 
Esta iniciativa, promovida pela Câmara 
Municipal em parceria com as juntas de 
freguesia, teve por objectivo principal sensibilizar a população para a 
importância da adopção de estilos de vida saudáveis, em particular no 
que respeita à prática regular de actividade física.

Corações humanos 
no Dia do Coração

O Executivo da Câmara Municipal de Oeiras deliberou, recentemente, 
atribuir subsídios a associações de bombeiros do concelho para com-
participação na aquisição de equipamento diverso e actividades de âm-
bito social e de saúde, de valor superior a 60 mil euros.
À Associação dos Bombeiros Voluntários de Algés foi atribuído um sub-
sídio superior a dois mil e cem euros, para a aquisição de material tal 
como uma maca, um saco de primeiros socorros e um estetoscópio, 
entre outros. 
Perto de oito mil e 200 euros foi o montante disponibilizado à Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários de Carnaxide, destinado, por exemplo, à 
aquisição de material informático e de combate a incêndios.
A Associação dos Bombeiros Voluntários de Oeiras foi subsidiada pela 
Autarquia com mais de 48 mil euros, destinados à aquisição de farda-
mento e equipamento de protecção.
Na mesma Reunião de Executivo foi deliberado atribuir um outro sub-
sídio, no valor de três mil euros, aos Bombeiros de Oeiras, para apoio à 
manutenção de actividades de entidades de âmbito social e de saúde. 
Este montante destina-se a apoiar as actividades desenvolvidas pelo 
respectivo Posto Médico, que disponibiliza, a preços reduzidos, consul-
tas em clínica geral e em sete especialidades, para além de sessões de 
reiki e digito-punctura. 
Refira-se que a Câmara de Oeiras atribui, anualmente, um subsídio às 
associações humanitárias de bombeiros voluntários do concelho que 
gerem postos médicos e/ou de socorros, com o objectivo de apoiar as 
actividades desenvolvidas nesse âmbito. Este subsídio constitui, assim, 
uma verba específica e complementar a outros apoios concedidos pela 
Autarquia.

Um alerta
por Ana Teresa Silva
(cronica@netcabo.pt)

Para pôr um pequeno penso numa sobrancelha aberta de 
uma criança de um ano, de forma a não ficar com cicatriz, ela 
vai ser atendida no geral, junto a casos graves e até doenças 
contagiosas



Equipamentos municipais geridos por IPSS

Um concelho para todas as idades

O caminho faz-se caminhando. Em cada dia a Câmara Municipal toma 
conhecimento de novas necessidades e de novos desafios, aos quais 
procura dar resposta de forma eficaz, procurando manter o concelho 
dentro dos melhores níveis de desenvolvimento do País e, até, da 
Europa.

No que respeita às taxas de cobertura em termos de equipamentos 
para crianças dos zero aos três anos, em Oeiras, a taxa de cobertura 
em creche é de 24,34%, enquanto que o valor para o distrito de 
Lisboa não vai além dos 20,18% e, no continente, não atinge os 
23%. 
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Jardim Infantil Nª Srª das Graças
Conferência Feminina de S. Vicente 
de Paulo
 Creche | 40 crianças
 Jardim de Infância | 50 crianças

Equipamento municipalA
LG

ÉS

Centro de Dia de Algés
Obra Social Madre Maria Clara
 Centro de Dia | 80 utentes
 Centro de Convívio | 60/70 utentes
 Apoio Domiciliário | 20 utentes

A
LG

ÉS

Centro Sagrada Família
Fundação Obra Social das Religiosas 
Dominicanas Irlandesas
 Creche | 68 crianças
 Jardim de Infância | 78 crianças
 ATL | 15A

LG
ÉS

OEIRASACTUAL  | OUTUBRO 2007  |  19

Es
pe

ci
al

 e
qu

ip
am

en
to

s 
so

ci
ai

s

Equipamento municipal
Terreno cedido pelo Município



OEIRASACTUAL  | OUTUBRO 2007  |  20

Centro de Convívio 
da Quinta da Politeira
Centro Social Paroquial de Barcarena
 Centro de Convívio | 30 utentes

B
A

R
CA

R
EN

AUniversidade Sénior
Universidade Sénior e Intergeracional 
de Lisboa-Algés
 Ano lectivo 06/07 | 237 Utentes

A
LG

ÉS

O Novo Pinóquio
Santa Casa da Misericórdia de Oeiras
 Creche | 15 crianças
 Jardim de Infância | 81 crianças

A
LG

ÉS

Creche “O Pioneiro”
Santa Casa da Misericórdia de Oeiras
 Creche | 32 crianças 
 (8 em berçário)

A
LG

ÉS

Centro de Infância de Tercena
Centro Social Paroquial de Barcarena
 Creche | 64 crianças
 Jardim de Infância | 66 crianças
 ATL | 60 criançasB

A
R

CA
R

EN
ACentro de Dia de Valejas

Centro Social Paroquial de Barcarena
 Centro de Dia | 30 utentes
 Apoio Domiciliário | 50 utentes

B
A

R
CA

R
EN

A

Este é apenas um dos indicadores do que tem sido o resultado 
da acção da Câmara Municipal ao nível das respostas para a 
infância.
Se do ponto de vista do desenvolvimento económico tentamos atrair 
o mundo empresarial, pois a riqueza do concelho dele depende, 
não nos esquecemos que tal riqueza depende, também, da nossa 
capacidade para melhorar indicadores sociais, seja no campo 

da educação, da saúde e da qualificação profissional, seja no 
campo da resolução das necessidades das famílias, em particular 
daquelas que apresentam mais dificuldades de inserção social.
Para tal, é imprescindível a conjugação e articulação de esforços 
e de investimentos, sendo chamados a participar todos os agentes 
da nossa comunidade, para além do que se espera e exige ao nível 
da participação do Estado.
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Equipamento municipal Equipamento municipal

Equipamento municipal

Equipamento municipal

Equipamento municipal

Terreno municipal



OEIRASACTUAL  | OUTUBRO 2007  |  21

Centro Jovem de Queluz de Baixo
Centro Social Paroquial de Barcarena
  | 20 jovens (participação diária  
   variável)

B
A

R
CA

R
EN

AJardim Infantil da Quinta da Politeira
Centro Social Paroquial de Barcarena
 Creche | 25 crianças
 Jardim de Infância | 50 crianças

B
A

R
CA

R
EN

A

Centro de Convívio
União de Reformados, Pensionistas e 
Idosos da Freguesia de Barcarena
 Centro de convívio | 50 utentes

B
A

R
CA

R
EN

A Creche/Jardim Infantil de S. Marçal
Santa Casa da Misericórdia de Oeiras

Creche | 42 crianças
Jardim de Infância | 61 crianças

CA
R

N
A

XI
D

E
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Equipamento municipal Equipamento municipal

Lar e Centro de Dia do Centro Cívico
Centro Social Paroquial de S. Romão de 
Carnaxide

Centro de Dia  | 40 utentes; Centro 
de Convívio | 70; Apoio Domiciliário 
| 42; Lar | 30; ATL | 64 crianças

CA
R

N
A

XI
D

E

Equipamento municipal



Creche Nª Srª da Rocha 
Santa Casa da Misericórdia de Oeiras

Creche | 40 crianças
Jardim de Infância | 75 crianças

CA
R

N
A

XI
D

E Creche e Jardim de Infância 1º de Maio
Santa Casa da Misericórdia de Oeiras

Creche | 45 crianças
Jardim de Infância | 94 crianças

CA
R

N
A

XI
D

E

ATL Arco-Íris 
Santa Casa da Misericórdia de Oeiras

ATL | 170 crianças

CA
R

N
A

XI
D

E

Creche da Outurela 
Centro Social Paroquial Nª Srª da 
Conceição

Creche | 43 crianças
Jardim de Infância | 75 crianças

CA
R

N
A

XI
D

E

Centro de Acolhimento 
Crescer Ser – Centro de Acolhimento 
Temporário “Casa do Parque”

Centro de acolhimento | 14 
criançasCA

R
N

A
XI

D
E
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Equipamento municipal Equipamento municipal

Equipamento municipal

Equipamento municipal

Terreno cedido pelo Município



Centro de Dia da Outurela
Apoio – Associação de Solidariedade 
Social

Centro de dia | 33 utentes
Apoio domiciliário | 24 utentes

CA
R

N
A

XI
D

E
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Unidade Residencial da Outurela
Apoio – Associação de Solidariedade 
Social

Inaugura brevemente

CA
R

N
A

XI
D

E

Projecto Família Global
Associação para a Inserção Sócio-
Cultural e Profissional da Família

Creche Familiar | 16 crianças; 
ATL | 42; Centro de Convívio | 32 
utentes; Apoio Domiciliário | 54

CA
R

N
A

XI
D

E
O objectivo estratégico de imprimir ao concelho vias de desenvolvimento 
a nível social, numa dimensão plena de cidadania em todas as suas 
dimensões, leva a Câmara Municipal a procurar que, no tecido social, 
se consolidem projectos locais, fazendo convergir diferentes recursos 
e sinergias, possibilitando o avanço para formas novas e inovadoras 
de resposta às questões sociais. Assimse poderá configurar de forma 
integrada e integradora o espaço colectivo.
Relembrando globalmente a política de intervenção da Autarquia, tem 
havido uma forte aposta em incidir a sua actuação em quatro grandes 
áreas:
- Estudo das necessidades ao nível dos equipamentos sociais;
- Apoio à criação de novos equipamentos;
- Apoio à política de realojamento através de medidas de índole social e 
familiar, visando a plena integração das famílias realojadas;
- Promoção, execução e participação em projectos de intervenção 
comunitária dirigidos a grupos específicos;
- Apoio financeiro e técnico às IPSS na gestão e conservação de 
equipamentos. 

Casa de S. Bento | Espaço de Apoio a 
Crianças e Jovens
Centro Comunitário Paroquial Nª Srª 
das Dores
  | 40 crianças e jovens

CA
XI

A
S
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Centro Comunitário Paroquial 
Nª Srª das Dores
 Centro de dia | 65 utentes
 Apoio domiciliário | 27 utentes

CA
XI

A
S

Unidade Residencial
Associação de Assistência a Idosos e 
Deficientes de Oeiras
 Centro de dia | 20 utentes
 Lar | 10 utentes

CA
XI

A
S

Creche/Jardim de Infância Nª Srª do 
Acolhimento
Obra Social Madre Maria Clara
 Creche | 55 crianças
 Jardim de infância | 75 crianças

CA
XI

A
S

Unidade Sócio-Ocupacional 
de Oeiras“Farol do Bugio”
Departamento de Psiquiatria e Saúde 
Mental do Hospital de S. Francisco Xavier 
           | 20 utentes

CA
XI

A
S

O Bambi (Jardim de Infância)
Santa Casa da Misericórdia de Oeiras
 Jardim de Infância | 63 crianças

C
. Q

U
EB

R
A

D
A
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Ludoteca
Fundação Marquês de Pombal
 Ludoteca | 50 crianças

LI
N

DA
 -A

- V
EL

HA O Pombal 
Centro Social Paroquial de Oeiras 
 Creche | 45 crianças
 Jardim de Infância | 75 crianças

O
EI

R
A

S

Centro de Dia do Bairro 25 de Abril
Associação de Moradores do Bairro 25 
de Abril
Centro de Dia e de Convívio | 79 utentes
Apoio Domiciliário | 50 utentes

LI
N

DA
 -A

- V
EL

HA
A destacar no respeitante a este último aspecto, que no ano em curso 
estão inscritas no Orçamento Camarário, nas rubricas de apoio às IPSS 
os seguintes valores:
- Equipamentos e Obras: 650 mil euros;
- Manutenção de Actividades: 179.600€;
- Projectos específicos: 100 mil euros;
- Formação e Gestão para a Qualidade: 10 mil euros.
Tendo em conta o já realizado e o que é necessário realizar, as prioridades 
de actuação/intervenção continuam a orientar-se no sentido da:
- Melhoria das taxas de cobertura em equipamentos destinados 
à infância, juventude, pessoas com deficiência, população idosa e 
comunidade, decorrente das novas necessidades de organização da 
vida quotidiana das famílias, de uma forma mais ampla e generalizada 
(uma vez que se assiste a uma crescente participação das mulheres no 
mundo do trabalho); 
- Aposta na diversificação da tipologia de equipamentos para responder 
às novas necessidades no campo da Saúde e da Acção Social, sobretudo 
as que decorrem do envelhecimento das sociedades;

O Palhaço
Santa Casa da Misericórdia de Oeiras
 Creche | 50 crianças
 Jardim de infância | 75 crianças

LI
N

DA
 -A

- V
EL

HA
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Centro de Convívio da Medrosa
Centro Social Paroquial de S. Julião da Barra
 Centro de convívio | 25 utentes

Centro de Convívio do Jardim Municipal
Câmara Municipal de Oeiras  
 Centro de convívio | 40 utentes

O
EI

R
A

S

O
EI

R
A

S

Associação Coração Amarelo
Apoio Domiciliário 
 | 50 utentes

Centro de Convívio 
Centro Social Paroquial de St. António 
de Nova Oeiras
 Centro de convívio | 50 utentes

O
EI

R
A

S

O
EI

R
A

S

Universidade Sénior de Oeiras
   | 380 alunos

O
EI

R
A

S
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Ludoteca do Jardim Municipal
Câmara Municipal de Oeiras
 | 50 crianças

Centro de Dia 
Bº Bento de Jesus Caraça
Oeiras S. Julião – Centro de Solidariedade 
Social    Centro de dia | 25 utentes
                 Apoio domiciliário | 15 utentes

O
EI

R
A

S

O
EI

R
A

S

- Requalificação do espaço público, de forma a torná-lo espaço de 
estabelecimento de inter-relações e de usufruto privilegiado de todos.
Como forma de evidenciar o apoio à infância e às famílias, como 
estruturante para a política de Acção Social global, a intervenção da 
Câmara Municipal centra-se nas seguintes vertentes: 
- Desenvolver uma política abrangente de apoio à família, com incidência 
na prevenção e articulação com entidades e estruturas que no concelho 
prestam apoios na área da acção social e saúde, nomeadamente a 
Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Oeiras, Núcleo Local 
de Inserção, Centro de Saúde de Oeiras e de Carnaxide, entre outras.
- Contribuir para um maior acesso das famílias aos serviços e zelar 
para a garantia da prestação de cuidados adequados.
- Reforçar a rede de equipamentos sociais dirigidos à infância (creches, 
creches familiares, serviço de amas, jardins-de-infância, centros de 
actividades de tempos livres, ludotecas) e a jovens em situações de 
risco (centros de acolhimento) nos territórios em que há carência destas 
respostas.

Creche do Bugio
Núcleo de Instrução e Beneficência 
   Creche | 45 crianças            
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Centro de Convívio do Jardim 
Municipal de Paço de Arcos
Santa Casa da Misericórdia de Oeiras
  | 50 utentesP.
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A Câmara Municipal de Oeiras vincula o compromisso que já vem 
assumindo há alguns anos na criação de novas respostas de apoio à 
família, constituindo o forte investimento em equipamentos sociais uma 
dimensão estratégica do desenvolvimento concelhio.
Pretendemos, com base nos instrumentos de planeamento já elaborados 
(e em elaboração), aumentar a capacidade instalada em respostas na 
área da infância e juventude, pessoas com deficiência e população idosa.
Através de recursos financeiros próprios, com recurso a candidaturas e 
activação de parcerias público-privadas, procuramos fazer incidir este 
alargamento em respostas específicas, nomeadamente, alargando o 
número de lugares em creche e jardim-de-infância.
A título exemplificativo, a Autarquia assumiu o compromisso com as IPSS 
do concelho que apresentaram candidatura ao Programa de Alargamento 
da Rede de Equipamentos Sociais (PARES) na comparticipação financeira 
a projectos de criação, reconversão e remodelação de equipamentos:
- Na 1.ª fase do PARES (Maio de 2006) foram apresentados dez projectos 
que contemplaram seis respostas de creche, uma resposta de creche 
familiar, uma resposta de jardim-de-infância, duas respostas de centro 
de dia, três respostas de lar de idosos e de serviço de apoio domiciliário, 
e uma resposta de lar residencial. De referir que nesta fase foi aprovado 
o projecto do Centro Social Paroquial S. Miguel de Queijas;
- Na 2.ª fase do PARES (Fevereiro de 2007) foram apresentados oito 
projectos que contemplam quatro respostas de creche, uma resposta 
de creche familiar, uma resposta de jardim-de-infância, três respostas 
de centro de dia, três respostas de lar de idosos e três respostas de 
serviço de apoio domiciliário, e uma resposta de lar residencial. 
No actual mandato podemos destacar algumas realizações no 
alargamento da rede de equipamentos:
Concretizados:
- Ampliação da Unidade Residencial da Pedreira Italiana;
- Ampliação da Universidade Sénior de Oeiras;
- Mudança de instalações da USILA;
- Centro de Dia da Oeiras S. Julião;
- Centro de Convívio do Bairro dos Navegadores;
- Unidade Residencial de Outurela;
- Ampliação da Creche do Bugio do NIB;
- Centro para a Responsabilidade e Inovação Organizacional.

Centro Comunitário do Alto da Loba
Câmara Municipal de Oeiras  
   | Números variáveis de acordo                           
      com as vertentes de intervençãoP.
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Creche/Jardim de Infância 
de Santa Ana
Santa Casa da Misericórdia de Oeiras 
   Creche | 35 crianças
                Jardim de Infância | 68 criançasP.

 A
R

C
O

S

Equipamento municipal



OEIRASACTUAL  | OUTUBRO 2007  |  29

OEIRAS TEM  |  LAÇOS  |

Em curso:
- Ampliação do Lar e Centro de Dia do Centro Social Paroquial S. Miguel 
de Queijas;
- Construção da Creche de Queluz de Baixo;
- Disponibilização de terreno e elaboração do programa funcional do 
Complexo Social de apoio à Infância e aos Idosos do Centro Social e 
Paroquial de Barcarena;
- Remodelação das instalações do Centro Social Paroquial de Nova 
Oeiras e S. Julião da Barra.
- Reconfigurar os equipamentos educativos sobretudo ao nível do 1.º 
ciclo numa perspectiva integrada (Plano Estratégico de Equipamentos 
Educativos)
Ao nível da rede pública, a Câmara Municipal vai aumentar a oferta de 
pré-escolar em 41%, através da construção de sete novas escolas que 
congregarão a valência de jardim-de-infância e 1.º ciclo, num total de 
16 novas salas de actividades.

ATL do Bairro dos Navegadores
Centro Social Paroquial de Porto Salvo
  P.
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Centro Comunitário 
do Moinho das Rolas
Centro Social Paroquial de Porto Salvo
Creche | Jardim de Infância | ATLP.
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A
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O Chorão
Santa Casa da Misericórdia
  Creche | 51 crianças
 Jardim de Infância | 60 criançasP.
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A

LV
O Tão Balalão

Santa Casa da Misericórdia
  Creche | 21 crianças
 Jardim de Infância | 58 criançasP.
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A
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O
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O Pingolé
Santa Casa da Misericórdia
  Creche | 28 crianças
 Jardim de Infância | 56 criançasP.

 S
A

LV
O

Creche Rainha D. Leonor
Santa Casa da Misericórdia
  Creche | 65 crianças

P.
 S

A
LV

O

O Município acredita que a qualidade da educação no pré-escolar e no 
1.º ciclo é determinante para o processo das trajectórias escolares 
dos nossos munícipes. 
No âmbito do Plano Estratégico de Equipamentos Educativos 
considera-se objectivo estratégico a abertura da escola à comunidade 
com a prestação de serviços de apoio à família, nomeadamente o 
alargamento de horário de funcionamento e o desenvolvimento de 
oportunidades de aprendizagem acrescidas para além da sala de 
actividades, com o estabelecimento de parcerias canalizando os 
recursos existentes, tendo a preocupação de articular em rede as 
ofertas independentemente de serem públicas, privadas ou da rede 
solidária.
- Procurar soluções inovadoras de apoio social com recursos à rede 
de vizinhança, voluntariado e outras estruturas menos tradicionais.
- Desenvolver Programas de Educação e Desenvolvimento de 
Competências Parentais

- Programas de Apoio à Função Parental de forma a dotar os pais 
com melhores competências para o processo educativo dos filhos e 
para a partilha nas responsabilidades familiares;
- Gabinetes de Atendimento e Apoio a Famílias (Núcleo de Intervenção 
Social de Outurela/Portela, Centro Comunitário do Alto da Loba e 
Centros Locais de Apoio aos Imigrantes).
A aposta da Câmara Municipal de Oeiras tem sido centrada na 
construção de um concelho para todas as idades, em que as crianças 
têm merecido um olhar atento, por tudo aquilo que representam em 
termos do futuro da sociedade.
Daí o empenhamento no alargamento da rede de creches e jardins-
de-infância no concelho, enquanto componente essencial da política 
da Câmara a favor da Infância.
Tal empenhamento traduz, também, o contributo para a promoção 
da igualdade de oportunidades e para o apoio às famílias ao nível da 
conciliação entre a vida familiar e profissional.

O Traquinas
Santa Casa da Misericórdia de Oeiras
  Creche | 55 crianças
 Jardim de infância | 88Q
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EB 1 Narcisa Pereira
Intervenção com alunos portadores 
de multideficiência, através da Liga 
Portuguesa de Deficientes Motores
  | 5 alunosQ
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DELIBERAÇÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA 
EM 3 DE JANEIRO DE 2007 | ACTA NÚMERO UM / 

DOIS MIL E SETE | RESUMO

- Proposta n.º 1525/06 - Grandes Opções do Plano e 
Orçamento para 2007 - (SMAS): Deliberado aprovar as 
GOP e Orçamento dos SMAS para dois mil e sete.

- Proposta n.º 13/07 - Alteração da Periodicidade 
das Reuniões de Câmara: Deliberado aprovar que 
as reuniões de Câmara passem a realizar-se à razão 
de duas por mês com uma periodicidade quinzenal, à 
quarta-feira com início às quinze horas, sendo a última 
reunião de cada mês aberta ao público e nas quartas-
feiras intercalares os processos estejam presentes 
para a reunião seguinte no Gabinete do Senhor Vice-
Presidente, onde poderão ser consultados pelos 
Senhores Vereadores e onde decorrerão reuniões 
preparatórias sempre que tal se mostre necessário e a 
pedido dos Senhores Vereadores.

- Proposta n.º 1/07 - Reqt.º 18751/05 e 8031/06, Apensos 
ao Proc.º n.º 4725/93 (35.º e 36.º Vol.) - Alteração do 
Alvará de Loteamento n.º 16/01, Titulado por Teixeira 
Duarte, S.A. - Lagoas Park - Porto Salvo: Deliberado 
aprovar a alteração do alvará de loteamento número 
dezasseis, de dois mil e um, localizado em Porto Salvo 
(“Lagoas Park”), em face do conteúdo da informação 
técnica número mil duzentos e sessenta e dois, de 
dois mil e seis, do Departamento de Planeamento e 
Gestão Urbanística/Divisão de Planeamento, de nove de 
Novembro.

- Proposta n.º 2/07 - Protocolo de Cedência de 
Equipamentos de Construção de Embarcações em 
Regime de Comodato entre o Município de Oeiras e a 
AEMAR/ITN: Deliberado aprovar a minuta de Protocolo 
a celebrar, em regime de comodato, entre a CMO e o 
Instituto de Tecnologias Náuticas, relativo à cedência de 
equipamentos de construção de embarcações.

- Proposta n.º 3/07 - Acordo de Cooperação a Celebrar 
entre a Câmara Municipal de Oeiras e o Instituto de 
Apoio à Criança: Deliberado aprovar a minuta de acordo 
de cooperação a celebrar entre a CMO e o Instituto 
de Apoio à Criança, relativo ao estabelecimento das 
condições gerais de compromisso entre as duas partes, 
nomeadamente em relação a: intervenção nas políticas 
sectoriais dirigidas à criança e defesa dos direitos da 
criança.

- Proposta n.º 4/07 - Atribuição de Subsídio à Associação 
Pombal XXI: Deliberado atribuir um subsídio à Associação 
Pombal Vinte e Um, no valor de quinhentos euros, para 
suporte à organização da festa de Natal a levar a cabo 
por esta Associação.

- Proposta n.º 5/07 - Atribuição de Subsídio à 
Associação “Oeiras São Julião”: Deliberado atribuir uma 
comparticipação financeira à Associação “Oeiras São 
Julião” no montante de oitocentos euros, para apoio ao 
funcionamento.

- Proposta n.º 7/07 - Atribuição de Subsídio à Associação 
dos Bombeiros Voluntários de Paço de Arcos para 
Aquisição de Material Diverso: Deliberado atribuir um 
subsídio no valor de dez mil, oitocentos e dezasseis euros 
e setenta e três cêntimos, à Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Paço de Arcos, para aquisição de material 
diverso.

- Proposta n.º 8/07 - P.º 18-Dev/06 - Ajardinamento 
de Canteiros na Praceta Fernão Lopes, em Carnaxide 
- Trabalhos a Mais de Natureza Contratual e Não 
Contratual: Deliberado aprovar o pagamento do auto de 
medição, no valor global de seis mil, duzentos e cinquenta 
e sete euros e vinte e quatro cêntimos (IVA incluído à taxa 
de cinco por cento).

- Proposta n.º 9/07 - Anulação de Receita Correspondente 
a Cheque Sem Provisão: Deliberado anular a receita no 
valor de quatrocentos e quarenta e seis euros e quarenta 
e cinco cêntimos, correspondente ao cheque número zero 
quatrocentos e dezoito milhões oitocentos e cinquenta 
e sete mil novecentos e trinta e seis, sobre o B.P.I., em 
nome de Govindaji - Produtos Naturais, Limitada, tendo 
sido devolvido com a indicação de falta de provisão.

- Proposta n.º 10/07 - P.º 416-Dim/Dom/04 - Arranjos 
Exteriores do Átrio Comercial de Nova Oeiras - Aprovação 

de Trabalhos a Mais de Natureza Não Contratual e 
de Trabalhos a Menos: Deliberado aprovar os preços 
unitários, bem como o trabalho a mais de natureza não 
contratual, no valor de doze mil cento e quarenta e seis 
euros e cinco cêntimos, mais IVA e o trabalho a menos, no 
valor de catorze mil oitocentos e quarenta e nove euros e 
setenta cêntimos, mais IVA.

- Proposta n.º 14/07 - Resolução Fundamentada 
Destinada a Impedir o Efeito Suspensivo das 
Providências Cautelares Instauradas no TAF de 
Sintra, no Âmbito do Procedimento de Adjudicação, 
por Ajuste Directo, do Fornecimento de Refeições aos 
Jardins-de-Infância e às Escolas Básicas do 1.º Ciclo 
da Rede Pública do Concelho de Oeiras, à Empresa 
Uniself, Ld.ª: Deliberado ratificar o despacho de vinte 
e nove de Dezembro de dois mil e seis, através do qual 
foi proferida a Resolução Fundamentada no âmbito do 
processo cautelar número mil quatrocentos e dois, de 
dois mil e seis ponto quatro BESNT do TAF de Sintra, 
e consequentemente, reconhecer, os graves prejuízos 
para o interesse público resultantes de um eventual 
diferimento no procedimento por ajuste directo para a 
adjudicação do fornecimento de refeições aos alunos 
dos jardins-de-infância e das escolas do primeiro 
ciclo do ensino básico da rede pública do concelho de 
Oeiras, à empresa UNISELF - Gestão e Exploração de 
Restaurantes de Empresas, Limitada, assim como 
o prosseguimento do referido processo, permitindo 
a celebração do contrato e as demais diligências 
necessárias a assegurar o fornecimento de refeições a 
partir do dia três de Janeiro de dois mil e sete.

- Proposta n.º 15/07 - Atribuição de Subsídio Social 
ao CCD - Janeiro a Dezembro: Deliberado atribuir um 
subsídio de carácter social ao CCD no valor global de 
duzentos e noventa e seis mil duzentos e oitenta e seis 
euros, referente aos meses de Janeiro a Dezembro, 
correspondendo a um valor mensal de vinte e quatro mil 
seiscentos e noventa euros e cinquenta cêntimos.

- Proposta n.º 16/07 - Atribuição de Subsídio aos 
Bombeiros Voluntários do Concelho - Janeiro a 
Dezembro: Deliberado atribuir um subsídio aos Bombeiros 
Voluntários do Concelho, no valor de setecentos e 
quarenta e um mil quinhentos e noventa e nove euros e 
trinta e dois cêntimos, referente aos subsídios mensais 
e extraordinários de Janeiro a Dezembro, valor este a 
dividir por catorze, correspondendo ao valor mensal de 
sete mil quinhentos e sessenta e sete euros e trinta e 
quatro cêntimos, a cada uma das sete corporações de 
Bombeiros do Concelho.

- Proposta n.º 17/07 - Regulamento Específico da Zona 
de Estacionamento de Duração Limitada nas Imediações 
do Interface da Estação de Oeiras: Deliberado aprovar 
o Regulamento mencionado em título, bem como o 
Tarifário anexo ao Regulamento Específico e subsequente 
publicitação e remessa para aprovação à Assembleia 
Municipal.

- Proposta n.º 18/07 - Proposta de Celebração de 
Contrato de Arrendamento (Prometido) da Parcela 
de Terreno Onde se Encontra Implantado o Empreen-
dimento Designado Windsurf Indoor: Deliberado aprovar 
a celebração entre o Município de Oeiras e a empresa 
P Três Windsurf, Sociedade Anónima, do contrato de 
arrendamento (Prometido) de uma parcela de terreno sita 
em Cacilhas de Oeiras, freguesia de Oeiras, com a área 
de onze mil setecentos e trinta e oito vírgula quarenta 
metros quadrados, para instalação do empreendimento 
designado “Windsurf Indoor”, bem como a minuta de 
contrato de arrendamento.

- Proposta n.º 19/07 - Atribuição de Subsídio à Junta de 
Freguesia de Barcarena: Deliberado atribuir um subsídio 
à Junta de Freguesia de Barcarena, no montante de cento 
e vinte e cinco euros.

- Proposta n.º 20/07 - Atribuição de Subsídio ao 
Agrupamento 908 de Carnaxide, do C.N.E.: Deliberado 
atribuir um subsídio no valor de quatrocentos e cinquenta 
euros, ao Agrupamento Novecentos e Oito, de Carnaxide 
do CNE, destinado a apoiar o Acampamento de Natal, que 
irá decorrer em Manteigas.

- Proposta n.º 21/07 - Processo Disciplinar n.º 24/06, 
Instaurado a Pedro Miguel Lopes Pereira: Deliberado 
aplicar ao funcionário Pedro Miguel Lopes Pereira, com 
o número mecanográfico três mil seiscentos e sessenta 
e cinco, como sanção adequada ao caso concreto, a pena 
de demissão.

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA 
EM 10 DE JANEIRO DE 2007 | ACTA NÚMERO DOIS / 

DOIS MIL E SETE | RESUMO

- Proposta n.º 22/07 - Renovação do Contrato Escrito 
para a Manutenção dos Espaços Verdes nas Freguesias 
de Paço de Arcos e Caxias, para o Ano de 2007, com a 
Empresa Teleflora, Ld.ª: Deliberado aprovar a despesa 
com vista à continuidade do contrato escrito para a 
manutenção dos espaços verdes nas freguesias de 
Paço de Arcos e Caxias para o ano de dois mil e sete, 
à empresa Teleflora, Limitada, pelo valor global de 
trezentos e oitenta e dois mil trezentos e trinta e quatro 
euros e setenta e seis cêntimos, acrescido de IVA à taxa 
legal em vigor.

- Proposta n.º 23/07 - Protocolos de Investigação 
Científica e de Prestação de Serviços, a Celebrar com 
a Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica 
de Lisboa: Sociedade de Reabilitação Urbana de Oeiras 
e Rede Internacional de Cidades: Deliberado aprovar a 
minuta de cada um dos três Protocolos de Investigação 
Científica e de Prestação de Serviços, a celebrar entre 
o Município de Oeiras e a Faculdade de Arquitectura da 
Universidade Técnica de Lisboa, no âmbito dos estudos de 
caracterização e delimitação territorial da SRU de Oeiras; 
da elaboração dos respectivos documentos estratégicos 
e do desenvolvimento de uma Rede Internacional de 
Cidades.

- Proposta n.º 24/07 - Alteração da Designação da 
Sociedade Nomeada como Fiscal Único da Oeiras Viva, 
E.M.: Deliberado aprovar a alteração da designação social 
do Fiscal Único para “Mazars & Associados, SROC”, bem 
como que o responsável pelo acompanhamento da 
auditoria e revisão da empresa Oeiras Viva, Empresa 
Municipal, passe a ser o Doutor Luís Gaspar, “sócio” da 
referida empresa de auditoria.

- Proposta n.º 25/07 - Arruamento de Acesso ao 
Loteamento do Art.º 409 - Casal da Choca - Aprovação de 
Relatório Final de Análise das Propostas / Adjudicação 
da Empreitada: Deliberado adjudicar a empreitada 
do “Arruamento de Acesso ao Loteamento do artigo 
quatrocentos e nove” à empresa Silva Brandão Filhos, 
Limitada, com prazo de execução de sete meses, pelo 
valor de duzentos e cinquenta e um mil euros, acrescido 
de IVA à taxa legal em vigor, num montante total de 
duzentos e sessenta e três mil quinhentos e cinquenta 
euros, bem como aprovar a minuta de contrato.

- Proposta n.º 26/07 - Atribuição de Subsídio à 
Associação Cultural Companhia de Actores: Deliberado 
atribuir um subsídio, no valor de quatro mil, oitocentos e 
oitenta euros, à Associação Companhia de Actores.

- Proposta n.º 27/07 - Atribuição de Topónimos na 
Freguesia de Porto Salvo - Casal da Choca: Deliberado 
aprovar o seguinte topónimo: Rua de São Tomé - Apóstolo 
- Arruamento com início da Rua de São José e fim sem 
saída.

- Proposta n.º 28/07 - Reversão do Jazigo Municipal n.º 
395 - 3.º Piso, sito no Cemitério Municipal de Carnaxide, 
para o Município de Oeiras: Deliberado aprovar o 
reembolso do montante de mil quinhentos e oitenta e 
nove euros e cinquenta e quatro cêntimos, à Dona Maria 
do Rosário Alves de Almeida, correspondente à diferença 
entre o valor pago inicialmente pela ocupação do Jazigo 
Municipal (mil oitocentos e nove euros e noventa e um 
cêntimos) e o valor pago pelas anuidades referentes aos 
anos de dois mil cinco e dois mil e seis do referido Jazigo 
(duzentos e vinte euros e trinta e sete cêntimos), bem 
como que o Jazigo Municipal número trezentos e noventa 
e cinco - terceiro piso, sito no Cemitério Municipal de 
Carnaxide, reverta para esta Câmara Municipal de 
Oeiras.

- Proposta n.º 29/07 - Reqt.º 18260/06 Apenso ao Proc.
º 6/00 - Cedências de Uma Parcela de Terreno com a 
Área de 75,95m2, sito em St.º Amaro de Oeiras, para 
o Domínio Público - Andifil, Ld.ª: Deliberado aceitar 
as cedências para o domínio público de uma parcela de 
terreno com a área de setenta e cinco vírgula noventa 
e cinco metros quadrados, respeitante ao prédio sito 
em Santo Amaro de Oeiras, freguesia de Oeiras, nos 
termos da informação mil quatrocentos e trinta e três, 
de dois mil e seis, da Divisão de Licenciamento e Apoio 
Administrativo/Secção de Apoio Administrativo.

- Proposta n.º 30/07 - Projecto de Revisão do Regula-
mento dos Mercados Municipais: Deliberado aprovar 

definitivamente o projecto mencionado em epígrafe, e 
posteriormente submetê-lo a aprovação da Assembleia 
Municipal.

- Proposta n.º 31/07 - Celebração de Uma Adenda ao 
Contrato a Favor de Terceiro para Construção do Viaduto 
sobre a A-5 na Zona de Carnaxide/Miraflores e Sistemas 
Viários Associados: Deliberado aprovar a adenda ao con-
trato a favor de terceiro (para construção do viaduto sobre 
a A-Cinco, na zona de Carnaxide/Miraflores e sistemas 
viários associados) celebrado a trinta e um de Janeiro de 
dois mil e dois, entre o Município de Oeiras e OGPI/OGCE, 
IMOPLUS, MDC e ALCIR, e ainda a substituição da adenda 
ao contrato a favor de terceiro aprovada por deliberação 
camarária de catorze de Setembro de dois mil cinco pela 
presente adenda.

- Proposta n.º 32/07 - Protocolo de Colaboração a Cele-
brar entre o Município de Oeiras e a Sociedade “Propú-
blico, Ld.ª” no Âmbito da “Festa das Nações”: Deliberado 
aprovar a minuta do protocolo de colaboração a celebrar 
entre o Município de Oeiras e a Sociedade Propúblico, Li-
mitada, no âmbito da Festa das Nações.

- Proposta n.º 33/07 - Conversão do Arrendamento 
em Venda - Programa do B.º Dr. Francisco Sá Carneiro 
- Atribuição em Regime de Venda do Fogo T2 sito no Lar-
go Qt.ª do Jardim, n.º 1, R/C Dt.º ao Agregado Familiar 
de António Augusto: Deliberado atribuir em regime de 
venda, o fogo T Dois, sito na morada em título, Freguesia 
de Caxias ao agregado familiar de António Augusto, pelo 
preço de vinte e seis mil setecentos e onze euros e doze 
cêntimos.

- Proposta n.º 34/07 - Conversão do Arrendamento em 
Venda - Programa do B.º Dr. Francisco Sá Carneiro - 
Atribuição em Regime de Venda do Fogo T2, sito na Rua 
Maria Albertina, n.º 18, R/C Esq., ao Agregado Familiar 
de José Jacinto Baptista Rosa: Deliberado atribuir em 
regime de venda, o fogo T Dois, sito na morada em título, 
Freguesia de Caxias ao agregado familiar de José Jacinto 
Baptista Rosa, pelo preço de vinte e seis mil setecentos e 
onze euros e doze cêntimos.

- Proposta n.º 35/07 - Calendário das Reuniões da Câ-
mara para 2007: Deliberado aprovar a calendarização 
relativa às reuniões a efectuar durante dois mil e sete.

- Proposta n.º 36/07 - Dívidas a Terceiros que Ficaram 
por Pagar em 31/12/06: Deliberado aprovar o pagamento 
das facturas que totalizam quarenta e seis milhões, cento 
e sessenta mil, quatrocentos e dezassete euros e vinte e 
dois cêntimos, à medida das disponibilidades financeiras 
da Autarquia.

- Proposta n.º 37/07 - Abate ao Inventário de Mobiliário 
Escolar e Sua Cedência à Fundação Bonfim: Deliberado 
aprovar o abate dos bens móveis, cujas características 
são insuficientes para as necessidades actuais dos ser-
viços da CMO, bem como entregar o material à Fundação 
Bonfim, Instituição Particular de Solidariedade Social 
com sede em Braga.

- Proposta n.º 38/07 - Atribuição de Compensação Eco-
nómica ao Agregado Familiar de José Vaz Lopes, Resi-
dente na Rua Vasco da Gama Fernandes, n.º 9, R/C Esq., 
B.º do Pombal: Deliberado atribuir uma compensação 
económica, ao agregado de José Vaz Lopes residente na 
Rua Vasco da Gama Fernandes, número nove, rés-do-
chão esquerdo, no Bairro do Pombal, no valor de quatro 
mil seiscentos e sessenta e sete euros e oitenta cênti-
mos, que passarão a residir em Alde Rendufe - Rendufe, 
conforme declarações dos próprios, a prescindirem da 
continuidade do arrendamento social.

- Proposta n.º 39/07 - Conversão do Arrendamento em 
Venda - Programa do B.º Encosta da Portela - Atribuição 
em Regime de Venda do Fogo T3, sito na Rua da Liberda-
de, n.º 10, 3.º Dt.º, ao Agregado Familiar de João Manuel 
Marques Costa André: Deliberado atribuir em regime de 
venda, o fogo T Três, sito na morada mencionada em 
epígrafe, na Freguesia de Carnaxide ao agregado fami-
liar de João Manuel Marques Costa André, pelo preço de 
cinquenta e dois mil quatrocentos e oitenta e nove euros 
e quarenta cêntimos.

- Proposta n.º 40/07 - Revogação da Proposta de Deli-
beração n.º 483/06, Aprovada em Reunião de 19/04/06, 
Referente à Atribuição em Regime de Venda de Um Fogo 
ao Agregado Familiar de Ana Cristina Gonçalves Barbo-
sa: Deliberado anular a proposta de deliberação número 
quatrocentos e oitenta e três, da reunião de Câmara de 
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dezanove de Abril de dois mil e seis, referente ao pro-
grama de venda de fogos a jovens filhos de arrendatários 
municipais - treze fogos T Um, T Dois e T Três, no Empre-
endimento da Outurela/Portela - Atribuição em regime 
de venda de um fogo a Ana Cristina Gonçalves Barbosa.

- Proposta n.º 41/07 - Aprovação de Aquisição de Com-
bustíveis para 2007 ao Abrigo de Contrato Público de 
Aprovisionamento Celebrado pela Direcção-Geral do 
Património: Deliberado aprovar a aquisição de com-
bustíveis e lubrificantes para as viaturas desta Câmara 
Municipal, para dois mil e sete:
- Gasóleo - um milhão de litros, a um vírgula zero zero 
nove euros;
- Gasolina sem chumbo noventa e cinco - oitenta mil 
litros, a um vírgula duzentos e vinte e nove euros;
- Lubrificantes - até trinta mil euros, em requisições 
separadas à Repsol e Shell Lubrificantes.

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA 
EM 17 DE JANEIRO DE 2007 | ACTA NÚMERO TRÊS / 

DOIS MIL E SETE | RESUMO

- Proposta n.º 11/07 - Plano de Actividades para 2007 
da Oeiras Viva, E.M.: Deliberado aprovar o Plano de Ac-
tividades e Orçamento para o ano de dois mil e sete da 
Empresa Oeiras Viva, Empresa Municipal.

- Proposta n.º 42/07 - Utilização da Piscina Municipal de 
Barcarena pela Universidade Atlântica: Deliberado esta-
belecer um agravamento de cem por cento para o ano de 
dois mil e sete, ou seja um euro por utente e que a tarifa 
a estabelecer para o ano de dois mil e oito corresponda 
à tarifa normal deduzida do valor correspondente a um 
quarto da mesma e ainda a partir de dois mil e nove apli-
car a tarifa normal.

- Proposta n.º 43/07 - Avaliação do Prédio Urbano sito 
na Rua Dr. Manuel de Arriaga, Em Algés: Deliberado 
aprovar o valor de duzentos e dezasseis mil, quatrocen-
tos e sessenta e dois euros e oitenta e seis cêntimos, de 
acordo com o parecer da CMA número doze, de dois mil e 
seis e ainda deliberar a aquisição do citado edifício.

- Proposta n.º 44/07 - Aquisição do Prédio Urbano Per-
tencente à Associação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Algés, sito na Rua Dr. Manuel de Arriaga, 
em Algés: Deliberado adquirir à Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Algés, o prédio urbano, sito 
na Rua Doutor Manuel de Arriaga, em Algés, pelo preço 
de duzentos e dezasseis mil quatrocentos e sessenta e 
dois euros e oitenta e seis cêntimos.

- Proposta n.º 45/07 - Aprovação do Projecto Base do 
“Parque dos Poetas” - 2.ª Fase: Deliberado aprovar o 
projecto base da Segunda Fase do Parque dos Poetas, 
executado e entregue pelo Gabinete de Arquitectura Pai-
sagista de Francisco Manuel Caldeira Cabral e Elsa Ma-
ria de Matos Severino, bem como comunicar ao gabinete 
projectista esta aprovação e a necessidade da entrega da 
última parte do projecto global, ficando o Gabinete Pro-
jectista (para a continuidade e conclusão destes elemen-
tos) obrigado a ter em conta as observações e pareceres 
emitidos pelos serviços, de forma, à CMO promover o 
lançamento de concurso para adjudicação da obra que 
lhe é inerente.

- Proposta n.º 46/07 - Transferência de Verba Relativa 
a Delegação de Competências na Junta de Freguesia de 
Barcarena: Deliberado aprovar a transferência de sete 
mil setenta e oito euros e cinquenta cêntimos, para a 
Junta de Freguesia de Barcarena no âmbito do protocolo 
de delegação de competências, assinado entre a CMO e 
aquela Autarquia.

- Proposta n.º 47/07 - Aprovação da Minuta do Contrato-
Programa a Celebrar entre o Município e a Sociedade de 
Instrução Musical e Escolar Cruz-Quebradense: Delibe-
rado aprovar a minuta e a celebração do contrato-progra-
ma entre a CMO e a Sociedade de Instrução Musical e Es-
colar Cruz-Quebradense, no âmbito do qual a Câmara se 
responsabilize pelo financiamento dos custos inerentes 
à execução dos trabalhos de reabilitação das respectivas 
instalações desportivas, no valor de cinquenta mil euros, 
a atribuir no decurso do ano de dois mil e sete, sob a for-
ma de subsídio, mediante a apresentação de documentos 
comprovativos da despesa realizada.

- Proposta n.º 48/07 - Empreitada Destinada à Repara-
ção/Substituição de Colectores Domésticos no Sub-Sis-
tema da Ribeira de Algés - SMAS: Ratificada a delibera-
ção do Conselho de Administração dos SMAS de Oeiras e 

Amadora, da reunião ordinária de oito de Janeiro de dois 
mil e sete, na qual foram aprovados os trabalhos a mais 
referentes à empreitada destinada à reparação/substitui-
ção de colectores domésticos no Sub-sistema da Ribeira 
de Algés, à empresa António Barata Micaelo, Limitada, 
pelo valor de vinte e quatro mil quatrocentos e setenta 
e três euros e cinquenta e cinco cêntimos, acrescido de 
IVA à taxa legal em vigor, com celebração de contrato 
adicional escrito.

- Proposta n.º 49/07 - Empreitada Destinada à Remo-
delação de Redes de Abastecimento de Água na Av.ª 25 
de Abril de 1974 e em Parte da Rua Luís de Camões, em 
Linda-a-Velha (Sub-Sistema de Barronhos), na Fregue-
sia de Linda-a-Velha - SMAS: Ratificada a deliberação do 
Conselho de Administração dos SMAS de Oeiras e Ama-
dora, da reunião ordinária de oito de Janeiro de dois mil 
e sete, na qual foi aprovada a adjudicação da empreitada 
destinada à remodelação de redes de abastecimento de 
água na Avenida Vinte e Cinco de Abril de Mil Novecentos 
e Setenta e Quatro e em parte da Rua Luís de Camões, 
em Linda-a-Velha, (Sub-sistema de Barronhos), na Fre-
guesia de Linda-a-Velha, à empresa António Barata Mi-
caelo, Limitada, pelo valor de cento e cinco mil duzentos 
e trinta e um euros e quarenta e nove cêntimos, acrescido 
de IVA à taxa legal em vigor, com celebração de contrato 
escrito.

- Proposta n.º 50/07 - Empreitada Destinada à Substi-
tuição das Redes de Abastecimento de Água na Av.ª D. 
João V, na Damaia, no Concelho da Amadora (1.ª Fase) - 
SMAS: Ratificada a deliberação do Conselho de Adminis-
tração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da reunião ordi-
nária de oito de Janeiro de dois mil e sete, na qual foram 
aprovados os trabalhos a mais referentes à empreitada 
destinada à substituição das redes de abastecimento de 
água na Avenida Dom João Quinto, na Damaia, no Con-
celho da Amadora (primeira fase), à empresa Valtécnica, 
Limitada, pelo valor de treze mil duzentos e vinte e um 
euros, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, com cele-
bração de contrato adicional escrito.

- Proposta n.º 51/07 - P.º 254-Dim/Proqual/04 - Zona 
Desportiva de Outurela/Portela - Aprovação e Liquida-
ção do 18.º Auto de Medição de Trabalhos Contratuais: 
Deliberado aprovar o auto de medição de trabalhos no 
montante de cento e sessenta e um mil trinta e um euros 
e vinte e quatro cêntimos, sem IVA e o pagamento à em-
presa Construtora San José, Sociedade Anónima.

- Proposta n.º 52/07 - RECRIPH - Aprovação da Compar-
ticipação da CMO nas Obras de Recuperação nas Partes 
Comuns do Imóvel sito na Rua Luís de Camões, 133, em 
Algés: Deliberado aprovar a comparticipação a atribuir 
pela CMO no valor de quatro mil setecentos e setenta e 
dois euros e noventa e dois cêntimos, IVA (cinco por cento 
incluído), a Axel Kleinsteuber, pelas obras de recupera-
ção a desenvolver nas partes comuns do imóvel sito na 
Rua Luís de Camões, cento e trinta e três, em Algés.

- Proposta n.º 53/07 - Obra n.º 11-DH/06 - Reparação de 
Fogos em Oeiras, Porto Salvo e Paço de Arcos - Paga-
mento do Auto n.º 4, Novembro/06: Deliberado aprovar 
o pagamento do auto de medição número quatro, de No-
vembro de dois mil e seis, referente à obra em epígrafe, 
à empresa Contenção, Engenharia e Construções, Limi-
tada, no valor dez mil seiscentos e noventa e um euros e 
cinquenta cêntimos, IVA incluído.

- Proposta n.º 54/07 - Reajustamento de Tipologia do 
Agregado Familiar de João Alberto Neves Para o n.º 14, 
3.º Fte., da Rua Dr. Victor Sá Machado, Páteo dos Cava-
leiros II: Deliberado aprovar o reajustamento de tipologia 
para o fogo T Um supra citado do agregado de João Al-
berto Neves e a manutenção do valor da renda em trinta 
euros e oitenta e sete cêntimos.

- Proposta n.º 55/07 - Projecto “Jovens Eco-Conselhei-
ros - 2007”: Deliberado aprovar o pagamento de seis 
euros por hora a cada jovem participante nas acções 
planeadas, sendo o valor total máximo de sessenta mil 
euros, de acordo com o previsto no plano de actividades 
de dois mil e sete.

- Proposta n.º 56/07 - Projecto “Jovens em Movimento 
2007”: Deliberado aprovar o pagamento dos subsídios a 
atribuir aos participantes, sendo o valor total de duzentos 
e sessenta mil euros, de acordo com o previsto no plano 
de actividades de dois mil e sete.

- Proposta n.º 57/07 - Proc.º n.º 102/SAE/06 - Concur-
so Público Internacional para Aquisição de Serviços 

de Manutenção de Espaços Verdes, nas Freguesias de 
Porto Salvo, Barcarena e Queijas: Deliberado aprovar a 
aquisição de serviços de manutenção de espaços verdes, 
das freguesias de Porto Salvo, Barcarena e Queijas, pelo 
montante de oitocentos e vinte mil cento e dois euros e 
oitenta cêntimos, acrescido de IVA, à empresa GSC, pelo 
prazo de dois anos.

- Proposta n.º 58/07 - 25.º Troféu C.M.O. - Corrida das 
Localidades Subsídios de Organização: Deliberado atri-
buir uma comparticipação financeira a onze organiza-
ções, num montante global de treze mil e duzentos euros, 
distribuída pelas colectividades locais.

- Proposta n.º 59/07 - Reqt.º n.º 11111/06 e 18526/06 
Apensos ao Proc.º n.º 224/00 (2.º Vol.) - Rectificação ao 
Projecto de Loteamento, em Barcarena, Titulado por 
Pimenta & Rendeiro, S.A. - Junção de Elementos - Alte-
ração do Regulamento da Operação de Loteamento: De-
liberado aprovar a alteração do regulamento da operação 
de loteamento, localizado em Barcarena.

- Proposta n.º 60/07 - Fundo Maneio para o Ano de 2007: 
Deliberado aprovar os fundos de maneio a vigorar no ano 
de dois mil e sete.

- Proposta n.º 61/07 - Doação de um Terreno à Adminis-
tração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo para 
Construção do Centro de Saúde de Oeiras - Extensão de 
Paço de Arcos - Rectificação de Área: Deliberado aprovar 
a doação do terreno sito na Tapada do Mocho, em Paço de 
Arcos, com a área actualizada de três mil trezentos e seis 
metros quadrados, confrontando a Norte com domínio 
privado da CMO, a Nascente com garagens, a Sul com a 
Avenida António Bernardo Cabral Macedo e a Poente com 
domínio privado da CMO, destinado à edificação do Cen-
tro de Saúde de Oeiras, extensão de Paço de Arcos.

- Proposta n.º 62/07 - Atribuição de Subsídio às Juntas 
de Freguesia para Apoiar o Funcionamento de Estabele-
cimentos de Infância Transferidos para IPSS: Deliberado 
atribuir um subsídio às Juntas de Freguesia no montan-
te global de setecentos e trinta e seis mil e quinhentos 
euros, correspondente ao primeiro semestre, que será 
subdividido em transferências mensais.

- Proposta n.º 63/07 - Atribuição de Subsídios a Agentes 
Culturais para Aquisição de Instrumentos - Rectificação 
da Proposta de Deliberação n.º 1428/06, Aprovada em 
Reunião de 29 de Novembro: Deliberado rectificar o valor 
do subsídio a atribuir à Associação Cultural e Recreativa 
da Ribeira da Lage, de oitocentos e cinquenta e oito euros 
e cinquenta cêntimos para trezentos e oitenta e seis eu-
ros e trinta e dois cêntimos.

- Proposta n.º 64/07 - P.º 254-Dim/Proqual/04 - Zona 
Desportiva de Outurela/Portela - Aprovação e Liquida-
ção do 19.º Auto de Medição de Trabalhos a Mais Não 
Contratuais: Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos a mais não contratuais no montante de oitenta 
mil, trezentos e noventa e sete euros e cinquenta e nove 
cêntimos, sem IVA e o pagamento à empresa Construtora 
San José, Sociedade Anónima;

- Proposta n.º 65/07 - B.º 25 de Abril - Aprovação do 
Loteamento e da Cedência, em Regime de Direito de Su-
perfície, à Associação de Moradores dos Lotes ou, Direc-
tamente, o Direito de Propriedade aos Particulares que 
Construíram as Moradias Sobre os Mesmos: Deliberado 
aprovar o respectivo loteamento e posterior remessa do 
processo para a Divisão de Património para registo dos 
lotes, a favor da CMO, bem como a cedência, em regime 
de direito de superfície, à Associação de Moradores das 
zonas dos lotes ou directamente o direito de propriedade 
aos particulares que construíram as moradias sobre os 
mesmos edificadas.

- Proposta n.º 66/07 - Alteração dos Sentidos de Circu-
lação no Acesso ao B.º 25 de Abril, em Linda-a-Velha: 
Deliberado aprovar a reformulação do trânsito que pro-
cura dar resposta às solicitações dos residentes e que 
obteve a concordância do Executivo da Junta de Freguesia 
de Linda-a-Velha.

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA 
EM 31 DE JANEIRO DE 2007 | ACTA NÚMERO QUATRO / 

DOIS MIL E SETE | RESUMO

- Proposta n.º 67/07 - Veículos Abandonados: Delibera-
do considerar abandonados os veículos entregues e/ou 
não reclamados, para se proceder à respectiva venda dos 
mesmos para reciclagem à firma Baptistas - Reciclagem 

de Sucatas, Sociedade Anónima, no âmbito do protocolo 
estabelecido com esta associação, revertendo o produto 
da venda para este Município.

- Proposta n.º 68/07 - Atribuição de Topónimo na Fre-
guesia de Linda-a-Velha: Deliberado atribuir o topónimo: 
Praceta Central Plaza - Espaço pedonal confinado pela 
Avenida Vinte e Cinco de Abril; pela Rua Rodrigues Lobo 
e pela Rua Afonso Duarte, em Linda-a-Velha.

- Proposta n.º 69/07 - Duplicação de Pagamento de Ren-
das de Habitação Social nos Meses de Novembro e De-
zembro/06 - Reembolso dos Valores Pagos: Deliberado 
aprovar o reembolso do valor pago pelos arrendatários, 
correspondentes às guias de receita eventual zero sete-
cinquenta e cinco mil novecentos setenta e sete, sessenta 
e um mil e vinte e dois, sessenta e um mil trezentos e 
cinquenta e três e sessenta e dois mil trezentos e trinta 
e nove, respectivamente de três euros e setenta e quatro 
cêntimos, quinze euros e treze cêntimos, trinta euros e 
oitenta e sete cêntimos e vinte e dois euros e trinta e um 
cêntimos.

- Proposta n.º 70/07 - Abate de Equipamento Informá-
tico Obsoleto para Resíduos: Deliberado aprovar o abate 
dos bens móveis obsoletos afectos à Divisão de Informá-
tica e a sua entrega à empresa Tratolixo.

- Proposta n.º 71/07 - Abate de Mobiliário e Sua Cedên-
cia à Universidade Sénior de Oeiras: Deliberado aprovar 
o abate dos bens móveis cujas características são insufi-
cientes para as necessidades actuais da CMO e entregar 
o material à Universidade Sénior de Oeiras.

- Proposta n.º 72/07 - Isenção no Pagamento de Taxas 
de Licenciamento à Irmandade de N.ª Sr.ª da Conceição 
da Rocha: Deliberado submeter esta questão à aprecia-
ção da Assembleia Municipal.

- Proposta n.º 73/07 - Concessão de Subsídios a Agrupa-
mentos Escolares para Apoio às Bibliotecas: Deliberado 
aprovar a concessão de um subsídio no valor de quinhen-
tos euros, por cada biblioteca escolar, perfazendo um 
total de seis mil euros, a atribuir aos agrupamentos de 
escolas.

- Proposta n.º 74/07 - Atribuição de Subsídio à 1.ª Com-
panhia de Guias de Oeiras da Associação Guias de Por-
tugal - Apoio Pontual: Deliberado atribuir um subsídio no 
valor de trezentos e cinquenta euros, à Primeira Compa-
nhia de Guias de Oeiras, da AGP, destinado a apoiar uma 
actividade complementar - Formação de Dirigentes, que 
se irá realizar em Londres.

- Proposta n.º 75/07 - Atribuição de Subsídio à Associa-
ção Juvenil de Estudos e Comunicação: Deliberado atri-
buir um subsídio no valor de mil, setecentos e cinquenta 
euros, à Associação Juvenil de Estudos e Comunicação, 
destinado a apoiar o projecto “Mais e Melhor Europa”.

- Proposta n.º 76/07 - Pagamento de Bolsas de Estudo à 
Escola de Música de N.ª Sr.ª do Cabo: Deliberado aprovar 
o pagamento das mensalidades do segundo período do 
ano lectivo de dois mil e seis/dois mil e sete, das vinte 
e quatro Bolsas de Estudo, de acordo com o aproveita-
mento e com os valores apresentados pela entidade 
escolar, e ainda a atribuição de um subsídio à Escola de 
Música Nossa Senhora do Cabo no valor total de oito mil 
setecentos e sessenta e nove euros e dezoito cêntimos, 
correspondente ao pagamento das mensalidades do se-
gundo trimestre do ano lectivo de dois mil e seis/dois mil 
e sete.

- Proposta n.º 77/07 - Minuta de Protocolo de Cedência 
de Instalações em Regime de Comodato Entre o Muni-
cípio de Oeiras e o Núcleo de Instrução e Beneficência: 
Deliberado aprovar a minuta de protocolo de cedência de 
instalações a celebrar entre a CMO e o Núcleo de Ins-
trução e Beneficência - Casa da Criança “Rainha Santa 
Isabel”.

- Proposta n.º 78/07 - Atribuição de Subsídio ao Clube 
Desportivo Juventude União de Vila Fria para Aquisição 
de Equipamentos para Lavandaria: Deliberado atribuir 
uma comparticipação financeira ao Clube Desportivo 
Juventude União de Vila Fria, no montante de mil, qua-
trocentos e vinte euros.

- Proposta n.º 79/07 - Atribuição de Subsídio ao Clube 
de Corfebol de Oeiras para Apoio à Participação na Fase 
Final da Taça dos Clubes Campeões Europeus de Corfe-
bol: Deliberado atribuir uma comparticipação financeira 
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ao Clube de Corfebol de Oeiras, no montante de dois mil 
e duzentos euros.

- Proposta n.º 80/07 - Ratificação do Parecer para Con-
cessão do Estatuto de Utilidade Pública à Confederação 
Portuguesa das Associações de Treinadores: Deliberado 
ratificar o parecer favorável emitido anteriormente (na 
reunião de Câmara de onze de Fevereiro de dois mil e 
quatro).

- Proposta n.º 81/07 - Correcção do Valor da Renda do 
Fogo sito no Pateo dos Cavaleiros II - Rua Dr. Nuno Si-
mões, 13, 1.º Dt.º: Deliberado aprovar a correcção do 
valor da renda para quarenta e três euros e oitenta e sete 
cêntimos a partir de um de Novembro de dois mil e seis, 
assim como considerar-se liquidada a renda do mês de 
Janeiro de dois mil e sete e devolver ao arrendatário Ma-
nuel de Pina cento e quarenta e um euros e vinte e cinco 
cêntimos.

- Proposta n.º 82/07 - Devolução do Valor da Renda Re-
ferente ao Mês de Janeiro/07, ao Morador Sabino Maria 
Duarte: Deliberado aprovar a devolução da renda do mês 
de Janeiro de dois mil e sete no valor de cento e sessenta 
e sete euros e treze cêntimos, a Sabino Maria Duarte.

- Proposta n.º 83/07 - Divida Referente a Rendas por 
Parte do Morador na Rua Dr. Nuno Simões n.º 7, 2.º 
Esq.º, Pateo dos Cavaleiros II: Deliberado aprovar que 
os cálculos dos valores das rendas em divida não in-
cluam a taxa de incumprimento no valor de cinquenta 
por cento.

- Proposta n.º 84/07 - Conversão de Arrendamento em 
Venda - Programa do B.º Dr. Francisco Sá Carneiro, Atri-
buição em Regime de Venda do Fogo T2, sito na Rua Ma-
ria Albertina, n.º 14, R/C Dt.º, ao Agregado Familiar de 
Manuel de Abreu Araújo: Deliberado atribuir em regime 
de venda, o fogo T Dois, sito na morada mencionada em 
título, ao agregado familiar de Manuel de Abreu Araújo, 
pelo preço de vinte e sete mil seiscentos e oito euros e 
setenta e dois cêntimos.

- Proposta n.º 85/07 - Conversão de Arrendamento em 
Venda - Programa do B.º Dr. Francisco Sá Carneiro, 
Atribuição em Regime de Venda do Fogo T2, sito na Rua 
Tomás de Lima, n.º 3, R/C Dt.º, ao Agregado Familiar de 
Mara Alcina Rafaela Costa Alvega: Deliberado atribuir 
em regime de venda, o fogo T Dois, sito na morada men-
cionada em título, ao agregado familiar de Maria Alcina 
Rafaela Costa Alvega, pelo preço de vinte e seis mil cento 
e cinquenta e sete euros e sessenta cêntimos.

- Proposta n.º 86/07 - Atribuição de Fogo T2, sito no B.º 
Dr. Francisco Sá Carneiro, Rua Artur Ribeiro, n.º 85, 1.º 
Esq.º ao Agregado Familiar de Tiago Miguel Santos Ma-
tos Fernandes: Deliberado atribuir o fogo T Dois, sito na 
morada mencionada em título, ao agregado familiar de 
Tiago Miguel Santos Matos Fernandes, com a fixação da 
renda mensal no valor de sessenta e cinco euros e quatro 
cêntimos e a elaboração de contrato de arrendamento.

- Proposta n.º 87/07 - Reparação do Fogo Devoluto sito 
na Rua João de Freitas Branco, n.º 19, R/C-B, B.º Dr. 
Francisco Sá Carneiro, Laveiras/Caxias - Adjudicação 
de Empreitada: Deliberado ajustar directamente com 
a firma C.J.G. - Construções, Limitada, a execução dos 
trabalhos constantes do orçamento apresentado pelo 
empreiteiro, pela importância de doze mil cento e trinta e 
sete euros e cinquenta e um cêntimos, acrescido do IVA à 
taxa de cinco por cento, com prazo de execução de trinta 
dias e garantia de um ano.

- Proposta n.º 88/07 - Reparação do Fogo Devoluto sito 
na Rua Oliveira Martins, n.º 36-OA - B.º Moinho das 
Rolas - Adjudicação de Empreitada: Deliberado ajustar 
directamente com a firma Obriluc, a execução dos traba-
lhos constantes do orçamento apresentado pelo emprei-
teiro, pela importância de treze mil e sessenta e quatro 
euros, acrescido do IVA à taxa de cinco por cento, com 
prazo de execução de trinta dias e garantia de um ano.

- Proposta n.º 89/07 - Programa de Ocupação de Tempos 
Livres - Tempo Jovem 2007: Deliberado aprovar o pro-
jecto mencionado em epígrafe, bem como os respectivos 
custos que totalizam duzentos e quarenta e sete mil seis-
centos e sessenta e dois euros e cinquenta cêntimos.

- Proposta n.º 90/07 - Alienação da Nua Propriedade de 
Terreno Correspondente ao n.º 26 (Antigo Lote 13) do 
B.º 25 de Abril, em Linda-a-Velha - Rectificação da Pro-
posta de Deliberação n.º 1301/06 Aprovada em Reunião 

de 15-11-06: Deliberado aprovar que a supracitada par-
cela de terreno seja alienada a favor do munícipe reque-
rente, José Firmino Duarte Silva, pelo valor de dezassete 
mil quatrocentos e oitenta e um euros e oitenta e seis 
cêntimos.

- Proposta n.º 92/07 - Abate ao Inventário de Equipa-
mento Informático e Sua Cedência à A.R.I.A. - Associa-
ção de Reabilitação e Integração de Ajuda: Deliberado 
aprovar o abate dos bens móveis cujas características 
são insuficientes para as necessidades actuais dos ser-
viços da CMO e a entrega do material à A.R.I.A. - Associa-
ção de Reabilitação e Integração de Ajuda.

- Proposta n.º 93/07 - Abate ao Inventário de Equipa-
mento Informático e Sua Cedência à Estação Agronómi-
ca Nacional: Deliberado aprovar o abate dos bens móveis 
cujas características são insuficientes para as necessida-
des actuais dos serviços da CMO e a entrega do material 
à Estação Agronómica Nacional.

- Proposta n.º 94/07 - Abate ao Inventário de Equipa-
mento Informático e Sua Cedência à Escola Secundária 
da Ilha do Príncipe: Deliberado aprovar o abate dos bens 
móveis cujas características são insuficientes para as 
necessidades actuais dos serviços da CMO e a cedência 
do respectivo material à Escola Secundária da Ilha do 
Príncipe.

- Proposta n.º 95/07 - Abate à Frota Municipal da Viatura 
Ligeira de Passageiros, Marca Mercedes-Benz, Modelo 
230 E, com a Matrícula 98-20-LQ e Sua Alienação, por 
Doação, à Fundação Marquês de Pombal: Deliberado 
aprovar o abate à frota municipal e alienação, por doação, 
à Fundação Marquês de Pombal da viatura mencionada 
em epígrafe.

- Proposta n.º 97/07 - Concursos Públicos para Aquisi-
ção de Serviços de Desenvolvimento das Actividades de 
Enriquecimento Curricular nas Escolas Básicas do 1.º 
Ciclo da Rede Pública do Concelho de Oeiras - Alteração 
da Proposta de Deliberação n.º 1485/06 Aprovada em 
Reunião de 20/12/06: Deliberado aprovar as alterações 
que a documentação apresentada reflecte.

- Proposta n.º 98/07 - Contrato de Arrendamento a Cele-
brar com a Empresa Edimpresa Editora, Ld.ª sobre uma 
Parcela de Terreno Municipal sita na Quinta do Torneiro, 
em Paço de Arcos: Deliberado aprovar a celebração entre 
o Município de Oeiras e a empresa Edimpresa Editora, Li-
mitada de um contrato de arrendamento de uma parcela 
de terreno, com a área aproximada de três mil e seis-
centos metros quadrados, pertencente ao prédio rústico 
municipal sito na Quinta do Torneiro, em Paço de Arcos, 
bem como a minuta de contrato de arrendamento.

- Proposta n.º 99/07 - Despejo Administrativo do Res-
taurante “Panorâmico” Actualmente Designado como 
“Areias do Tejo” sito no Largo Leonor Faria Gomes 
n.º 10, em Paço de Arcos - Processo de Notificação n.º 
493/02/SPM: Deliberado aprovar que a Câmara Muni-
cipal mantenha e confirme a deliberação número nove-
centos e quinze, de dois mil e cinco, tomada em oito de 
Junho de dois mil e cinco, de despejo administrativo do 
estabelecimento denominado “Restaurante Panorâmico” 
actualmente designado por “Areias do Tejo” sito na mo-
rada mencionada em título.

- Proposta n.º 100/07 - 1.ª Alteração ao Plano Plurianu-
al de Investimento e 1.ª Alteração Orçamental: Delibe-
rado aprovar a Primeira Alteração ao Plano Plurianual de 
Investimento e Primeira Alteração Orçamental no valor 
de um milhão setecentos e quarenta e nove mil, quatro-
centos e nove euros.

- Proposta n.º 102/07 - Cedência da Concessão da Loja 
n.º 3 do Mercado de Porto Salvo: Deliberado autorizar a 
cedência da concessão da loja número três, do Mercado 
de Porto Salvo, a favor de Rute Margarida de Oliveira Si-
mões, mediante o pagamento do valor de compensação 
devido.

- Proposta n.º 103/07 - Projecto de Execução da 2.ª Fase 
do Projecto “Parque dos Poetas” - Rectificação do Con-
trato de Prestação de Serviços n.º 217/06: Deliberado 
aprovar a celebração de uma adenda ao contrato de pres-
tação de serviços número duzentos e dezassete, de dois 
mil e seis, de vinte e dois de Agosto de dois mil e seis, no 
sentido de proceder à rectificação dos valores constantes 
das cláusulas terceira, número um e oitava, número um, 
respeitantes, respectivamente, ao valor do encargo total 
do contrato a suportar pelo Município e ao valor da cau-

ção a prestar pelo adjudicatário, bem como a minuta de 
contrato e a rectificação do valor da despesa a suportar 
com o presente contrato, no montante de setecentos e 
setenta e oito mil quatrocentos e quarenta e oito euros, 
acrescido de IVA à taxa legal em vigor.

- Proposta n.º 104/07 - Contrato de Sub-Arrendamento 
de Imóvel para Instalação do Gabinete de Desenvolvi-
mento Municipal: Deliberado aprovar a minuta do con-
trato de subarrendamento para fins não habitacionais 
entre a IMOCME - Imobiliária, Sociedade Anónima e o 
Município de Oeiras.
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- Voto de Pesar: Deliberado exarar um voto de pesar pelo 
falecimento do Monsenhor Ferreira de Melo que foi Cape-
lão da Marinha e, depois, Pároco de Nova Oeiras durante 
cerca de vinte anos e ainda transmitir este voto de pesar 
à sua Família e à Comunidade Paroquial de Santo António 
de Nova Oeiras.

- Proposta n.º 1488/06 - Atribuição de Bolsas de Estudo 
para Trabalhadores da CMO, Empresas Municipais, Ser-
viços Municipalizados e Juntas de Freguesia - Ano Lec-
tivo de 2006/2007: Deliberado atribuir, para o ano lectivo 
de dois mil e seis/dois mil e sete, Bolsas de Estudo aos 
trabalhadores da Câmara Municipal, Empresas Munici-
pais, Serviços Municipalizados e Juntas de Freguesia que 
ingressem na Universidade Atlântica ou reúnam as condi-
ções para renovação da bolsa, de acordo com as normas 
apresentadas, que se mantêm, no essencial, idênticas às 
do ano anterior, precisando-se que o vínculo de trabalha-
dor deve existir à data de início do ano lectivo.

- Proposta n.º 1489/06 - Atribuição de Bolsas de Estudo 
para Munícipes - Universidade Atlântica - Ano Lectivo 
de 2006/2007: Deliberado atribuir vinte e cinco bolsas 
de estudo, para o ano lectivo de dois mil e seis/dois mil 
e sete, a alunos que ingressem ou reúnam as condições 
para renovação da bolsa.

- Proposta n.º 91/07 - Abate sem Receita de Equipamen-
to Informático a Ceder a Munícipe: Deliberado aprovar 
o abate dos bens móveis cujas características são insu-
ficientes para as necessidades actuais dos serviços da 
CMO e a entrega do material ao Senhor Frederico Lopes 
Abrantes.

- Proposta n.º 105/07 - Alienação de Parcela de Terreno 
Municipal (Correspondente ao Artigo Matricial n.º 510) 
sito em Porto Salvo - Aditamento à Proposta de Delibe-
ração n.º 1150/06 Aprovada em Reunião de 04-10-06: 
Deliberado aprovar que a plena eficácia da proposta de 
deliberação e, consequentemente, a celebração do con-
trato-programa de compra e venda da parcela acima 
descrita, fique sujeita à condição suspensiva traduzida 
na regularização dos registos prediais, introduzindo-
se uma cláusula no contrato prevendo que, em caso de 
impossibilidade total do registo de aquisição do terreno, 
inviabilizando o cumprimento da promessa por parte do 
Município de Oeiras, sejam devolvidas em singelo ao pro-
mitente-comprador todas as quantias por si entregues.

- Proposta n.º 107/07 - Atribuição de Subsídio à Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Paço de 
Arcos: Deliberado atribuir um subsídio no montante de 
cinquenta e seis mil, seiscentos e trinta euros e setenta 
e três cêntimos.

- Proposta n.º 108/07 - Atribuição de um Subsídio Anual 
ao C.C.D.: Deliberado atribuir um subsídio anual de sete 
mil, oitocentos e dois euros e oitenta e um cêntimos, para 
pagamento da empregada, água e luz.

- Proposta n.º 109/07 - Atribuição de Subsídio Mensal 
ao C.C.D.: Deliberado atribuir um subsídio ao C.C.D. no 
montante global de cento e vinte e três mil, oitocentos e 
sete euros e sessenta cêntimos, ano (montante a dividir 
por catorze meses) que corresponde ao valor mensal de 
oito mil oitocentos e quarenta e três euros e quarenta 
cêntimos.

- Proposta n.º 110/07 - Atribuição de Um Subsídio ao 
C.C.D. para Pagamento à Professora de Ginástica para 
o Ano de 2007: Deliberado atribuir um subsídio ao C.C.D. 
no montante anual de cinco mil, quatrocentos e dezoito 
euros e catorze cêntimos (montante a dividir por catorze) 
a que corresponde o valor mensal de trezentos e oitenta 
e sete euros e um cêntimo.

- Proposta n.º 111/07 - Atribuição de Um Subsídio ao 
C.C.D. para Pagamento ao Maestro, no Ano de 2007: 
Deliberado atribuir um subsídio ao C.C.D. no montante 
anual de vinte e quatro mil, seiscentos e dezanove euros 
e vinte e oito cêntimos (montante a dividir por catorze) 
a que corresponde o valor mensal de mil, setecentos e 
cinquenta e oito euros e cinquenta e dois cêntimos.

- Proposta n.º 114/07 - Atribuição de Subsídio à Asso-
ciação Proatlântico: Deliberado atribuir um subsídio no 
valor de dois mil e quinhentos euros, à Associação Pro-
Atlântico.

- Proposta n.º 115/07 - Atribuição de Subsídios à Junta 
de Freguesia de Oeiras para Apoiar o Funcionamento de 
Estabelecimentos de Infância Transferidos para IPSS: 
Deliberado disponibilizar a verba de quatro mil novecen-
tos e um euros e setenta e oito cêntimos, para transfe-
rência à Junta de Freguesia de Oeiras.

- Proposta n.º 116/07 - Atribuição de Apoio Financeiro 
ao CCD: Deliberado atribuir um apoio financeiro de de-
zasseis mil, quatrocentos e sessenta euros, ao Centro de 
Cultura e Desporto da Câmara Municipal de Oeiras.

- Proposta n.º 118/07 - Atribuição de Comparticipação 
Financeira à Igreja Paroquial de S. Miguel de Queijas 
para Apoiar a Aquisição de um Órgão: Deliberado atri-
buir uma verba no valor de cinquenta mil euros.

- Proposta n.º 119/07 - Atribuição dos Subsídios aos 
Bolseiros no Âmbito dos Acordos de Geminação Oeiras/
Mindelo, Oeiras/Inhambane e Oeiras/Quinhamel: Deli-
berado atribuir uma bolsa mensal no valor de duzentos e 
vinte e cinco euros e setenta e sete cêntimos/mês a cada 
um dos alunos referenciados na proposta, pelo período 
de Janeiro a Dezembro de dois mil e sete.

- Proposta n.º 121/07 - Pedido de Desistência de Con-
cessão das Bancas n.ºs 49 e 50 do Mercado de Carna-
xide: Deliberado aprovar a cessação da concessão das 
bancas números quarenta e nove e cinquenta, sitas no 
Mercado de Carnaxide, a partir de Junho de dois mil e 
seis, e ainda que todas as taxas desde aí decorrentes até 
ao momento (entre Junho de dois mil e seis e Janeiro de 
dois mil e sete), sejam anuladas.

- Proposta n.º 122/07 - Alteração de Registo das Bancas 
n.ºs 57, 58 e 59 do Mercado de Algés: Deliberado apro-
var a alteração do registo do nome do concessionário das 
bancas mencionadas em título, para o nome de Rui Ma-
nuel Ramos Ferreira seu filho por motivo de óbito do pai.

- Proposta n.º 123/07 - Alteração do Registo do “Espa-
ço de Flores” do Mercado de Linda-a-Velha: Delibera-
do aprovar a alteração do registo do nome de Maria da 
Encarnação do Rosário Barca Lopes, concessionária 
do “espaço de flores” do Mercado acima referido, para 
Artur Henrique de Jesus Lopes, por motivo de óbito do 
cônjuge.

- Proposta n.º 124/07 - P.º 252-Dim/Proqual/04 - Re-
qualificação dos Espaços Exteriores da Zona Despor-
tiva de Algés e Largo Maria Leonor - Fase 1 - Auto de 
Medição n.º 12 - Auto Rectificativo - Trabalhos a Menos: 
Deliberado aprovar a rectificação do valor de novecentos 
e quarenta e quatro euros e quarenta e sete cêntimos, 
apresentada nos autos, bem como o auto de medição 
rectificativo, cujo valor total é de zero euros e ainda os 
trabalhos a menos não compensáveis no valor de cento e 
oitenta e nove mil oitenta e dois euros e quarenta e sete 
cêntimos (vinte vírgula cinquenta e quatro por cento).

- Proposta n.º 126/07 - P.º 24-Dim/Dom/07 - Parque de 
Estacionamento no Centro de Saúde de Paço de Arcos - 
Aprovação do Processo e Abertura de Concurso Público: 
Deliberado aprovar o processo e abertura do concurso 
público mencionado em epígrafe.

- Proposta n.º 127/07 - Regt.º n.º 41902/06 a Habija-
mor, Crl - Pedido de Pagamento em Prestações: Deli-
berado autorizar o pagamento em prestações da quantia 
de um milhão cento e setenta e sete mil quatrocentos e 
cinquenta euros e quarenta e nove cêntimos, relativo à 
comparticipação em encargos globais e compensação 
decorrentes do Modelo de Gestão Urbanística do Plano 
de Pormenor do Alto de Algés, por parte da Habijamor 
- Cooperativa de Habitação e Construção, bem como au-
torizar o pagamento das prestações.

- Proposta n.º 128/07 - Proc.º 401/05 - Reqt.º 18675/06, 
em Nome de Fontes de Melo, Ld.ª - Cedência para o 
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Domínio Público de Parcela de Terreno com a Área de 
360 M2, em Porto Salvo: Deliberado aceitar as cedências 
para o domínio público de uma parcela de terreno com a 
área de trezentos e sessenta metros quadrados, respei-
tante ao prédio sito em Porto Salvo, nos termos da infor-
mação número cento e vinte e um, de dois mil e sete, da 
Divisão de Licenciamento e Apoio Administrativo/Secção 
de Apoio Administrativo.

- Proposta n.º 129/07 - S.P. 18/81 - Autorização da Loca-
lização do Novo Quartel dos Bombeiros Voluntários de 
Oeiras: Deliberado aprovar a localização do novo quartel 
dos Bombeiros Voluntários de Oeiras e o desenvolvimen-
to de uma operação de loteamento.

- Proposta n.º 130/07 - Reqt.ºs n.º 14359, 7960 e 
13775/06 Apensos ao Proc.º n.º 208-Pl/70 - Alteração 
ao Alvará de Loteamento n.º 88/73, em Porto Salvo, em 
Nome de Dário Alexandre das Neves Dias Teixeira: De-
liberado aprovar a alteração de uso do lote quarenta e 
dois, inserido no alvará de loteamento oitenta e oito, de 
setenta e três, localizado em Porto Salvo, na Rua Almeida 
Garrett, número dez.

- Proposta n.º 131/07 - Atribuição de Fogo T3, sito na 
Rua Maria Albertina, n.º 16, 3.º Esq.º, ao Agregado Fa-
miliar de Paulo Manuel Fernandes Martins: Deliberado 
autorizar o realojamento do agregado familiar de Paulo 
Manuel Fernandes Martins, para o fogo T Três, sito na 
morada em título e a fixação da renda mensal no valor de 
setenta e sete euros e oitenta e nove cêntimos (elabora-
ção de contrato de arrendamento) e ainda que a fracção, 
onde reside o agregado familiar deste, sita na Quinta do 
Açude número dez - Laveiras, não volte a ser ocupada 
por outra família.

- Proposta n.º 132/07 - Atribuição de Fogo sito na Rua 
Dr. Alberto Pinheiro Torres, n.º 2, 2.º Fte., no Empre-
endimento do Pateo dos Cavaleiros II, em Carnaxide, 
ao Agregado Familiar de João Fernando Gonçalves 
Ramos: Deliberado atribuir um fogo sito na morada 
mencionada em epígrafe, ao agregado familiar de João 
Fernando Gonçalves Ramos, com a renda mensal no 
valor de sessenta e quatro euros e quarenta e seis 
cêntimos.

- Proposta n.º 133/07 - Atribuição do Fogo T3 sito na Rua 
Tiago de Almeida, n.º 18, 2.º-C, no B.º Alto dos Barro-
nhos ao Agregado Familiar de Celina Ramos Cardoso: 
Deliberado aprovar a afectação do fogo T Três, sito na 
morada mencionada em título, em Carnaxide, à Dona Ce-
lina Ramos Cardoso.

- Proposta n.º 134/07 - Conversão do Arrendamento 
em Venda - Programa do B.º Dr. Francisco Sá Carneiro 
- Atribuição em Regime de Venda do Fogo T4, sito na Rua 
Maria Albertina, n.º 17, 1.º Esq.º, ao Agregado Familiar 
de Isidoro Martins Fernandes: Deliberado atribuir o fogo 
T Quatro, sito na morada mencionada em título, na fre-
guesia de Caxias, ao agregado familiar de Isidoro Martins 
Fernandes, pelo preço de trinta e seis mil, quatrocentos 
e oito euros.

- Proposta n.º 135/07 - Conversão do Arrendamento em 
Venda - Programa do B.º Casal da Medrosa - Atribuição 
em Regime de Venda do Fogo T3, sito na Rua Infante 
Santo, n.º 24, 1.º Dt.º, ao Agregado Familiar de Maria 
da Graça Almeida Mateus: Deliberado atribuir, o fogo T 
Três, sito na morada mencionada em título, na freguesia 
de Oeiras, ao agregado familiar de Maria da Graça Almei-
da Mateus, pelo preço de quarenta e quatro mil, cento e 
noventa euros e quarenta cêntimos.

- Proposta n.º 136/07 - Conversão do Arrendamento em 
Venda - Programa do B.º do Pombal - Atribuição em Re-
gime de Venda do Fogo T2, sito na Rua Professor Mota 
Pinto, n.º 3, 1.º Esq.º, ao Agregado Familiar de Celestina 
Semedo Tavares: Deliberado atribuir, o fogo T Dois, sito 
na morada em título, freguesia de Oeiras, ao agregado fa-
miliar de Celestina Semedo Tavares, pelo preço de trinta 
e seis mil trezentos e quarenta e cinco euros e sessenta 
cêntimos.

- Proposta n.º 137/07 - Conversão do Arrendamento 
em Venda - Programa do B.º Dr. Francisco Sá Carnei-
ro - Atribuição em Regime de Venda do Fogo T2, sito no 
Largo Quinta do Jardim, n.º 1, R/C Esq.º, ao Agregado 
Familiar de Joaquim Gonçalves Burgo: Deliberado atri-
buir, o fogo T Dois, sito na morada mencionada em título, 
freguesia de Caxias, ao agregado familiar de Joaquim 
Gonçalves Burgo, pelo preço de vinte e seis mil oitocentos 
euros e oitenta e oito cêntimos.

- Proposta n.º 138/07 - Conversão do Arrendamento em 
Venda - Programa do B.º Casal da Medrosa - Atribuição 
em Regime de Venda do Fogo T2, sito na Rua Infante 
Santo, n.º 26, 2.º Esq.º ao Agregado Familiar de Fran-
cisco António Camões: Deliberado atribuir o fogo T Dois, 
sito na morada mencionada em título, freguesia de Oei-
ras, ao agregado familiar de Francisco António Camões, 
pelo preço de trinta e seis mil, trezentos e quarenta e 
cinco euros e sessenta cêntimos.

- Proposta n.º 139/07 - Conversão do Arrendamento em 
Venda - Programa do B.º do Pombal - Atribuição em Re-
gime de Venda do Fogo T2, sito na Rua Tomé de Barros 
Queiroz, n.º 3, 2.º Esq.º ao Agregado Familiar de Paula 
Alexandra Antunes da Luz: Deliberado atribuir o fogo T 
Dois, sito na morada mencionada em epígrafe, freguesia 
de Oeiras, ao agregado familiar de Paula Alexandra An-
tunes da Luz, pelo preço de trinta e seis mil, trezentos e 
quarenta e cinco euros e sessenta cêntimos.

- Proposta n.º 140/07 - Conversão do Arrendamento 
em Venda - Programa do B.º Dr. Francisco Sá Carnei-
ro - Atribuição em Regime de Venda do Fogo T2, sito no 
Largo Quinta do Jardim, n.º 5, R/C Esq.º ao Agregado 
Familiar de Benilde Gonçalves de Burgo: Deliberado 
atribuir o fogo T Dois, sito na morada mencionada em 
título, freguesia de Caxias, ao agregado familiar de Be-
nilde Gonçalves de Burgo, pelo preço de vinte e seis mil, 
setecentos e onze euros e doze cêntimos.

- Proposta n.º 141/07 - Conversão do Arrendamento 
em Venda - Programa do B.º Dr. Francisco Sá Carneiro 
- Atribuição em Regime de Venda do Fogo T2, sito na Rua 
Maria Albertina, n.º 16, 2.º Esq.º ao Agregado Familiar 
de Carlos Manuel Mourão de Sousa Pereira: Deliberado 
atribuir o fogo T Dois, sito na morada mencionada em tí-
tulo, freguesia de Caxias, ao agregado familiar de Carlos 
Manuel Mourão de Sousa Pereira, pelo preço de vinte e 
seis mil, cento e cinquenta e sete euros e sessenta cên-
timos.

- Proposta n.º 142/07 - Instalações Especiais no Par-
que Habitacional - Pagamento do Auto de Medição n.º 
5: Deliberado aprovar o pagamento do auto de medição 
número cinco à firma C.J.G. - Construções, Limitada, no 
valor de dezasseis mil novecentos e setenta e dois euros 
e sete cêntimos, IVA incluído.

- Proposta n.º 143/07 - Abertura de Concurso Público 
para Concessão do Direito de Exploração do Equipa-
mento Denominado “Edifício Das Galgas”, sito na Fá-
brica da Pólvora, em Barcarena: Deliberado autorizar a 
abertura de concurso público para concessão do direito 
de exploração do equipamento denominado Edifício das 
Galgas, sito na Fábrica da Pólvora, em Barcarena, para 
instalação de uma Cafetaria e/ou espaço destinado à re-
alização de festas e actividades lúdicas/didácticas com 
crianças, bem como aprovar o anúncio, o programa e o 
caderno de encargos do concurso, e ainda o valor base 
das propostas no montante de duzentos e cinquenta eu-
ros, de remuneração mensal.

- Proposta n.º 144/07 - Reparação de Fogo Devoluto sito 
na Rua Joaquim Matias, n.º 56, R/C-B, no B.º da Ribeira 
da Lage - Pagamento do Auto de Medição Único: Deli-
berado aprovar o pagamento do auto de medição único, 
no valor de cinco mil, duzentos e dez euros e noventa e 
oito cêntimos, à firma Sociedade de Construções Sandi-
lor, Limitada.

- Proposta n.º 145/07 - Atribuição de Comparticipação 
Financeira ao Maratona Clube de Portugal para Apoiar 
a Participação na Taça dos Clubes Campeões da Europa 
de Corta-Mato, em Atletismo: Deliberado atribuir uma 
comparticipação financeira ao Maratona Clube de Portu-
gal, no montante de dois mil euros.

- Proposta n.º 146/07 - Contrato-Programa de Utilização 
de Instalações Desportivas Municipais entre a CMO e a 
Oeiras Viva, E.M.: Deliberado aprovar a minuta do con-
trato-programa a celebrar entre o Município de Oeiras e 
a Oeiras Viva, Empresa Municipal, relativamente à utiliza-
ção dos espaços desportivos para o desenvolvimento de 
Programas Municipais, bem como a atribuição à Oeiras 
Viva, Empresa Municipal, de uma comparticipação finan-
ceira no montante global de trezentos e noventa e cinco 
mil euros.

- Proposta n.º 147/07 - Contrato-Programa para Re-
cuperação das Instalações Desportivas Geridas pela 
Oeiras Viva - Gestão de Equipamentos Sócio-Culturais 
e Desportivos, E.M.: Deliberado aprovar a minuta de con-

trato-programa a celebrar entre o Município de Oeiras e 
a Oeiras Viva - Gestão de Equipamentos Sócio-Culturais 
e Desportivos, Empresa Municipal, tendo em vista a re-
cuperação dos equipamentos sob sua gestão, em insta-
lações desportivas, assim como atribuir à Oeiras Viva, 
Empresa Municipal, uma comparticipação financeira no 
valor de trezentos mil euros, a título de comparticipação 
pública nos investimentos de rendibilidade não demons-
trada a efectuar, no âmbito da recuperação dos equipa-
mentos das instalações desportivas.

- Proposta n.º 148/07 - Transferência de Verba Relativa 
à Delegação de Competências na Junta de Freguesia de 
Oeiras: Deliberado aprovar a transferência de cinquenta 
e nove mil quinhentos e dezanove euros e setenta e cinco 
cêntimos, para a Junta de Freguesia de Oeiras.

- Proposta n.º 149/07 - Transferência de Verba Relativa 
à Delegação de Competências na Junta de Freguesia de 
Oeiras: Deliberado aprovar a transferência de oito mil oi-
tocentos euros e oitenta e dois cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Oeiras.

- Proposta n.º 150/07 - Atribuição de Subsídio à União 
dos Sindicatos de Lisboa para Apoiar a 26.ª Corrida In-
ternacional 1.º de Maio: Deliberado atribuir o valor de 
duzentos euros, à União dos Sindicatos de Lisboa, para 
fazer face aos custos com a organização do evento.

- Proposta n.º 151/07 - P.º 235-Dim/Dom/04 - Recon-
versão e Reabilitação do Mercado Municipal de Caxias 
- Aprovação de Trabalhos a Mais de Natureza Não Con-
tratual: Deliberado aprovar os preços unitários indicados 
na proposta, bem como os trabalhos a mais de natureza 
não contratual, no valor de dez mil, cento e vinte e cinco 
euros, sem IVA.

- Proposta n.º 152/07 - P.º 312-Dim/Dom/06 - Estacio-
namento 2 no Instituto Gulbenkian da Ciência, em Oei-
ras - Aprovação do Processo e Abertura de Concurso 
Público: Deliberado aprovar o processo e abertura do 
concurso público mencionado em epígrafe.

- Proposta n.º 153/07 - P.º 188-Dh/06 - (Vol. I) - Emprei-
tada de Obra Pública - Adjudicação, na Sequência de 
Concurso Limitado, Sem Publicação de Anúncio, para 
Reparação de Instalações Especiais no Parque Habita-
cional do Município: Deliberado adjudicar à empresa So-
ciedade de Construções Sandilor, Limitada, a empreitada 
designada em epígrafe, pela quantia de cento e vinte mil 
seiscentos euros e quinze cêntimos, (importância esta 
que será acrescida do IVA, à taxa de cinco por cento), 
com um prazo de execução de trezentos e sessenta e 
cinco dias, bem como celebrar contrato escrito atentas 
as disposições contidas no Regime Jurídico de Despesas 
Públicas.

- Proposta nº 154/07 - Aditamento ao Protocolo n.º 
236/06 - Apresentação da Peça “Miss Daisy” no Auditó-
rio Municipal Eunice Muñoz: Deliberado aprovar a inclu-
são do aditamento ao Protocolo em vigor.

- Proposta n.º 155/07 - Ratificação da Decisão de Deferi-
mento do Recurso Hierárquico Interposto Pela Armando 
Cunha, S.A., no Âmbito do Concurso Público Interna-
cional da Empreitada do “Passeio Marítimo de Oeiras 
- Paço de Arcos”: Deliberado ratificar a decisão, tomada 
em dezassete de Janeiro de dois mil e sete, de deferi-
mento do recurso hierárquico intentado pela recorrente 
Armando Cunha, Sociedade Anónima.

- Proposta n.º 156/07 - Atribuição do Fogo T1, sito na 
Av.ª dos Cavaleiros n.º 26 R/C-A, no Empreendimento 
da Outurela, ao Agregado Familiar de Francisco Men-
des Sanches: Deliberado atribuir um fogo de tipologia T 
Um, sito na morada mencionada em título, em Carnaxi-
de, ao agregado familiar de Francisco Mendes Sanches, 
sendo o valor da renda de oito euros e sessenta e nove 
cêntimos.

- Proposta n.º 157/07 - Reajustamento Tipológico do 
Agregado Familiar de Fernando Sanches Furtado para o 
Fogo T1 sito na Rua Vasco da Gama Fernandes, n.º 1, 1.º 
Fte., B.º do Pombal: Deliberado autorizar o reajustamen-
to tipológico do agregado familiar de Fernando Sanches 
Furtado residente no fogo T Zero sito na Rua Vasco da 
Gama Fernandes, número oito, Bairro do Pombal, para 
o fogo T Um, sito na Rua Vasco da Gama Fernandes, nú-
mero um, primeiro frente, Bairro do Pombal, com a ma-
nutenção da renda social apoiada no valor de três euros 
e oitenta e seis cêntimos, e elaboração de aditamento ao 
contrato de arrendamento.

- Proposta n.º 158/07 - Actualização da Quota Anual a 
Pagar à AMEM - Associação de Municípios para o En-
saio de Materiais: Deliberado aprovar que a quota anu-
al a pagar à Associação de Municípios para o Ensaio de 
Materiais - AMEM, referente ao ano de dois mil e seis e 
seguintes, passe a ter o valor de cinco mil euros.

- Proposta n.º 160/07 - P.º 306-Dim/Dom/04 - Constru-
ção da EB1 e Jardim de Infância na Urbanização Praxis, 
em Queijas - Aprovação e Liquidação da Revisão de 
Preços: Deliberado que seja oficiada a Graviner, Socie-
dade Anónima, com a indicação da correcção do valor 
da revisão de preços apresentado por aquela empresa, 
bem como a aprovação da revisão de preços definitiva da 
empreitada (trabalhos contratuais e a mais de natureza 
contratual), no valor de cinquenta e um mil seiscentos e 
quarenta e oito euros e oitenta e seis cêntimos e ainda o 
pagamento do montante de vinte e sete mil quatrocen-
tos e cinquenta e cinco euros e noventa e três cêntimos, 
remanescente da diferença entre o total e o anterior pa-
gamento.

- Proposta n.º 161/07 - P.º 226-Dim/Dom/06 - Conserva-
ção e Reparação da Rua de Diu e de Troço da Av.ª Antó-
nio Florêncio dos Santos, em Caxias - Aprovação e Liqui-
dação do 3.º Auto de Medição de Trabalhos Contratuais 
e de Trabalhos a Menos: Deliberado aprovar os trabalhos 
a menos no valor de quinhentos euros, mais IVA e ainda o 
auto de medição no valor de treze mil, setecentos e oiten-
ta e quatro euros e setenta e sete cêntimos, mais IVA.

- Proposta N.º 162/07 - P.º 235-Dim/Dom/06 - Repara-
ção da Estrada do Caminho da Serra, em Leceia - Bar-
carena - Aprovação e Liquidação do 1.º e (Único) Auto de 
Medição de Trabalhos Contratuais e Trabalhos a Menos: 
Deliberado aprovar os trabalhos a menos, no valor de mil 
sessenta e um euros e três cêntimos mais IVA, bem como 
o auto de medição, no valor de oitenta e um mil vinte e 
dois euros e sessenta e sete cêntimos, mais IVA.

- Proposta n.º 163/07 - Projecto de Execução da 2.ª 
Fase do Projecto “Parque dos Poetas” - Rectificação do 
Contrato de Prestação de Serviços n.º 217/06, com as 
Alterações Introduzidas pelo Contrato n.º 33/07: Deli-
berado aprovar a celebração de um segundo adicional 
ao contrato de prestação de serviços número duzentos 
e dezassete, de dois mil e seis, de vinte e dois de Agosto 
de dois mil e seis, com as alterações introduzidas pelo 
contrato número trinta e três, de dois mil e sete, de um 
de Fevereiro, no sentido de proceder à rectificação dos 
valores constantes das cláusulas terceira, número um 
e oitava, número um, respeitantes, respectivamente, ao 
valor do encargo total do contrato a suportar pelo Mu-
nicípio e ao valor da caução a prestar pelo adjudicatário, 
bem como a minuta de contrato e a rectificação do valor 
da despesa a suportar com o contrato, no montante de 
quatrocentos e trinta e quatro mil setecentos e quarenta 
e oito euros e setenta cêntimos, acrescido de IVA à taxa 
legal em vigor.

- Proposta n.º 164/07 - 2.ª Alteração ao Plano Plurianual 
de Investimento e 2.ª Alteração Orçamental: Deliberado 
aprovar a Segunda Alteração ao Plano Plurianual de In-
vestimento e Segunda Alteração Orçamental no valor de 
um milhão, seiscentos e doze mil, setecentos e sessenta 
e nove euros e sessenta e cinco cêntimos.

- Proposta n.º 165/07 - Aprovação da Minuta do Contra-
to-Programa entre a CMO, o Instituto do Ambiente e a 
Oeinerge: Deliberado aprovar a minuta do contrato-pro-
grama entre a CMO, o Instituto do Ambiente e a OEINER-
GE - Agência Municipal de Energia e Ambiente de Oeiras, 
bem como o novo “Plano de Acção Energia e Ambiente 
Oeiras dois mil e seis-dois mil e sete”, para a execução 
do contrato-programa.

- Proposta n.º 120/07 - Processo Disciplinar n.º 3/06, 
Instaurado a João Jorge Santos Reis: Deliberado aplicar 
ao funcionário João Jorge Santos Reis, com o número 
mecanográfico três mil duzentos e noventa e um, como 
sanção adequada ao caso concreto, a pena de repreen-
são escrita, e ainda que o seu registo seja suspenso pelo 
prazo de um ano.
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- Proposta n.º 101/07 - Aprovação Definitiva do Projec-
to de Regulamento e Tabela de Taxas e Outras Receitas 
do Município de Oeiras para 2007: Deliberado aprovar 
definitivamente o projecto de Regulamento e Tabela de 
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Taxas e Outras Receitas do Município de Oeiras para dois 
mil e sete e posteriormente submetê-lo à aprovação da 
Assembleia Municipal.

- Proposta n.º 112/07 - Atribuição de Subsídio à Asso-
ciação dos Bombeiros Voluntários de Linda-a-Pastora 
para Grandes Reparações em Viaturas e Equipamentos: 
Deliberado atribuir um subsídio no valor de seis mil, qua-
trocentos e noventa e seis euros e três cêntimos, à Asso-
ciação dos Bombeiros Voluntários de Linda-a-Pastora.

- Proposta n.º 113/07 - Atribuição de Subsídio à Associa-
ção de Bombeiros Voluntários de Linda-a-Pastora para 
Aquisição de Equipamento Diverso: Deliberado atribuir 
um subsídio no valor de oito mil, cento e noventa e sete 
euros e vinte e um cêntimos, à Associação de Bombeiros 
Voluntários de Linda-a-Pastora.

- Proposta n.º 117/07 - Atribuição de Comparticipação 
Financeira Referente ao Ano de 2007 do Contrato-Pro-
grama de Desenvolvimento Desportivo 2006-2009, Ce-
lebrado com a Associação Desportiva de Oeiras - ADO: 
Deliberado atribuir à Associação Desportiva de Oeiras 
uma comparticipação financeira no valor de cento e quin-
ze mil euros.

- Proposta n.º 166/07 - P.º 558-Dim/Proqual/06 - Re-
qualificação Urbana da Rua Damião de Góis, em Algés 
- Aprovação do Projecto: Deliberado aprovar o projecto 
para “Rua Damião de Góis - Requalificação Urbana”, em 
conformidade com a informação número quatro, de dois 
mil e sete, DIM/PROQUAL.

- Proposta n.º 167/07 - Propostas de Regulamentos dos 
Parques de Estacionamento do Centro Cívico de Car-
naxide, Piscina Oceânica de Oeiras, Porto de Recreio 
de Oeiras e Mercado de Queijas: Deliberado aprovar os 
novos Regulamentos para o Parque de Estacionamen-
to Subterrâneo do Centro Cívico de Carnaxide, para o 
Parque de Estacionamento Subterrâneo do Mercado de 
Queijas, para o Parque de Estacionamento do Porto de 
Recreio em Oeiras e para o Parque de Estacionamento 
Subterrâneo da Piscina Oceânica em Oeiras.

- Proposta n.º 168/07 - Proposta de Tabela de Remune-
rações para o Ano de 2007 da Parques Tejo, E.M. - In-
formação sobre Sistema de Avaliação de Desempenho 
e Normas Relativas a Carreiras e Categorias Profissio-
nais: Deliberado aprovar a tabela de remunerações para 
o ano de dois mil e sete, a vigorar na Parques Tejo - Par-
queamentos de Oeiras, Empresa Municipal.

- Proposta n.º 169/07 - Rescisão do Contrato de Conces-
são do Direito de Exploração do Octógono n.º 5, sito no 
Jardim Municipal de Oeiras: Deliberado aprovar a ime-
diata rescisão do contrato de concessão do direito de ex-
ploração por incumprimento grave, reiterado e voluntário 
das obrigações contratuais, devendo a concessionária 
Viviana Vanessa Rodrigues Fachada proceder à desocu-
pação do espaço em análise no prazo de sessenta dias.

- Proposta n.º 170/07 - Atribuição de Subsídio à Associa-
ção de Bombeiros Voluntários do Dafundo para Grandes 
Reparações em Viaturas e Equipamentos: Deliberado 
atribuir um subsídio no valor de seis mil, quatrocentos 
e noventa e seis euros e três cêntimos, à Associação dos 
Bombeiros Voluntários do Dafundo.

- Proposta n.º 171/07 - Atribuição de Subsídio à As-
sociação dos Bombeiros Voluntários do Dafundo para 
Obras de Reparação no Quartel: Deliberado atribuir um 
subsídio no valor de quarenta mil, seiscentos e cinquenta 
e quatro euros, à Associação dos Bombeiros Voluntários 
do Dafundo.

- Proposta n.º 172/07 - Atribuição de Subsídio à Câ-
mara Municipal de Ribeira Brava/São Nicolau - Cabo 
Verde para Execução de Medalhão de Homenagem 
a Baltazar Lopes: Deliberado aprovar a transferên-
cia bancária, no montante de mil euros destinados ao 
pagamento da execução do medalhão com a figura de 
Baltazar Lopes, bem como autorizar o pagamento por 
transferência bancária em conta a indicar pela Câmara 
Municipal de Ribeira Brava - São Nicolau, correspon-
dente ao valor atrás referido.

- Proposta n.º 173/07 - Despejo Administrativo do Café 
“Zona Verde”, sito na Rua de São Gabriel, n.º 26, em Ca-
xias - Proc.º Not. n.º 134/02-SPM: Deliberado aprovar o 
encerramento do espaço, mediante despejo administra-
tivo do Café “Zona Verde”, situado no número vinte e seis, 
da Rua de São Gabriel, em Caxias e de seguida, proceder 

à remoção dos toldos e esplanada colocados no estabele-
cimento, uma vez que não detém as respectivas licenças 
camarárias.

- Proposta n.º 174/07 - Encerramento do Bar “Liana’s”, 
Localizado na Travessa 1.º de Maio, n.º 3, em Tercena 
- Proc.º Notificação n.º 199/03-SPM: Deliberado aprovar 
a cessação da utilização da fracção mencionada em epí-
grafe, através de despejo administrativo.

- Proposta n.º 175/07 - Cassação do Alvará e Encerra-
mento do Restaurante Cervejaria “Banu”, sito nos n.ºs 
60 e 60-A, da Rua Major Afonso Palla, em Algés - Proc.
º Notificação n.º 550/02 - SPM: Deliberado aprovar o 
encerramento administrativo do Restaurante Cervejaria 
“Banu”, situado na Rua Major Afonso Palla, número ses-
senta e sessenta-A, em Algés.

- Proposta n.º 176/07 - Veículos Abandonados: Delibe-
rado considerar abandonados os veículos entregues e/ou 
não reclamados, para se proceder à respectiva venda dos 
mesmos para reciclagem à firma Baptistas - Reciclagem 
de Sucatas, Sociedade Anónima, revertendo o produto da 
venda para este Município.

- Proposta n.º 177/07 - Empreitada Destinada à Repara-
ção/Substituição de Colectores Domésticos (Subsistema 
da Ribeira de Barcarena) - SMAS: Ratificada a delibera-
ção do Conselho de Administração dos SMAS de Oeiras 
e Amadora, da reunião ordinária de cinco de Fevereiro 
de dois mil e sete, na qual foi aprovada a adjudicação da 
empreitada destinada à reparação/substituição de colec-
tores domésticos (Subsistema da Ribeira de Barcarena), 
à empresa António Filipe Teodósio & Companhia, Limi-
tada, pelo valor de noventa mil oitocentos e quarenta e 
oito euros, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, com 
celebração de contrato escrito.

- Proposta n.º 178/07 - Empreitada Destinada à Repa-
ração/Substituição de Colectores Domésticos (Subsis-
tema da Ribeira da Lage) - SMAS: Ratificada a delibera-
ção do Conselho de Administração dos SMAS de Oeiras 
e Amadora, da reunião ordinária de cinco de Fevereiro 
de dois mil e sete, na qual foi aprovada a adjudicação 
da empreitada destinada à remodelação/substituição de 
colectores domésticos (Subsistema da Ribeira da Lage), 
à empresa António Filipe Teodósio & Companhia, Limi-
tada, pelo valor de noventa e seis mil euros, acrescido 
de IVA. à taxa legal em vigor, com celebração de con-
trato escrito.

- Proposta n.º 179/07 - Concurso Público para Conces-
são do Direito de Exploração de Imóvel sito na Quinta 
dos 7 Castelos, em Santo Amaro de Oeiras - Aprovação 
de Minuta de Contrato de Concessão a Celebrar com Wi-
delog, Ld.ª: Deliberado aprovar a minuta do contrato de 
concessão mencionada em título.

- Proposta n.º 180/07 - Minuta de Protocolo de Cedência 
de Instalações em Regime de Comodato entre o Municí-
pio de Oeiras e a Universidade Sénior e Intergeracional 
de Lisboa e Algés: Deliberado aprovar a minuta de proto-
colo mencionada em título.

- Proposta n.º 181/07 - Doação à CMO de Computador 
pela Empresa Cadbury Portugal para ser Utilizado no 
Programa Oeiras Solidária: Deliberado aceitar a doação 
do computador portátil IBM, modelo ThinkPad, destina-
do a ser utilizado na organização logística do Programa 
Oeiras Solidária.

- Proposta n.º 182/07 - Pagamento de Bolsas de Estu-
do Atribuídas a Alunos Carenciados do Ensino Superior 
Residentes no Concelho de Oeiras: Deliberado aprovar 
a disponibilização da verba para pagamento das vinte e 
cinco bolsas correspondente ao período de um de Janei-
ro a trinta e um de Julho de dois mil e sete, no valor de 
vinte e um mil oitocentos e setenta e cinco euros e ainda 
o pagamento aos contemplados.

- Proposta n.º 183/07 - Atribuição de Apoio Financeiro à 
Associação de Pais da EBI/JI Jorge Mineiro para Apoio 
ao Funcionamento dos Refeitórios Escolares - Gestão 
Não Municipal: Deliberado atribuir oito mil, seiscentos e 
sessenta e quatro euros e oitenta e quatro cêntimos, à 
Associação de Pais da EB Integrada/Jardim-de-infância 
Jorge Mineiro.

- Proposta n.º 184/07 - Atribuição de um Subsídio ao 
Agrupamento de Escolas de Carnaxide-Valejas para 
o Suplemento dos Alunos Carenciados: Deliberado 
atribuir um subsídio no valor de quatro mil e noventa 

e seis euros, ao Agrupamento de Escolas Carnaxide-
Valejas.

- Proposta n.º 185/07 - Atribuição de um Subsídio à 
EBI/JI Sophia de Mello Breyner e EBI de Miraflores, 
para Apoio ao Funcionamento do Refeitório Escolar: 
Deliberado atribuir um subsídio para apoio aos refeitó-
rios escolares no valor de vinte e três mil seiscentos e 
noventa e quatro euros e dezanove cêntimos, à EB In-
tegrada/Jardim-de-Infância Sophia de Mello Breyner e 
quatro mil três euros e cinquenta e três cêntimos, à EBI 
de Miraflores.

- Proposta n.º 186/07 - Atribuição de Comparticipação 
Financeira à EBI/JI Sophia de Mello Breyner - (Agru-
pamento Carnaxide-Portela) para Comparticipação 
na Reparação dos Equipamentos de Cozinha: Delibe-
rado atribuir uma comparticipação financeira à Escola 
referida correspondente a trinta e sete vírgula quaren-
ta e sete por cento da despesa apresentada, no valor de 
quinhentos e sessenta e sete euros e quinze cêntimos.

- Proposta n.º 187/07 - Atribuição de Subsídio à Associa-
ção Menuhin de Portugal para Apoiar o Desenvolvimen-
to do Projecto Mus-E na EB1/JI Pedro Álvares Cabral: 
Deliberado aprovar a concessão de um apoio financeiro 
à Associação Menuhin de Portugal, no valor de vinte mil 
euros, como apoio à aplicação do Projecto mencionado 
em título, assim como o pagamento à Associação Me-
nuhin de Portugal.

- Proposta n.º 188/07 - Atribuição de Subsídio ao Clube 
do Mar Costa do Sol para Apoiar a Realização do 10.º 
Torneio de Raquero: Deliberado atribuir um subsídio, ao 
Clube do Mar Costa do Sol, no montante de mil e qui-
nhentos euros.

- Proposta n.º 189/07 - Atribuição de Comparticipação 
Financeira à Federação Portuguesa de Hóquei pela 
Organização do Campeonato da Europa de Hóquei em 
Campo: Deliberado atribuir uma comparticipação finan-
ceira à Federação Portuguesa de Hóquei, pela organiza-
ção do Campeonato Europeu de Hóquei de dois mil e sete, 
no valor de vinte mil euros.

- Proposta n.º 190/07 - Atribuição de Comparticipação 
Financeira à Associação de Natação de Lisboa para 
Organização da II Travessia António Bessone Basto: 
Deliberado atribuir uma comparticipação financeira à 
Associação de Natação de Lisboa, no valor de dois mil e 
quinhentos euros.

- Proposta N.º 191/07 - Atribuição de Comparticipação 
Financeira a Colectividades Desportivas para Apoio à 
Sua Actividade Regular em 2007: Deliberado aprovar 
comparticipações financeiras a diversas Colectividades 
Desportivas, assim como os respectivos valores do sub-
sídio, perfazendo um valor total de duzentos e onze mil, 
oitocentos e cinquenta euros.

- Proposta n.º 192/07 - Declaração de Utilidade Públi-
ca da Associação Portuguesa dos Amigos dos Castelos: 
Deliberado a CMO pronunciar-se favoravelmente sobre a 
relevância, para o Concelho de Oeiras, da actividade de-
senvolvida pela Associação Portuguesa dos Amigos dos 
Castelos.

- Proposta n.º 193/07 - Atribuição de Comparticipação 
Financeira ao CCD para Apoiar a Deslocação da Banda 
Municipal a Mirandela: Deliberado atribuir uma compar-
ticipação financeira ao Centro de Cultura e Desporto - Or-
ganização Social dos Trabalhadores da Câmara Municipal 
de Oeiras e Serviços Municipalizados, no valor de três mil 
seiscentos e cinquenta euros.

- Proposta n.º 194/07 - Celebração de Protocolo entre 
a CMO e a Fábrica da Igreja Paroquial N.ª Sr.ª do Cabo 
para Financiamento das Obras de Beneficiação no Edifí-
cio onde Funciona a Escola de Música: Deliberado apro-
var a celebração dum Protocolo entre a CMO e a Fábrica 
da Igreja Paroquial Nossa Senhora do Cabo, de forma a 
Câmara Municipal assegurar o pagamento das devidas 
reparações.

- Proposta n.º 195/07 - Projecto de Regulamento do 
Museu da Pólvora Negra: Deliberado apreciar e apro-
var o Projecto de Regulamento do Museu da Pólvora 
Negra.

- Proposta n.º 196/07 - Política de Incorporações do Mu-
seu da Pólvora Negra: Deliberado apreciar e aprovar a 
Política de Incorporações do Museu da Pólvora Negra.

- Proposta n.º 197/07 - P.º 149-Dim/Dcad/06 - Escola 
Básica Conde Ferreira, n.º 1 de Oeiras - Execução de 
Caixilharias - Aprovação de Trabalhos a Mais de Natu-
reza Não Contratual e de Trabalhos a Menos: Deliberado 
aprovar os trabalhos a mais de natureza não contratual 
no valor de vinte um mil duzentos e cinquenta e seis eu-
ros e noventa e quatro cêntimos mais IVA, bem como os 
trabalhos a menos no valor de dezasseis mil duzentos e 
quinze euros e sessenta cêntimos, mais IVA e o agrava-
mento no custo total de cinco mil quarenta e um euros 
e trinta e quatro cêntimos, mais IVA, com a elaboração 
de contrato adicional ao contrato de empreitada para os 
referidos trabalhos no valor de cinco mil quarenta e um 
euros e trinta e quatro cêntimos.

- Proposta n.º 198/07 - P.º 460-Dim/Dcad/06 - Enquadra-
mento Paisagístico da Escultura do Ícaro - Paço de Arcos 
- Aprovação e Liquidação do 2.º-A, Auto de Medição de 
Trabalhos a Mais de Natureza Contratual: Deliberado 
aprovar os trabalhos a mais de natureza contratual no 
montante de seiscentos e quarenta e seis euros e oitenta 
e oito cêntimos, ao qual acresce o IVA, assim como o auto 
de medição de trabalhos a mais de natureza contratual, 
no montante global de seiscentos e quarenta e seis euros 
e oitenta e oito cêntimos, sem IVA e o sequente pagamen-
to à firma Projeconsult - Sociedade de Consultadoria de 
Engenharia Civil e Construções, Limitada.

- Proposta n.º 199/07 - Atribuição de Subsídio à Asso-
ciação de Moradores Pombal XXI: Deliberado atribuir um 
subsídio à Associação de Moradores Pombal Vinte e Um, 
no valor de mil euros, relativa à colónia de férias realiza-
da por esta Associação para crianças e jovens dos Bairros 
do Pombal e Bento Jesus Caraça, em Agosto de dois mil e 
seis, em Vila Nova de Foz Côa.

- Proposta n.º 200/07 - P.º 13-Dh/07 - Reparação de Cai-
xas de Escadas dos Edifícios sitos na Rua Conde de Rio 
Maior, n.ºs 52, 57, 60, 61, 62 e 63 no B.º Social do Alto da 
Loba, Freguesia de Paço de Arcos - Ajuste Directo com 
Consulta a 5 Entidades - Aprovação das Condições Ge-
rais: Deliberado consultar directamente cinco entidades, 
atendendo ao orçamento apresentado, no valor total de 
vinte e três mil e noventa euros, bem como aprovar as 
condições gerais da consulta.

- Proposta n.º 201/07 - P.º 12-Dh/07 - Beneficiação de 
Vedações dos Logradouros dos Imóveis Localizados nas 
Ruas Quinta do Sales, Consuelo Centeno, Artur Zenida, 
Gustavo Cordeiro Ramos, João Maria Porto, Augusto 
Nobre, Dr. João dos Santos, Professor Delfim dos San-
tos e Liberdade - B.º Encosta da Portela - Abertura de 
Concurso Limitado Sem Publicação de Anúncio - Apro-
vação do Processo de Concurso: Deliberado abrir con-
curso limitado, sem publicação de anúncio, atendendo ao 
orçamento apresentado no valor total de sessenta e oito 
mil setecentos e cinco euros e quarenta e sete cêntimos 
e ainda aprovar o processo de concurso.

- Proposta n.º 202/07 - S.P. 12/96 - (3.º Vol.) - Supressão 
de Um Sentido de Circulação num Arruamento Contíguo 
à Avenida dos Bombeiros Voluntários, Localizado Junto 
ao Entroncamento da Rua Margarida Palla, Em Algés: 
Deliberado aprovar a supressão de um sentido de circu-
lação num arruamento contíguo à Avenida dos Bombeiros 
Voluntários de Algés, localizado junto ao entroncamento 
da Rua Margarida Palla, em Algés.

- Proposta n.º 203/07 - Inf.º n.º 754-Dep/Dim/06 - Proc.
ºs 5530-PV/97 e 5531-PV/97 - Rotunda de Intersepção 
entre a Av.ª Salvador Allende e a Alameda Calouste 
Gulbenkian - Giribita - Paço de Arcos: Deliberado apro-
var o projecto de execução da rotunda de intercepção 
entre a Avenida Salvador Allende e a Alameda Calouste 
Gulbenkian, em Paço de Arcos, com estimativa de custo 
de obra no valor de cento e vinte mil euros, acrescida do 
IVA à taxa legal em vigor, e a elaboração pela Divisão de 
Estudos e Projectos do projecto do arranjo paisagístico 
da rotunda, bem como a revogação do condicionamento 
imposto pela deliberação de dez de Dezembro de mil 
novecentos e noventa e sete que obrigava à apresenta-
ção pelo titular do processo do projecto da passagem 
aérea de peões sobre a via-férrea, pelo compromisso de 
execução da rotunda no cruzamento da Avenida Salva-
dor Allende e a Alameda Calouste Gulbenkian, com os 
eventuais acertos relativamente ao valor das obras em 
causa, assim como a aceitação pelo titular do processo, 
da substituição do compromisso então estabelecido, e 
ainda o encaminhamento do remanescente resultante 
do valor das obras, para garantir o arranjo paisagístico 
do miolo da rotunda a desenvolver pela Divisão de Estu-
dos e Projectos.



OEIRASACTUAL  | OUT 2007  |  VII

|  DELIBERAÇÕES E REGULAMENTOS  |

- Proposta n.º 204/07 - Reqt.º n.º 12514/05 Apenso ao 
Proc.º n.º 291/03 - Projecto de Alterações para o Edifí-
cio em Construção Localizado na Rua Ernesto da Silva, 
Ex. n.ºs 79 a 87, em Algés - Policivil, Ld.ª: Deliberado 
aprovar a metodologia de actuação expressa na informa-
ção técnica número cem, de dois mil e sete, da Divisão de 
Estruturação Urbana/Arquitectura.

- Proposta n.º 206/07 - Reqt.º 793/07 Apenso ao Proc.
º n.º 292/00 (8.º Vol.) - Alteração ao Alvará de Lotea-
mento n.º 1/05, Casal das Pedreiras, Leião - Porto Salvo 
- Bisniu, Ld.ª: Deliberado aprovar a alteração ao alvará 
de loteamento número um, de dois mil e cinco, localizado 
em Leião/Porto Salvo.

- Proposta n.º 207/07 - Reqt.º n.º 331/07, Apenso ao 
Proc. 658/99 (13.º, 14.º, e 15.º Vol.) - Alteração ao Al-
vará de Loteamento 6/00, em Alto dos Barronhos - Fase 
B, em Nome de Ferreiras e Magalhães, S.A.: Deliberado 
aprovar a alteração ao alvará seis, de dois mil, em nome 
de Ferreiras e Magalhães, Sociedade Anónima, apresen-
tada a coberto do requerimento trezentos e trinta e um, 
de dois mil e sete.

- Proposta n.º 208/07 - Contrato-Programa de Utiliza-
ção de Equipamentos Sócio-Culturais a Celebrar entre 
a CMO e a Empresa Municipal Oeiras Viva, E.M.: Delibe-
rado aprovar a minuta do contrato-programa, a celebrar 
entre o Município de Oeiras e a Oeiras Viva, Empresa 
Municipal, relativamente à utilização dos equipamentos 
sócio-culturais, para desenvolvimento de Programas 
Municipais, das Colectividades, Agentes Culturais, Es-
colas, I.P.S.S. e outras Entidades de interesse público 
que realizem actividades, no Concelho de Oeiras e que 
a Câmara Municipal entenda apoiar, bem como atribuir à 
Oeiras Viva - Gestão de Equipamentos Sócio-Culturais e 
Desportivos, Empresa Municipal uma comparticipação fi-
nanceira no montante de cento e vinte seis mil oitocentos 
e dez euros e oitenta cêntimos, como contrapartida pelas 
obrigações assumidas no Contrato-Programa a celebrar, 
sendo que deste valor supra referido dez mil quinhentos 
e oitenta e seis euros e vinte cêntimos, destinam-se a 
acerto de contas, referente a utilizações efectuadas em 
Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta n.º 209/07 - Lar de Idosos e Centro de Dia 
da Associação de Moradores do Bairro 25 de Abril, em 
Linda-a-Velha - Aprovação do Estudo Prévio: Deliberado 
aprovar o Estudo Prévio, que constitui o início do projecto 
de arquitectura (alteração/ampliação) do equipamento 
social “Lar de Idosos e Centro de Dia” da Associação do 
Bairro Vinte e Cinco de Abril, em Linda-a-Velha.

- Proposta n.º 210/07 - Transferência de Verba Relati-
va à Delegação de Competências na Junta de Freguesia 
de Linda-a-Velha: Deliberado aprovar a transferência de 
doze mil trezentos e catorze euros e oitenta e três cênti-
mos para a Junta de Freguesia de Linda-a-Velha.

- Proposta n.º 211/07 - Transferência de Verba Relati-
va à Delegação de Competências na Junta de Freguesia 
de Linda-a-Velha: Deliberado aprovar a transferência de 
sete mil setenta euros e sessenta e três cêntimos, para a 
Junta de Freguesia de Linda-a-Velha.

- Proposta n.º 212/07 - Transferência de Verba Relati-
va à Delegação de Competências na Junta de Freguesia 
de Paço de Arcos: Deliberado aprovar a transferência de 
quatro mil quinhentos e trinta e um euros e seis cênti-
mos, para a Junta de Freguesia de Paço de Arcos.

- Proposta n.º 213/07 - Transferência de Verba Relati-
va à Delegação de Competências na Junta de Freguesia 
de Paço de Arcos: Deliberado aprovar a transferência de 
três mil oitocentos euros e oitenta e um cêntimos, para a 
Junta de Freguesia de Paço de Arcos.

- Proposta n.º 214/07 - Transferência de Verba Relativa 
à Delegação de Competências na Junta de Freguesia de 
Porto Salvo: Deliberado aprovar a transferência de cinco 
mil setecentos e cinquenta e três euros e oitenta e sete 
cêntimos, para a Junta de Freguesia de Porto Salvo.

- Proposta n.º 215/07 - Transferência de Verba Relativa 
à Delegação de Competências na Junta de Freguesia de 
Porto Salvo: Deliberado aprovar a transferência de trinta 
mil trezentos e noventa e quatro euros e cinquenta e um 
cêntimos para a Junta de Freguesia de Porto Salvo.

- Proposta n.º 216/07 - Transferência de Verba Relativa 
a Delegação de Competências na Junta de Freguesia de 
Barcarena: Deliberado aprovar a transferência de nove 

mil novecentos e cinquenta e oito euros e oitenta e dois 
cêntimos, para a Junta de Freguesia de Barcarena.

- Proposta n.º 217/07 - Transferência de Verba Relativa 
a Delegação de Competências na Junta de Freguesia de 
Barcarena: Deliberado aprovar a transferência de dezas-
sete mil quinhentos e setenta e nove euros e vinte e dois 
cêntimos, para a Junta de Freguesia de Barcarena.

- Proposta n.º 218/07 - Reajustamento Tipológico do 
Agregado Familiar de Orlando Vieira Spencer, para o 
Fogo T1, sito na Rua Dr. Victor Sá Machado n.º 6, R/C-
A, no Empreendimento do Pateo dos Cavaleiros II, em 
Carnaxide: Deliberado atribuir um fogo de tipologia T 
Um, sito na morada mencionada em título, ao agregado 
familiar de Orlando Spencer com a manutenção da renda 
no valor de trinta euros e oitenta e sete cêntimos.

- Proposta n.º 219/07 - Conversão do Arrendamento 
em Venda - Programa do B.º Dr. Francisco Sá Carneiro 
- Atribuição em Regime de Venda do Fogo T2, sito na Rua 
Tomás de Lima, n.º 3, R/C Esq.º, ao Agregado Familiar 
de Paula Cristina Costa Alvega Pedro: Deliberado atri-
buir o fogo T Dois, sito na morada mencionada em título, 
na Freguesia de Caxias, ao agregado familiar de Paula 
Cristina Costa Alvega Pedro, pelo preço de vinte e seis 
mil, cento e cinquenta e sete euros e sessenta cêntimos.

- Proposta n.º 220/07 - Conversão do Arrendamento 
em Venda - Programa do B.º Dr. Francisco Sá Carneiro 
- Atribuição em Regime de Venda do Fogo T2, sito na Rua 
Artur Ribeiro, n.º 81, 1.º Esq.º, ao Agregado Familiar de 
Agostinho Gonçalves: Deliberado atribuir o fogo T Dois, 
sito na morada mencionada em título, na Freguesia de 
Caxias ao agregado familiar de Agostinho Gonçalves, pelo 
preço de vinte e seis mil, cento e cinquenta e sete euros 
e sessenta cêntimos.

- Proposta n.º 221/07 - Conversão do Arrendamento 
em Venda - Programa do B.º do Pombal - Atribuição em 
Regime de Venda do Fogo T2, sito na Rua Sidónio Pais, 
n.º 1, 1.º Dt.º ao Agregado Familiar de Isabel Virgínia 
Coelho Pereira: Deliberado atribuir o fogo T Dois, sito na 
morada mencionada em título, na Freguesia de Oeiras, 
ao agregado familiar de Isabel Virgínia Coelho Pereira, 
pelo preço de trinta e sete mil, quinhentos e cinco euros e 
oitenta e quatro cêntimos.

- Proposta n.º 222/07 - Conversão do Arrendamento em 
Venda - Programa do B.º Alto da Loba - Atribuição em 
Regime de Venda do Fogo T3, sito na Rua Conde de Rio 
Maior, 44, 1.º Esq.º, ao Agregado Familiar de Feliciano 
Cabral Almeida: Deliberado atribuir o fogo T três, sito na 
morada mencionada em título, na Freguesia de Paço de 
Arcos, ao agregado familiar de Feliciano Cabral Almeida, 
pelo preço de trinta e seis mil, oitocentos e trinta e sete 
euros e sessenta cêntimos.

- Proposta n.º 223/07 - Atribuição do Fogo T3 sito no 
B.º do Pombal, Rua Vasco da Gama Fernandes, n.º 1, 1.º 
Dt.º, ao Agregado Familiar de António de Jesus Albu-
querque Pinheiro: Deliberado atribuir o fogo T Três, sito 
na morada mencionada em título, ao agregado familiar 
de António de Jesus Albuquerque Pinheiro, com a fixa-
ção da renda mensal no valor de vinte e nove euros e 
quarenta e cinco cêntimos e elaboração do contrato de 
arrendamento.

- Proposta n.º 224/07 - Atribuição do Fogo T0, sito no 
B.º do Pombal, Rua Vasco da Gama Fernandes, n.º 2, ao 
Agregado Familiar de José António Lima do Rosário: 
Deliberado atribuir o fogo T Zero, sito na morada men-
cionada em título, ao agregado familiar de José António 
Rosário, com a fixação da renda mensal no valor de cento 
e vinte e sete euros e trinta e quatro cêntimos e elabora-
ção do contrato de arrendamento.
 
- Proposta n.º 225/07 - Atribuição do Fogo T2, sito no 
B.º Luta pela Casa, Rua Bento Ferreira Torrão n.º 2, em 
Carnaxide, ao Agregado Familiar de Sandra Isabel Car-
reira de Moura Figueiredo: Deliberado atribuir o fogo T 
Dois, sito na morada mencionada em título, em Carnaxi-
de, a Sandra Isabel Carreira de Moura Figueiredo, com a 
aplicação de renda média mensal no valor de sessenta e 
oito euros e nove cêntimos, até a celebração da escritu-
ra de compra e venda, com entrada em vigor em um de 
Abril de dois mil e sete e ainda a atribuição em regime de 
venda do fogo supracitado, pelo valor de quarenta e qua-
tro mil oitocentos e cinquenta e seis euros e cinquenta e 
dois cêntimos.

- Proposta n.º 226/07 - Aquisição de 14 Fogos no Pro-

grama Moinho das Rolas/Lagoas Parque - Reavaliação 
do Processo, em Favor da Aquisição Directa, por Realo-
jamento de Moradores da Zona da Fundição de Oeiras: 
Deliberado apresentar à empresa Teixeira Duarte, Socie-
dade Anónima, os referidos nomes, a considerar para a 
venda dos últimos fogos disponíveis na segunda fase do 
empreendimento de Lagoas Parque (juntos ao processo), 
bem como ser anulada a aquisição por parte da Câmara 
e regularizada esta nova situação junto da empresa pro-
motora (Teixeira Duarte, Sociedade Anónima) bem como 
do Instituto Nacional de Habitação e ainda que, neste pro-
cesso de realojamento, seja garantido o interesse munici-
pal, através de protocolo ou outro instrumento adequado 
de acordo compensatório, a celebrar entre a Câmara de 
Oeiras e a entidade titular do empreendimento da zona 
da antiga Fundição de Oeiras.

- Proposta n.º 227/07 - P.º 139-Dh/06 - Edifício sito na 
Avenida Patrão Joaquim Lopes, n.º 9, em Paço de Arcos 
(Centro Histórico) - Arrendamento de Fracções Habita-
cionais: Deliberado aprovar as normas de candidatura e 
selecção dos arrendatários.

- Proposta n.º 228/07 - Minuta do Protocolo de Cedência 
de Instalações em Regime de Comodato entre o Muni-
cípio de Oeiras e a Associação de Moradores do Bairro 
25 de Abril: Deliberado aprovar a minuta do protocolo 
mencionado em título.
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- Proposta n.º 96/07 - P.º 132-Dim/Dom/06 - Reparação 
do Largo Comandante Augusto Madureira e Avenida das 
Tulipas, em Algés - Aprovação de Trabalhos a Mais de 
Natureza Contratual e Trabalhos a Menos: Deliberado 
aprovar os trabalhos a mais de natureza contratual, no 
valor de oito mil quinhentos e quarenta euros e cinquenta 
cêntimos, mais IVA, bem como os trabalhos a menos, no 
valor de quatro mil seiscentos e oitenta e oito euros e se-
tenta e cinco cêntimos, mais IVA.

- Proposta n.º 229/07 - Tabela Remuneratória dos Tra-
balhadores da Oeiras Viva, E.M., para o Ano de 2007: 
Deliberado aprovar a tabela salarial dos trabalhadores 
da Oeiras Viva, Empresa Municipal, a vigorar durante o 
ano de dois mil e sete e com efeitos retroactivos a um 
de Janeiro.

- Proposta n.º 230/07 - Atribuição de Subsídio à As-
sociação dos Bombeiros Voluntários do Dafundo para 
Comparticipação na Aquisição de Equipamento Diverso: 
Deliberado atribuir um subsídio no valor de três mil, oi-
tocentos e trinta e dois euros e um cêntimo, à Associação 
dos Bombeiros Voluntários do Dafundo.

- Proposta n.º 232/07 - Arrendamento da Loja n.º 16 
da Rua 5 de Outubro, em Carnaxide, para Instalação 
do GTL (Gabinete Técnico Local) - Aprovação da Minu-
ta do Contrato de Arrendamento: Deliberado aprovar 
a minuta e subsequente celebração do contrato para 
arrendamento da loja número dezasseis da Rua Cinco 
de Outubro, em Carnaxide, para efeitos de instalação do 
Gabinete Técnico Local do Núcleo de Formação Históri-
ca de Carnaxide.

- Proposta n.º 233/07 - Atribuição de Subsídio à SIMECQ 
- Sociedade de Instrução Musical e Escolar Cruz Que-
bradense, Referente às Obras de Reabilitação das Ins-
talações Desportivas: Deliberado atribuir um subsídio à 
SIMECQ, no valor de cinquenta mil euros.

- Proposta n.º 234/07 - Atribuição de Subsídio ao 
Sport Algés e Dafundo, Referente às Obras de Bene-
ficiação das Instalações Desportivas: Deliberado atri-
buir um subsídio ao Sport Algés e Dafundo, no valor 
de cento e quarenta e nove mil, novecentos e noventa 
e nove euros.

- Proposta n.º 235/07 - Empreitada do Pavilhão Despor-
tivo da Escola Secundária Luís de Freitas Branco, em 
Paço de Arcos - Pagamento dos Autos de Medição de 
Trabalhos a Mais n.º 1 e 2: Deliberado efectuar o paga-
mento dos autos de trabalhos a mais número um e dois 
num montante total de quarenta mil, oitocentos e vinte e 
dois euros e setenta e cinco cêntimos (IVA incluído à taxa 
legal de cinco por cento), à empresa Manuel Rodrigues 
Gouveia, Sociedade Anónima.

- Proposta n.º 236/07 - Aprovação da Revisão do Re-
gulamento do Programa Municipal de Habitação de 

Auto-Construção do Bairro da Laje: Deliberado aprovar 
a revisão do Regulamento do Programa Municipal de 
Habitação de Auto-Construção do Bairro da Laje e sub-
sequente envio à Assembleia Municipal.

- Proposta n.º 237/07 - Aditamento ao Contrato-Progra-
ma Celebrado entre a CMO e a SIMECQ - Sociedade de 
Instrução Musical Escolar Cruz Quebradense, Referente 
aos Encargos Decorrentes da Empreitada de Reabilita-
ção das Instalações Desportivas: Deliberado aprovar a 
minuta e subsequente formalização de um aditamento ao 
contrato-programa número vinte e quatro, de dois mil e 
sete, celebrado entre a CMO e a Sociedade de Instrução 
Musical Escolar Cruz Quebradense, tendo em vista a as-
sunção por parte do Município de Oeiras de uma com-
participação global de cinquenta e sete mil novecentos e 
oitenta e seis euros para os trabalhos de reabilitação das 
instalações desportivas desta Colectividade.

- Proposta n.º 268/07 - P.º 144-Dim/Dom/05 - Rampas e 
Escadas de Acesso à Rua Lino de Assunção, em Paço de 
Arcos - Aprovação de Trabalhos a Mais de Natureza Não 
Prevista: Deliberado aprovar os preços unitários, bem 
como os trabalhos a mais de natureza não prevista no 
valor de mil, duzentos e quinze euros e quarenta e cinco 
cêntimos, mais IVA.

- Proposta n.º 269/07 - P.º 144-Dim/Dom/05 - Rampas 
e Escadas de Acesso à Rua Lino de Assunção, em Paço 
de Arcos - Aprovação de Trabalhos a Mais de Natureza 
Não Prevista: Deliberado aprovar os preços unitários, 
bem como os trabalhos a mais de natureza não previs-
ta no valor de setecentos e quarenta e oito euros e vinte 
cêntimos, mais IVA.

- Proposta n.º 272/07 - P.º 262-Dim/Dcad/06 - EB1 Sá de 
Miranda (N.º 2) Oeiras - Substituição de Caixilharias - 
Aprovação de Trabalhos a Mais de Natureza Não Contra-
tual: Deliberado aprovar os trabalhos a mais de natureza 
não contratual no montante de quatro mil, seiscentos e 
vinte euros.

- Proposta n.º 239/07 - Programa de Habitação Jovem 
- Aquisição de Edifício n.º 174, da Rua Cândido dos Reis, 
em Oeiras: Deliberado aprovar a aquisição do imóvel lo-
calizado na Rua Cândido dos Reis número cento e setenta 
e quatro, pelo valor de cento e oitenta e cinco mil euros.

- Proposta n.º 240/07 - Minuta do Contrato de Comodato 
a Celebrar entre a CMO e Um Grupo de Ex-Formandas, 
Para Criação de Um Atelier de Expressão Plástica, na 
Rua Ary dos Santos, n.º 17, Sub-Cave Traseiras, Vila 
Fria: Deliberado aprovar a minuta de contrato de como-
dato a celebrar entre a CMO e o grupo de ex-formandas, 
relativo à criação de um ateliê de expressão artística.

- Proposta n.º 241/07 - Minuta de Aditamento ao Contra-
to de Comodato Celebrado entre o Município de Oeiras e 
a Associação de Surdos da Linha de Cascais: Deliberado 
aprovar a minuta de proposta de aditamento mencionada 
em título.

- Proposta n.º 242/07 - Atribuição de Comparticipação 
Financeira à A.D.O. - Associação Desportiva de Oeiras, 
para Apoiar Eventos de Vela de Cruzeiro: Deliberado 
atribuir um apoio financeiro, no montante de mil e du-
zentos euros, à Associação Desportiva de Oeiras.

- Proposta n.º 243/07 - Atribuição de Comparticipação 
Financeira a Colectividades Desportivas para Aquisi-
ção de Viaturas Próprias em 2007: Deliberado atribuir 
comparticipações financeiras, num montante global de 
catorze mil, seiscentos e noventa e dois euros e trinta 
cêntimos.

- Proposta n.º 244/07 - Atribuição de Comparticipa-
ção Financeira à Federação de Ginástica de Portugal 
para Apoiar as Despesas de Organização da Taça 
Latina de Ginástica Aeróbica Desportiva: Deliberado 
atribuir uma comparticipação financeira à Federação 
de Ginástica de Portugal, no valor de dois mil e qui-
nhentos euros.

- Proposta n.º 245/07 - Atribuição de Comparticipação 
Financeira a Colectividades Desportivas para Apoiar a 
Sua Actividade Regular em 2007: Deliberado atribuir 
comparticipações financeiras num valor total de vinte e 
três mil e novecentos euros.

- Proposta n.º 246/07 - Atribuição de Comparticipação 
Financeira ao Clube de Voleibol de Oeiras para Apoiar a 
Participação no Torneio de Minis e Infantis de Voleibol, 
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na Madeira: Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira ao Clube de Voleibol de Oeiras, no montante de 
novecentos euros.

- Proposta n.º 247/07 - Actualização da Contribuição 
Financeira à Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras 
para 2007: Deliberado a CMO contribuir financeiramen-
te com cento e dezasseis mil dezoito euros e quarenta e 
três cêntimos, no âmbito do protocolo celebrado entre a 
CMO e a Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras, sendo 
a atribuição deste subsídio dividida em três prestações 
anuais.

- Proposta n.º 248/07 - Atribuição de Comparticipação 
Financeira ao Coro Santo Amaro de Oeiras: Deliberado 
atribuir um subsídio no valor de mil, setecentos e cin-
quenta euros.

- Proposta n.º 249/07 - Atribuição de Comparticipação 
Financeira ao Centro Cultural da Lage para Apoiar as 
Despesas de Limpeza: Deliberado atribuir a verba anu-
al de quatro mil seiscentos e cinquenta e seis euros, a 
ser paga trimestralmente no valor de mil cento e ses-
senta e quatro euros, à Associação Cultural e Recreativa 
da Ribeira da Lage - Grupo Folclórico “As Lavadeiras da 
Ribeira da Lage”.

- Proposta n.º 250/07 - Pagamento de Bolsas de Estu-
do à Escola de Música de N.ª Sr.ª do Cabo: Deliberado 
aprovar o pagamento das mensalidades do terceiro pe-
ríodo do ano lectivo de dois mil e seis/dois mil e sete, 
das vinte e quatro bolsas de estudo, de acordo com o 
aproveitamento e com os valores apresentados pela en-
tidade escolar, e ainda atribuir um subsídio à Escola de 
Música Nossa Senhora do Cabo no valor total de cinco 
mil oitocentos e quarenta e seis euros e doze cêntimos, 
correspondente ao pagamento das mensalidades do se-
gundo trimestre do ano lectivo de dois mil e seis/dois 
mil e sete.

- Proposta n.º 251/07 - Regulamento do Aluno Bolsei-
ro e da Atribuição de Bolsas de Estudo aos Elementos 
das Bandas de Música Civis do Concelho de Oeiras: 
Deliberado aprovar o texto do Regulamento, a celebrar 
entre a CMO e os elementos das Bandas de Música do 
Concelho, devendo seguir todos os trâmites legais de 
aprovação.

- Proposta n.º 252/07 - Atribuição de Subsídio aos Agru-
pamentos de Escolas Destinado a Apoiar as Despesas de 
Funcionamento das EB1 e Jardins de Infância da Rede 
Pública: Deliberado atribuir um subsídio anual aos Agru-
pamentos de Escolas, destinado às EB Um e Jardins de 
Infância da Rede Pública para apoio nas despesas com 
expediente e limpeza, material de consumo e aquisição 
de consumíveis informáticos, no valor de cento e ses-
senta e nove mil quatrocentos e setenta e dois euros e 
setenta e quatro cêntimos.

- Proposta n.º 253/07 - Atribuição de Subsídios aos 
Agrupamentos de Escolas para Apoiar os Projectos 
Educativos dos Jardins de Infância, Escolas Básicas do 
1.º, 2.º, e 3.º Ciclos: Deliberado atribuir um subsídio anu-
al aos Agrupamentos de Escolas, destinado às EB Um, 
Jardins-de-infância e EB Dois, Três da Rede Pública para 
apoio ao projecto educativo, no valor de cento e dezanove 
mil, quinhentos e setenta euros.

- Proposta n.º 254/07 - Atribuição de Subsídios às Es-
colas Secundárias para Apoiar Projectos Educativos no 
Ano Lectivo 2006/2007: Deliberado atribuir apoios às 
Escolas Secundárias, perfazendo o montante de trinta e 
dois mil e quinhentos euros.

- Proposta n.º 255/07 - Atribuição de Apoio Financeiro 
às Escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico Participantes 
no Projecto Escolas/Verney: Deliberado atribuir um 
apoio financeiro às Escolas Básicas do Primeiro Ciclo 
envolvidas no projecto, perfazendo um valor total de mil 
e seiscentos euros.

- Proposta n.º 256/07 - Atribuição de Subsídio de Trans-
porte a dois Alunos que Frequentam a Escola Secundá-
ria António Arroio: Deliberado atribuir um subsídio glo-
bal no montante de trezentos e noventa e cinco euros e 
cinquenta cêntimos, à Escola Secundária António Arroio 
sendo que deverão ser feitas transferências mensais, até 
Maio inclusive, no valor de setenta e nove euros e dez 
cêntimos.

- Proposta n.º 257/07 - Horário de Funcionamento da 
Feira no Jardim Municipal de Oeiras no Âmbito das Fes-

tas do Concelho: Deliberado aprovar o início, termo e ho-
rário da Feira do Jardim de Oeiras para dois mil e sete.

- Proposta n.º 258/07 - Atribuição de Comparticipação 
Económica, em Alternativa ao Realojamento, a Domin-
gos António Destapado, Residente no n.º 29 da Pedrei-
ra Italiana: Deliberado atribuir uma comparticipação 
económica, em alternativa ao realojamento no valor de 
quatro mil seiscentos e sessenta e sete euros e oitenta 
cêntimos, ao isolado Domingos António Destapado, na 
morada em epígrafe e que passará a residir na unidade 
residencial Rua de Milão, número treze-A, Laveiras-Ca-
xias, e ainda a demolição do alojamento sito na Pedreira 
Italiana, número vinte e nove.

- Proposta n.º 259/07 - Atribuição do Fogo T3, sito no B.º 
do Pombal, Rua Professor Mota Pinto, n.º 7, 2.º Dt.º, ao 
Agregado Familiar de Mário Baptista: Deliberado atri-
buir o fogo T Três sito na morada mencionada em título, 
ao agregado familiar de Mário José Antunes Baptista e 
residente no fogo T Um, sito na Rua Azeredo Perdigão, 
número um, terceiro esquerdo, Bairro do Pombal, por 
necessidade de reajustamento tipológico, com a fixação 
da renda mensal no valor de cento e cinquenta e cinco 
euros e doze cêntimos e ainda elaboração do aditamento 
ao contrato de arrendamento.

- Proposta n.º 260/07 - Reembolso de Receita Cobrada 
Indevidamente a Teresa Maria Figueira da Silva: Delibe-
rado restituir a importância de setenta e cinco euros e 
treze cêntimos, a Teresa Maria Figueira da Silva, provi-
denciando-se pelo reembolso constante na guia número 
trinta e um, de dois mil e sete, como é de direito.

- Proposta n.º 261/07 - Abate de Equipamento Informá-
tico e Sua Cedência à Associação Cultural e Desportiva 
do Bairro dos Navegadores: Deliberado aprovar o abate 
dos bens móveis cujas características são insuficientes 
para as necessidades actuais dos serviços da CMO e a 
entrega dos mesmos à Associação Cultural e Desportiva 
do Bairro dos Navegadores.

- Proposta n.º 262/07 - Abate ao Património de Equi-
pamento Informático e Sua Cedência à Associação dos 
Moradores dos Bairros do Pombal e Bento Jesus Ca-
raça: Deliberado aprovar o abate dos bens móveis cujas 
características são insuficientes para as necessidades 
actuais dos serviços da CMO e a entrega dos mesmos à 
Associação dos Moradores dos Bairros do Pombal e Ben-
to Jesus Caraça.

- Proposta n.º 263/07 - Adesão da CMO, ao “Dia Mun-
dial da Limpeza das Praias”, a Realizar no Dia 15 de Se-
tembro, na Praia da Torre e Zona de Recreio e Lazer de 
Santo Amaro de Oeiras: Deliberado aprovar a adesão à 
participação da CMO, à realização do evento “Dia Mundial 
da Limpeza das Praias”, a realizar-se no dia quinze de 
Setembro, na Praia da Torre e Zona de Recreio e Lazer 
de Santo Amaro de Oeiras, em Oeiras, bem como a soli-
citação de patrocínios com vista à realização de t-shirts, 
certificados de participação e oferta de lanche convívio 
aos participantes.

- Proposta n.º 264/07 - Reembolso à Agência Funerá-
ria de Queijas Referente à Diferença dos Valores Pagos 
pelos Funerais nos Cemitérios Municipais de Oeiras 
e Carnaxide, nos Primeiros Dias de Janeiro de 2007: 
Deliberado aprovar o reembolso do montante de cento 
e quarenta e cinco euros e noventa e cinco cêntimos, à 
Agência Funerária de Queijas, correspondente à diferen-
ça dos valores pagos pelos funerais efectuados nos Ce-
mitérios Municipais de Oeiras e Carnaxide, no início do 
ano (antes do dia dezassete de Janeiro), em virtude de ter 
pago valores que ainda não estavam em vigor, uma vez 
que as taxas que lhe foram aplicadas ainda não estavam 
aprovadas.

- Proposta n.º 265/07 - Atribuição de Subsídios às 
Juntas de Freguesia para Apoiar o Funcionamento de 
Estabelecimentos de Infância Transferidos para IPSS 
(Acertos Referentes ao 2.º Semestre de 2006): Delibe-
rado disponibilizar a verba de trinta e dois mil duzentos e 
vinte e dois euros e treze cêntimos, para transferência às 
Juntas de Freguesia de Algés, Carnaxide, Cruz Quebrada 
e Dafundo e Linda-a-Velha para fazer face aos acertos do 
segundo semestre de dois mil e seis, bem como a Junta 
de Freguesia de Queijas, efectuar a entrega à CMO de três 
mil seiscentos e setenta e seis euros e oitenta cêntimos.

- Proposta n.º 266/07 - Atribuição de Subsídio ao GEOTA 
- Grupo de Estudos de Ordenamento do Território e Am-
biente para Realização de Escavações Arqueológicas: 

Deliberado atribuir um subsídio no montante de seis mil 
e oitocentos euros, ao Grupo de Estudos de Ordenamento 
do Território e Ambiente - GEOTA.

- Proposta n.º 267/07 - Manutenção das Fontes Orna-
mentais e Cibernéticas do Concelho - Procedimento por 
Ajuste Directo - Aquisição de Serviços: Deliberado apro-
var a opção pelo procedimento de contratação por ajuste 
directo independentemente do valor, e em consequência, 
a adjudicação à empresa GHESA - Ingenieríe y Tecnolo-
gia, Sociedade Anónima, do Serviço de Manutenção das 
Fontes Ornamentais e Cibernéticas do Concelho, des-
critos na proposta de prestação de serviços apresentada 
pela empresa, de Maio de dois mil e sete a Abril de dois 
mil e oito, pelo valor total de duzentos e setenta e quatro 
mil quinhentos e catorze euros e setenta e sete cêntimos, 
acrescidos de IVA à taxa legal em vigor e ainda a aprova-
ção da minuta de contrato a celebrar.

- Proposta n.º 274/07 - S.P. 24/05 - Estacionamento 
Reservado, a Título Provisório, para Escolas de Condu-
ção: Deliberado aprovar a concessão de até um máximo 
de três lugares de estacionamento, a título precário, por 
cada Escola de Condução.

- Proposta n.º 275/07 - Veículos Abandonados: Delibe-
rado considerar abandonados os veículos entregues e/ou 
não reclamados, para se proceder à venda dos mesmos 
para reciclagem à firma Baptistas - Reciclagem de Suca-
tas, Sociedade Anónima, revertendo o produto da venda 
para este Município.

- Proposta n.º 276/07 - Celebração de Protocolo com 
as Oficinas Gerais de Fardamento e Equipamento para 
Aquisição de Uniformes para os Agentes da Polícia Mu-
nicipal: Deliberado aprovar a minuta do protocolo a ce-
lebrar entre o Município de Oeiras e as Oficinas Gerais 
de Fardamento e Equipamento, para aquisição de farda-
mento para os agentes da Polícia Municipal de Oeiras.

- Proposta n.º 277/07 - Atribuição de Fogo T1, sito no 
Largo Dr. Carlos França, n.º 12, 1.º D, no B.º Alto dos 
Barronhos ao Agregado Familiar de Susana Alexandra 
Bento Vasconcelos de Lemos: Deliberado atribuir o fogo 
T Um, que se encontra devoluto sito na morada mencio-
nada em epígrafe, em Carnaxide, ao agregado familiar de 
Susana Alexandra Bento Vasconcelos de Lemos, com a 
aplicação da renda mensal no valor de trinta euros e oi-
tenta e sete cêntimos.

- Proposta n.º 278/07 - Atribuição de Fogo T3, sito na 
Rua Joaquim Matias, n.º 52, R/C Esq.º no B.º da Ribeira 
da Lage ao Agregado Familiar de Vítor José Romero: 
Deliberado atribuir a Vítor José Romero, o fogo T Três sito 
na morada em título, mantendo-se a renda mensal em 
vigor, no valor actual de setenta e um euros e quarenta 
e quatro cêntimos.

- Proposta n.º 279/07 - Atribuição do Fogo T3, sito na 
Rua Tiago de Almeida, n.º 20, 2.º-A, no B.º Alto dos Bar-
ronhos ao Agregado Familiar de Fernando da Costa Bor-
ges dos Santos: Deliberado atribuir o fogo T Três que se 
encontra devoluto sito na morada em epígrafe, em Car-
naxide, com a aplicação de uma renda mensal no valor de 
cento e noventa e quatro euros e doze cêntimos.

- Proposta n.º 280/07 - Atribuição de Fogo T2, sito na 
Av.ª João de Freitas Branco, n.º 19, R/C B - Cdh Lavei-
ras-Caxias, ao Agregado Familiar de Anabela Anjos 
Silva Pecurto: Deliberado atribuir o fogo T Dois, sito na 
morada mencionada em epígrafe, ao agregado familiar 
de Anabela Anjos Silva Pecurto, com a fixação da renda 
mensal no valor de sessenta e seis euros e trinta e qua-
tro cêntimos e elaboração de contrato de arrendamen-
to, devendo ainda Maria Alzira dos Anjos Soares assinar 
acordo de revogação do contrato de arrendamento, ce-
lebrado em vinte e nove de Maio de mil novecentos e 
noventa e oito.

- Proposta n.º 281/07 - Transferência de Habitação do 
Agregado Familiar de Paulina da Graça Guimarães Pe-
reira para o Fogo T2, sito na Rua Comissão de Morado-
res, n.º 3, 2.º Dt.º, B.º Ribeira da Lage: Deliberado auto-
rizar a transferência do agregado familiar de Paulina da 
Graça Guimarães Pereira, residente no fogo T Dois, sito 
na Rua Tomé de Barros Queirós, número um, primeiro 
direito, Bairro do Pombal, para o fogo T Dois, sito na Rua 
Comissão de Moradores, número três, segundo direi-
to, Bairro Ribeira da Lage, bem como a manutenção da 
renda mensal apoiada no valor de seis euros e oitenta e 
cinco cêntimos e a elaboração do aditamento ao contrato 
de arrendamento.

- Proposta n.º 282/07 - Mercado de Carnaxide, Loja n.º 
5 - Substituição do Anterior Cessionário e Alteração do 
Ramo de Actividade: Deliberado autorizar a cedência de 
concessão da loja número cinco, do Mercado acima refe-
rido, a favor das Senhoras Maria Clara da Cunha Romana 
Ribeiro e Maria Irene da Cunha Romana Ribeiro, por de-
sistência de Ana Catarina Galvão, bem como a alteração 
do ramo de actividade de móveis por medida, para serviço 
de Engomadoria e ainda que a Senhora Maria Olívia Pe-
reira da Mota e Silva, seja oficiada, com vista à regulariza-
ção das taxas em atraso, referentes à loja número cinco 
do Mercado acima referido.

- Proposta n.º 284/07 - Empreitada Destinada à Re-
modelação de Redes de Abastecimento de Água nas 
Ruas Mouzinho de Albuquerque, de Timor, de Damão, 
de Diu, de Goa e em Parte da Rua Comendador Álvaro 
Vilela, em Tercena (Subsistema de Barcarena) - P.D. n.º 
53/SMAS/07 - Adjudicação de Empreitada: Ratificada a 
deliberação do Conselho de Administração dos SMAS de 
Oeiras e Amadora, da reunião ordinária de vinte e seis de 
Fevereiro de dois mil e sete, na qual foi aprovada a adju-
dicação da empreitada destinada à remodelação de redes 
de abastecimento de água nas Ruas Mouzinho de Albu-
querque, de Timor, de Damão, de Diu, de Goa e em parte 
da Rua Comendador Álvaro Vilela, em Tercena (Subsis-
tema de Barcarena), à empresa António Filipe Teodósio 
& Companhia, Limitada, pelo valor de cento e quinze mil 
duzentos e oitenta e cinco euros e sessenta cêntimos, 
acrescido de IVA à taxa legal em vigor, com celebração 
de contrato escrito.

- Proposta n.º 285/07 - Empreitada Destinada à Remo-
delação de Redes de Abastecimento de Água nas Ruas 
Francisco José Vitorino, Luz Soriano e em Parte da Av.ª 
D. Pedro V, em Linda-a-Velha (Subsistema de Algés) 
- P.D. n.º 55/SMAS/07 - Adjudicação de Empreitada 
(SMAS): Ratificada a deliberação do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da reunião 
ordinária de vinte e seis de Fevereiro de dois mil e sete, 
na qual foi aprovada a adjudicação da empreitada desti-
nada à remodelação de redes de abastecimento de água 
nas Ruas Francisco José Vitorino, Luz Soriano e em parte 
da Avenida Dom Pedro Quinto, em Linda-a-Velha (Sub-
sistema de Algés), à empresa António Filipe Teodósio & 
Companhia, Limitada, pelo valor de cento e oito mil oito-
centos e sessenta e sete euros e vinte e cinco cêntimos, 
acrescido de IVA à taxa legal em vigor, com celebração de 
contrato escrito.

- Proposta n.º 286/07 - Empreitada Destinada à Re-
modelação de Redes de Abastecimento de Água da 
Av.ª de Portugal e Ruas Sacadura Cabral, Portal das 
Terras e Actor José Pinheiro Amaro, em Carnaxide 
(Subsistema de Carnaxide) - P.D. n.º 56/SMAS/07 - 
Adjudicação de Empreitada (SMAS): Ratificada a de-
liberação do Conselho de Administração dos SMAS de 
Oeiras e Amadora, da reunião ordinária de vinte e seis 
de Fevereiro de dois mil e sete, na qual foi aprovada 
a adjudicação da empreitada destinada à remodela-
ção de redes de abastecimento de água da Avenida de 
Portugal e Ruas Sacadura Cabral, Portal das Terras e 
Actor José Pinheiro Amaro, em Carnaxide (Subsiste-
ma de Carnaxide), à empresa António Barata Micaelo, 
Limitada, pelo valor de cento e nove mil seiscentos e 
catorze euros, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, 
com celebração de contrato escrito.

- Proposta n.º 287/07 - Actualização das Comparticipa-
ções para Obras de Reforço de Abastecimento de Água 
para 2007 (SMAS): Ratificada a deliberação do Conselho 
de Administração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 
reunião ordinária de vinte e seis de Fevereiro de dois mil 
e sete, na qual foi aprovada a proposta de actualização 
das comparticipações para obras de reforço de abasteci-
mento de água para dois mil e sete e ainda o respectivo 
envio à Assembleia Municipal.

- Proposta n.º 288/07 - Actualização dos Preços da Água 
para 2007 - P.D. n.º 67/SMAS/07 - SMAS: Ratificada a 
deliberação do Conselho de Administração dos SMAS de 
Oeiras e Amadora, da reunião de vinte e seis de Fevereiro 
de dois mil e sete, na qual foi aprovada a proposta de ac-
tualização dos preços da água para dois mil e sete.

- Proposta n.º 289/07 - Actualização dos Preços dos Ser-
viços para 2007 - SMAS - P.D. n.º 68/SMAS/07: Ratificada 
a deliberação do Conselho de Administração dos SMAS 
de Oeiras e Amadora, da reunião ordinária de vinte e seis 
de Fevereiro de dois mil e sete, na qual foi aprovada a 
proposta de actualização dos preços dos serviços para 
dois mil e sete.
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- Proposta n.º 290/07 - Actualização dos Preços das 
Análises Laboratoriais para 2007 - SMAS - P.D. n.º 
69/SMAS/07: Ratificada a deliberação do Conselho 
de Administração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 
reunião ordinária de vinte e seis de Fevereiro de dois 
mil e sete, na qual foi aprovada a proposta de actuali-
zação dos preços das análises laboratoriais para dois 
mil e sete.

- Proposta n.º 291/07 - Actualização da Tarifa de Aluguer 
de Contadores para 2007 - SMAS - P.D. n.º 70/SMAS/07: 
Ratificada a deliberação do Conselho de Administração 
dos SMAS de Oeiras e Amadora, da reunião ordinária de 
vinte e seis de Fevereiro de dois mil e sete, na qual foi 
aprovada a proposta de actualização da tarifa de aluguer 
de contadores para dois mil e sete.

- Proposta n.º 292/07 - Transferência de Verba Relativa 
à Delegação de Competências na Junta de Freguesia de 
Algés: Deliberado aprovar a transferência de trinta e um 
mil setecentos e quarenta e um euros e quatro cêntimos, 
para a Junta de Freguesia de Algés.

- Proposta n.º 293/07 - Transferência de Verba Relativa 
à Delegação de Competências na Junta de Freguesia de 
Algés: Deliberado aprovar a transferência de oito mil oi-
tocentos e cinquenta euros e cinquenta e cinco cêntimos, 
para a Junta de Freguesia de Algés.

- Proposta n.º 294/07 - Transferência de Verba Relativa 
à Delegação de Competências na Junta de Freguesia de 
Caxias: Deliberado aprovar a transferência de sessenta e 
três mil quinhentos e doze euros e sessenta e um cênti-
mos, para a Junta de Freguesia de Caxias.

- Proposta n.º 295/07 - Transferência de Verba Relativa 
à Delegação de Competências na Junta de Freguesia de 
Caxias: Deliberado aprovar a transferência de seis mil 
seiscentos e oitenta e nove euros e setenta e sete cênti-
mos, para a Junta de Freguesia de Caxias.

- Proposta n.º 296/07 - Transferência de Verba Relativa 
à Delegação de Competências na Junta de Freguesia da 
Cruz Quebrada/Dafundo: Deliberado aprovar a trans-
ferência de cinquenta e um mil quatrocentos e catorze 
euros e dezassete cêntimos, para a Junta de Freguesia 
da Cruz Quebrada/Dafundo.

- Proposta n.º 297/07 - Transferência de Verba Relativa 
à Delegação de Competências na Junta de Freguesia da 
Cruz Quebrada/Dafundo: Deliberado aprovar a transfe-
rência de três mil quinhentos e trinta e dois euros e vinte 
e sete cêntimos, para a Junta de Freguesia da Cruz Que-
brada/Dafundo.

- Proposta n.º 298/07 - Transferência de Verba Relati-
va a Delegação de Competências na Junta de Freguesia 
de Queijas: Deliberado aprovar a transferência de vinte 
e sete mil cento e cinquenta e dois euros e oitenta e nove 
cêntimos, para a Junta de Freguesia de Queijas.

- Proposta n.º 299/07 - Transferência de Verba Relativa 
a Delegação de Competências na Junta de Freguesia de 
Queijas: Deliberado aprovar a transferência de onze mil 
novecentos e vinte e quatro euros e oitenta e oito cênti-
mos, para a Junta de Freguesia de Queijas.

- Proposta n.º 300/07 - 3.ª Alteração ao Plano Plurianu-
al de Investimento e 3.ª Alteração Orçamental: Delibe-
rado aprovar a Terceira Alteração ao Plano Plurianual de 
Investimento e Terceira Alteração Orçamental no valor de 
um milhão, oitocentos e seis mil trezentos e cinquenta 
e três euros.

- Proposta n.º 270/07 - Atribuição do Fogo T3, sito na 
Av.ª dos Cavaleiros, 24, 3.º-A, na Outurela/Portela ao 
Agregado Familiar de Fernando Júlio Barata Guerra: 
Deliberado atribuir o fogo T Três supra citado ao agre-
gado de Fernando Júlio Barata Guerra, com a fixação 
do valor da renda em cento e cinquenta e quatro euros 
e vinte cêntimos.

- Proposta n.º 231/07 - Processo Disciplinar n.º 23/06 
Instaurado a Hugo Manuel Gonçalves Reis: Deliberado 
aplicar ao trabalhador Hugo Manuel Gonçalves Reis a 
pena de despedimento com justa causa.

- Proposta n.º 238/07 - Operação de Loteamento Inte-
grada na AUGI de Leceia: Deliberado aprovar a permuta 
de oitenta e cinco vírgula setenta e cinco metros quadra-
dos do artigo seiscentos e trinta e quatro, propriedade 
do requerente, e a mesma área do artigo seiscentos e 

trinta e cinco, propriedade da CMO, de modo a criar uma 
frente com um desenho regular nos lotes um e dois, bem 
como o projecto de loteamento de terreno localizado em 
Leceia, apresentado pela Comissão de Administração do 
Bairro do Pedregal por meio de requerimentos três mil 
quatrocentos e trinta e oito e doze mil quinhentos e se-
tenta e três, de dois mil e seis.

DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLEIA MUNCIPAL 
DE OEIRAS

SESSÃO ORDINÁRIA N.º 4/2007 | 1.ª REUNIÃO, 
REALIZADA EM 24 DE SETEMBRO DE 2007 | MINUTA D

E PARTE DA ACTA

Deliberação n.º 57/2007 
Proposta CMO n.º 622/07 relativa à reversão de uma 
parcela de terreno em Porto Salvo – Revogação das 
deliberações da Câmara Municipal, aprovada em 
17.05.2006 e da Assembleia Municipal, aprovada em 
26.06.2006, respeitantes à proposta de deliberação 
n.º 640/06
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimen-
to da proposta número seiscentos e vinte e dois barra 
zero sete, a que se refere a deliberação número nove 
da reunião da Câmara Municipal de Oeiras, realizada 
em vinte e cinco de Julho do corrente ano e deliberou, 
por unanimidade, com trinta e três votos a favor, sen-
do dezasseis do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à 
Frente, sete do Partido Social Democrata, seis do Par-
tido Socialista, três da Coligação Democrática Unitária 
e um do Bloco de Esquerda, revogar a sua deliberação 
número trinta e quatro, de vinte seis de Junho, de dois 
mil e seis, respeitante à proposta de deliberação nú-
mero seiscentos e quarenta, de dois mil e seis, con-
forme proposto pelo Órgão Executivo do Município, 
traduzido naquela deliberação. 

Deliberação N.º 58/2007 
Proposta CMO n.º 742/07 relativa à remuneração do ad-
ministrador não executivo da empresa Oeiras Viva, E.M.
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento 
da proposta número setecentos e quarenta e dois barra 
zero sete, a que se refere a deliberação número vinte e 
cinco da reunião da Câmara Municipal de Oeiras, reali-
zada em onze de Julho do corrente ano e deliberou, por 
maioria, com vinte e cinco votos a favor, sendo dezassete 
do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, um do 
Partido Social Democrata e sete do Partido Socialista, 
e doze abstenções, sendo oito do Partido Social Demo-
crata, três da Coligação Democrática Unitária e uma do 
Bloco de Esquerda, aprovar a atribuição de uma remune-
ração fixa mensal no valor de setecentos euros ao admi-
nistrador não executivo da empresa Oeiras Viva, Empresa 
Municipal, Doutor Carlos Alberto Vidal, conforme propos-
to pelo Órgão Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação. 

Deliberação n.º 59/2007
Proposta CMO n.º 751/07 relativa à avaliação de ter-
reno sito do Bairro da Pedreira Italiana, freguesia de 
Caxias para aquisição pelo Município de Oeiras
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conheci-
mento da proposta número setecentos e cinquenta e 
um barra zero sete, a que se refere a deliberação nú-
mero doze da reunião da Câmara Municipal de Oeiras, 
realizada em vinte e cinco de Julho do corrente ano e 
deliberou, por maioria, com trinta e dois votos a favor, 
sendo quinze do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à 
Frente, oito do Partido Social Democrata, seis do Par-
tido Socialista e três da Coligação Democrática Unitá-
ria, e uma abstenção do Bloco de Esquerda, aprovar a 
aquisição de uma parcela de terreno, sita na Fregue-
sia de Caxias, pelo valor de quatrocentos e sessenta e 
nove mil trezentos e quarenta e oito euros, conforme 
proposto pelo Órgão Executivo do Município, traduzido 
naquela deliberação.

Deliberação n.º 60/2007
Proposta CMO n.º 855/07 relativa à avaliação de uma 
parcela de terreno, sita na Rua Ernesto da Silva, em Al-
gés, e desafectação da mesma do domínio público
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento 
da proposta número oitocentos e cinquenta e cinco barra 
zero sete, a que se refere a deliberação número trinta e 
nove da reunião da Câmara Municipal de Oeiras, reali-
zada em vinte e cinco de Julho do corrente ano e delibe-
rou, por maioria, com trinta e quatro votos a favor, sendo 
quinze do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, 
dez do Partido Social Democrata, seis do Partido Socia-
lista e três da Coligação Democrática Unitária, e uma 

abstenção do Bloco de Esquerda, aprovar a desafectação 
de domínio público municipal de uma parcela de terreno, 
sita na Rua Ernesto da Silva, em Algés, pelo valor de vin-
te e sete mil cento e setenta e seis euros e subsequente 
alienação à empresa Policivil – Urbanização, Construção 
e Administração de Prédios, Limitada, conforme propos-
to pelo Órgão Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação.

Deliberação n.º 61/2007
Proposta CMO n.º 881/07 relativa ao regulamento 
interno de exploração do parque de estacionamento 
de Miraflores e alteração de tarifário pela empresa 
ParqM, S.A.
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimen-
to da proposta número oitocentos e oitenta e um barra 
zero sete, a que se refere a deliberação número ses-
senta e dois da reunião da Câmara Municipal de Oeiras, 
realizada em vinte e cinco de Julho do corrente ano e 
deliberou, por maioria, com trinta e um votos a favor, 
sendo catorze do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à 
Frente, doze do Partido Social Democrata e cinco do 
Partido Socialista, e três abstenções, sendo duas da 
Coligação Democrática Unitária e uma do Bloco de Es-
querda, aprovar o Regulamento Interno de Exploração 
e Regime de Tarifas a praticar no parque de estacio-
namento localizado em Miraflores e explorado pela 
empresa ParqM- Parques de Estacionamento de Mira-
flores, SA, conforme proposto pelo Órgão Executivo do 
Município, traduzido naquela deliberação.

Deliberação n.º 62/2007
Proposta C.M.O. n.º 883/07 relativa à expropriação de 
parcela de terreno para construção de um parque infan-
til polivalente na urbanização do Alto dos Barronhos, 
em Carnaxide – reconhecimento e declaração de utili-
zada pública da referida expropriação
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento 
da proposta número oitocentos e oitenta e três barra zero 
sete, a que se refere a deliberação número sessenta e 
quatro da reunião da Câmara Municipal de Oeiras, rea-
lizada em vinte e cinco de Julho do corrente ano e deli-
berou, por unanimidade, com trinta e cinco votos a favor, 
sendo quinze do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à 
Frente, onze do Partido Social Democrata e cinco do Par-
tido Socialista, três da Coligação Democrática Unitária e 
um do Bloco de Esquerda, aprovar a expropriação referi-
da em título, conforme proposto pelo Órgão Executivo do 
Município, traduzido naquela deliberação.

Deliberação n.º 63/2007
Proposta C.M.O. n.º 940/07 relativa ao requerimento 
n.º 33122/07 apenso ao processo 2000/86 – pedido de 
isenção de taxas referentes ao licenciamento do pro-
jecto de alterações n.º 17750/04, em nome da Igreja 
Baptista de Linda-a-Velha
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimen-
to da proposta número novecentos e quarenta barra 
zero sete, a que se refere a deliberação número cen-
to e vinte da reunião da Câmara Municipal de Oeiras, 
realizada em vinte e cinco de Julho do corrente ano e 
deliberou, por unanimidade, com trinta e seis votos a 
favor, sendo dezasseis do Grupo Político Isaltino Oei-
ras Mais à Frente, onze do Partido Social Democrata, 
cinco do Partido Socialista, três da Coligação Demo-
crática Unitária e um do Bloco de Esquerda, aprovar a 
isenção de taxas referida em título, conforme proposto 
pelo Órgão Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação.

Deliberação n.º 64/2007
Proposta C.M.O n.º 968/07 relativa ao Regulamento 
da Oficina de Artes
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento 
da proposta número novecentos e sessenta e oito barra 
zero sete, a que se refere a deliberação número cento e 
quarenta e seis da reunião da Câmara Municipal de Oei-
ras, realizada em vinte e cinco de Julho do corrente ano e 
deliberou, por unanimidade, com trinta e três votos a fa-
vor, sendo catorze do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais 
à Frente, dez do Partido Social Democrata, cinco do Par-
tido Socialista, três da Coligação Democrática Unitária e 
um do Bloco de Esquerda, aprovar o Regulamento referi-
do em título, conforme proposto pelo Órgão Executivo do 
Município, traduzido naquela deliberação.

Deliberação n.º 65/2007
Proposta C.M.O. n.º 972/07 relativa ao Plano de Re-
gularização das dívidas à AMTRES – repartição de 
encargos 
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento 
da proposta número novecentos e setenta e dois barra 

zero sete, a que se refere a deliberação número cento 
e cinquenta e seis da reunião da Câmara Municipal de 
Oeiras, realizada em vinte e cinco de Julho do corrente 
ano e deliberou, por maioria, com trinta e dois votos a 
favor, sendo quinze do Grupo Político Isaltino Oeiras 
Mais à Frente, doze do Partido Social Democrata e 
cinco do Partido Socialista e quatro abstenções, sendo 
três da Coligação Democrática Unitária e uma do Bloco 
de Esquerda, aprovar o Plano de Regularização das Dí-
vidas à AMTRES, referido em título, conforme proposto 
pelo Órgão Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação.

Deliberação n.º 66/2007
Proposta C.M.O. n.º 856/07 relativa à avaliação de 
imóveis sitos na Rua Ivens, n.ºs 3-A E B, 5 e 8, no 
Dafundo com vista à sua aquisição pelo Município de 
Oeiras para concretização do Programa de Habitação 
Jovem 
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimen-
to da proposta número oitocentos e cinquenta e seis 
barra zero sete, a que se refere a deliberação núme-
ro quarenta reunião da Câmara Municipal de Oeiras, 
realizada em vinte e cinco de Julho do corrente ano e 
deliberou, por unanimidade, com trinta e seis votos a 
favor, sendo quinze do Grupo Político Isaltino Oeiras 
Mais à Frente, onze do Partido Social Democrata e seis 
do Partido Socialista, três da Coligação Democrática 
Unitária e um do Bloco de Esquerda, aprovar a avalia-
ção dos imóveis, referida em título, conforme proposto 
pelo Órgão Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação.

Informação aos residentes
Alterações ao Percurso de Carreira da Vimeca

Na sequência de uma reunião que contou com a par-

ticipação de representantes da Câmara Municipal, 

da Junta de Freguesia de Barcarena e da Vimeca, foi 

transmitida àquela transportadora a preocupação 

relativamente à alteração da localização do terminal 

da carreira 101 e da supressão de parte do percurso 

percorrido em Tercena.

Foram apontados pela operadora os constantes 

problemas de congestionamento da Av. Infante D. 

Henrique como a principal razão para esta decisão, 

dado que, principalmente durante as horas de ponta 

da manhã e da tarde, o tempo gasto para percorrer 

aquela avenida (aproximadamente 600 metros) atin-

ge os 40 minutos, o que acaba por colocar em causa 

todo o serviço prestado aos utilizadores, não apenas 

em Tercena, mas em todo o percurso, não servindo 

de forma conveniente a população, induzindo, inclu-

sivamente, à sua não utilização.

Esta zona tem elevados fluxos de tráfego de atraves-

samento, decorrentes da proximidade de um eixo viá-

rio com elevado tráfego quotidiano (IC19) e de bairros 

residenciais exteriores ao concelho de Oeiras (Mas-

samá e São Marcos), cujas vias descarregam nesta 

área, gerando problemas de circulação que são do 

conhecimento de todos.

Existe a expectativa de melhoria desta situação, 

através da criação de uma nova ligação entre a Av. 

Infante D. Henrique e a EN 250 (pensada para hie-

rarquizar a rede viária e para reduzir, em Tercena, o 

fluxo de atravessamento com origem e destino nas 

vias do concelho de Sintra), cujo projecto se encontra 

em elaboração nos serviços da Câmara Municipal de 

Oeiras.

Face aos motivos aduzidos pelos representantes das 

Autarquias (CMO e Junta de Freguesia), particular-

mente no que concerne à necessidade de servir os 

residentes locais, foi comunicado pela Vimeca a in-

tenção de, a partir da segunda semana de Outubro, 

reforçar a frequência da carreira 171, cujo percurso 

se sobrepõe ao da carreira 101 na área do concelho 

de Oeiras, durante os períodos fora das horas de pon-

ta da manhã e da tarde, isto é, passará a ser servida 

a Av. Infante D. Henrique.

Esta alteração, para além de não prejudicar os 

actuais utilizadores da carreira 171, beneficiará 

todos os utilizadores do restante percurso, que as-

sim passará a ser mais rápido e eficiente.

Agradecemos a compreensão de todos, na certeza 

que estamos a procurar soluções para melhoria das 

condições de mobilidade rodoviária da freguesia de 

Barcarena.  
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Deste modo, a Câmara Municipal de Oeiras presta homenagem àquela 
individualidade, associando-se à população local e à Junta de Freguesia 
de Oeiras e São Julião da Barra, que fez chegar um abaixo-assinado 
solicitando a atribuição do topónimo Monsenhor Ferreira de Melo à rua 
onde exerceu a sua acção pastoral durante 22 anos.
Monsenhor António Alexandre Ferreira de Melo nasceu em Guimarães, 
em 1925. Foi membro do presbitério da Arquidiocese de Braga, mas 
exerceu funções fora da sua diocese de origem, por nomeação, desde 
1957.
Ordenado presbítero em Braga em 1947, Monsenhor Ferreira de Melo 
foi capelão militar na Armada Portuguesa, tendo sido o primeiro a exer-
cer aquelas funções na Índia, em 1957. Exerceu as mesmas funções 
noutros locais, nomeadamente na Base Naval do Alfeite e no Comando 
Naval de Angola.
A residir no Patriarcado de Lisboa, foi nomeado, em 1976, director do 
Secretariado-geral do Episcopado Português e, dois anos depois, direc-
tor da revista ‘Lúmen’.
Entre 1983 e 2005, foi responsável pela paróquia de Nova Oeiras, pri-
meiro como vigário paroquial e, a partir de 1991, como pároco.
Monsenhor Ferreira Melo exerceu a sua acção pastoral durante 22 anos 
no concelho de Oeiras e consagrou a sua enorme sabedoria teológica e 
humana, com espírito de rectidão, de verdade, de exemplar tolerância, 
de constante abnegação e de defesa dos mais elevados valores cristãos 
e humanos.
Foi o principal e mais entusiástico impulsionador da construção do pa-
trimónio paroquial de Nova Oeiras.
O seu dinamismo, empenho, espírito de iniciativa, simplicidade e gran-
deza de espírito, amizade e bom humor e a estima que, em consequên-
cia das suas qualidades humanas e espirituais, de todos conquistou, 
foram confirmados em 10 de Maio de 2006 pela atribuição da Medalha 
de Honra da Freguesia, pela respectiva Junta, na sessão solene do Dia 
da Freguesia.
Faleceu em Fevereiro deste ano, tendo as cerimónias fúnebres sido pre-
sididas por D. Carlos Azevedo, Bispo Auxiliar de Lisboa.

Oeiras representado no Fórum
da Rede de Cidades Saudáveis
Uma delegação da Câmara Municipal de Oeiras esteve representada no 
II Fórum da Rede Portuguesa de Cidades Saudáveis, que decorreu entre 
os dias 25 e 27 de Outubro, na cidade de Viana do Castelo. 
Subordinado ao tema ‘Pela Saúde – Dez anos em Rede’, o evento reali-
zou-se no âmbito das comemorações do 10.º aniversário da Rede Por-
tuguesa de Cidades Saudáveis. 
Divulgar e avaliar o trabalho desenvolvido no contexto da rede, partilhar 
experiências de promoção da saúde e de qualidade de vida, promover 
laços de cooperação entre organizações e reforçar a rede de parcerias 
foram alguns dos objectivos do encontro, que contou com a participação 
de diversas Autarquias e instituições. 

A Câmara de Oeiras, enquanto Município activamente envolvido nas ac-
tividades da Rede Portuguesa de Cidades Saudáveis desde a sua fun-
dação, em 1997, apresentou duas comunicações: ‘O Papel da Agenda 
XXI na Construção de Cidades Saudáveis’ e ‘Projecto Idosos em Segu-
rança’. 
Recorde-se que a Rede Portuguesa de Cidades saudáveis, constituída 
formalmente em 10 de Outubro de 1997, é uma associação de municí-
pios que tem como missão apoiar a divulgação, implementação e de-
senvolvimento do Projecto Cidades Saudáveis nos municípios que pre-
tendam assumir a promoção da saúde como uma prioridade da agenda 
dos decisores políticos. 

Homenagem a Monsenhor Ferreira de Melo
O nome de Monsenhor Ferreira de Melo (1925-2007) ficará imortalizado na artéria onde se situa a Igreja de San-
to António de Nova Oeiras, local onde no passado dia 28 de Setembro se realizou a cerimónia de atribuição do 
topónimo.
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Basta reunir duas pessoas para surgirem distintos juízos so-
bre determinado assunto. Esta natural diversidade humana no 
opinar tem empurrado a Humanidade para o progresso, umas 
vezes a custo zero, isto é, pacificamente, outras no meio de 
trágicas ondas de violência. Sustentar ser a uniformização do 
pensamento o caminho ideal para a resolução dos problemas 
que afectam o nosso mundo exterior e interior é não perceber 
que a coexistência do absurdo e do racional fica a dever-se 
ao inacabado – e por vezes contraditório - de todas as coisas. 
Demonstrar capacidade para arrumar a casa é o grande de-
safio do Homem do presente e do futuro.
Não é, pois, de admirar, que naquela manhã se tivesse re-
gistado um empate a 13, quando se simulou uma votação a 
concluir um intenso debate assim intitulado: Uniformes es-
colares, sim ou não? A própria turma espelhava uma total 
diversidade, quer quanto ao meio familiar ou à religião pro-
fessada, quer quanto à cor da pele e até à nacionalidade dos 
alunos. Enquanto uns alegavam que no contexto educativo 
actual, a utilização do uniforme escolar é sempre uma opor-
tunidade positiva de inclusão que contraria a desacertada 
ideia de que o fardamento é característica de escolas de eli-
tes, outros advogavam convictamente ser a padronização um 
sinal incompatível com a natural tendência de sermos todos 
diferentes uns dos outros, pelo que, concluíam, esta medida 
seria “profundamente anti democrática”…

Se uns defendiam que, pelo menos até à adolescência – idade 
em que a roupa é um dos indicadores mais fortes da identida-
de de cada um de nós – o uniforme escolar deveria ser adop-
tado porque só facilita o dia a dia das famílias, promovendo 
simultaneamente uma identificação com a escola frequenta-
da, já outros disparavam em sentido inverso arguindo que o 
uso do uniforme não pode, nem deve ser analisado como uma 
peça fundamental naquilo a que vulgarmente se designa por 
“processo educativo”.
Protão, um ás da Química e da Física, habituou-se ao uso do 
uniforme até aos dez anos. Rememorando tempos passados 
colocou a certa altura a seguinte questão:
- Setôr, mesmo com uniformes havia diferenças…
- Agora é que me estás a baralhar, pois um dos objectivos 
é precisamente evitá-las ou, no mínimo, camuflá-las. Diz lá 
onde é que vias essas diferenças?
- Olhe, os brincos nas raparigas, e os “ténis” nos rapazes!

Sustentar ser a uniformização do pensamento o caminho 
ideal para a resolução dos problemas que afectam o nosso 
mundo exterior e interior é não perceber que a coexistência 
do absurdo e do racional fica a dever-se ao inacabado – e por 
vezes contraditório - de todas as coisas
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Uniforme & Uniformes
por Manuel Machado
(pcmachado@netcabo.pt)

Escola de Oeiras assina 
contrato de autonomia
No passado dia 10 de Setembro o Ministério da Educação assinou com 
vinte e duas escolas de todo o País os primeiros contratos de autono-
mia. 
Embora este conceito estivesse já plasmado no Decreto-Lei n.º 115-
A/98, foi necessário aguardar pela consolidação de outras medidas e 
de outras experiências educativas para que a autonomia das escolas 
ganhasse forma. Após um rigoroso processo de avaliação externa que 
culminou com a selecção de um número restrito de estabelecimentos 
de ensino que inclui a Escola Secundária Quinta do Marquês, a autono-
mia concretizou-se agora. 
Na opinião de Júlia Tainha, presidente do Conselho Executivo daquela 
escola, “o contrato de autonomia orgulha toda a comunidade educativa 
e apresenta-se com um duplo sentido: de futuro, pois daqui em diante 
a escola, sem deixar de prestar contas à tutela, tem pela primeira vez 
na mão a possibilidade de gerir autonomamente recursos pedagógicos, 
curriculares, humanos, administrativos e financeiros; e de passado, já 
que desde a sua criação, em 1993, a Escola Quinta do Marquês sempre 
se preocupou com a construção de uma identidade própria, alicerçada 
em valores de cidadania e com uma dinâmica pedagógica de qualida-
de”. 
Para Júlia Tainha torna-se agora necessário, entre outros compro-
missos, que a escola “saiba promover o estabelecimento progressivo 
e aprofundado de relações de parceria e colaboração com instituições 
científicas de investigação e de ensino, com associações culturais na 
área da ciência e da tecnologia, com a Câmara Municipal de Oeiras e 
com a Junta de Freguesia de Oeiras e São Julião da Barra”. 
Apostando no êxito desta inovadora iniciativa no universo da gestão e 
administração escolar, a presidente do Conselho Executivo da Secundá-
ria Quinta do Marquês revelou ainda que “tudo o que agora se conseguiu 
pareceria, há bem poucos anos, uma utopia ou um sonho mas, sendo 
o lema da nossa escola o verso ‘Pelo sonho é que vamos’, acreditámos 
sempre na possibilidade de, com o nosso trabalho, contribuirmos para 
a mudança que tanto ambicionávamos”. 
Revendo-se também neste discurso, o presidente da Assembleia de Es-
cola, Rui Cal, considerou, a propósito, que “quando os filhos, a partir da 
maioridade, se autonomizam dos pais, ainda que mantenham fragilida-
des próprias da juventude, dizemos que são maiores e vacinados. Ora, o 
contrato de autonomia deve ser interpretado como uma emancipação, 
ao mesmo tempo que traduz um alto grau de confiança por parte dos 
governantes nesta comunidade educativa”. 
O professor acrescentou ainda que “a Secundária Quinta do Marquês 
vai certamente aproveitar, para bem dos seus principais destinatários 
– os alunos – este contrato de autonomia que tão arduamente soube 
conquistar”. 
Até ao final da presente legislatura mais escolas serão objecto de ava-
liação externa. O Ministério da Educação estima que, a partir de 2008, o 
ritmo de avaliações externas seja de 300 escolas por ano e, consequen-
temente, de contratos de autonomia. 
Quanto ao celebrado pela Escola Quinta do Marquês, vigorará até ao 
termo do ano lectivo 2010/2011, sendo a sua execução acompanhada 
por uma comissão da qual fazem parte elementos da escola, represen-
tantes dos encarregados de educação, das autarquias e daquele Minis-
tério. 
Dois dias após a assinatura do contrato de autonomia, o Primeiro-mi-
nistro, em visita à Secundária Quinta do Marquês no âmbito do progra-
ma ‘e-escolas’, deixou também uma mensagem de alento e esperança.
Associando autonomia e tecnologia, José Sócrates afirmou, na sua in-
tervenção, que “esta escola irá decerto obter melhores resultados e 
saberá manter viva a sua ambição, na procura de um ensino de quali-
dade”. 
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Autarquia oferece tabuadas
Para assinalar o início de um novo ano lectivo, a Junta de Freguesia de Oeiras e São Julião da Barra ofereceu o livro ‘A Nossa Tabuada’ a todos os 
alunos que frequentam as escolas do 1.º ciclo do ensino básico da freguesia.
Este livro, que constituirá um precioso instrumento de apoio para cerca de 1500 crianças, apresenta noções básicas de matemática e outros co-
nhecimentos de índole geral.

Em Queijas

Escolas melhoradas
A Junta de Freguesia de Queijas promoveu, no decurso do período de 
férias escolares de Verão, um significativo conjunto de obras e melho-
rias nas escolas básicas cuja manutenção se encontra a seu cargo, por 
delegação de competências da Câmara Municipal de Oeiras.
Destaca-se, neste âmbito, a colocação de relvado sintético nos polides-
portivos anexos a três das quatro escolas básicas da freguesia.
Na Escola Gil Vicente, por exemplo, a substituição integral de janelas e 
vidros ficou a cargo da Câmara Municipal, assumindo a junta de fregue-
sia os encargos relativos à obra de arranjo do muro exterior, incluindo 
reparação de fendas e pintura.

À semelhança do que sucedeu em anos anteriores, a Empresa Sistemas 
McDonald’s Portugal celebrou o Dia do Fundador da McDonald’s com a 
oferta de um dia de trabalho dos seus funcionários a uma instituição do 
concelho vocacionada para o apoio a crianças desfavorecidas. No pas-
sado dia 12 de Outubro, esta acção decorreu no Centro Comunitário do 
Moinho das Rolas, onde foram executadas diversas tarefas de humani-
zação do espaço e pequenas reparações. Em anos anteriores o Dia do 
Fundador foi assinalado de modo semelhante na Casa do Parque (Asso-
ciação Crescer/Ser), no Centro de Alojamento Temporário de Tercena e 
no Instituto Condessa de Cuba, instituições sedeadas no concelho. 

Cidadania empresarial

Apoio à infância

O encontro ‘Prevenção da Obesidade Infantil e Juvenil’ e a realização 
de actividades informativas, lúdicas e preventivas foram as iniciativas 
com as quais a Câmara de Oeiras assinalou o Dia Mundial da 
Alimentação, celebrado internacionalmente a 16 de Outubro. 
Temas como os papéis a desempenhar pela escola e pelas autarquias 
na prevenção da obesidade foram tratados no âmbito do encontro 
‘Prevenção da Obesidade Infantil e Juvenil’, realizado no dia 15, no 

Auditório da Universidade Atlântica, que serviu também de cenário 
à apresentação da Plataforma Nacional Contra a Obesidade, pelo 
respectivo coordenador nacional, João Breda. 
Entre 15 e 21 Outubro, no Centro Comercial Oeiras Parque, realizaram-
se actividades informativas, lúdicas e preventivas, incluindo ateliers, 
workshops de alimentação e teatro e, ainda, rastreios diversos, tendo 
como pano de fundo o tema da alimentação. 

Oeiras assinalou Dia Mundial da Alimentação

Recepção 
aos professores
Um recital com o músico Mário 
Laginha foi, este ano, a forma 
escolhida pela Câmara Munici-
pal para saudar os professores 
que leccionam nas escolas do 
concelho. 
Para o encontro foram convi-
dados os Conselhos Executi-
vos das Escolas Secundárias e 
Agrupamentos do concelho e 
os coordenadores dos estabe-
lecimentos do pré-escolar e 1.º 
ciclo.
A iniciativa, que se realiza anu-
almente, tem por objectivo pro-
mover o convívio entre os do-
centes e desejar boa sorte aos 
que se preparam para iniciar 
um novo ano lectivo.



OEIRASACTUAL  | OUTUBRO 2007  |  34

OEIRAS TEM  I  MOVIMENTO I

Cross Internacional de Oeiras

Programa de Promoção 
de Actividades de Ar Livre
Novembro 
Dia 10 | Caminhada | 9.30h. | Zona Ribeirinha de Algés | Aproxima-
damente sete quilómetros | Local de encontro: Parque de estaciona-
mento do Aquário Vasco da Gama

Dia 17 | Orientação | 9.30h. | Complexo Desportivo do Jamor | Local de 
encontro: Praça da Maratona do Estádio Nacional

Dezembro
Dia 1 | Caminhada | 9.30h. | Palácio do Marquês de Pombal e Passeio 
Marítimo de Oeiras | Aproximadamente sete quilómetros | Local de 
encontro: Entrada principal do Forte de São Julião da Barra 

Dia 8 | Orientação | 9.30h. | Jardim de Oeiras | Local de encontro: En-
trada principal do Jardim de Oeiras

Informações e inscrições | Telefone 214 408 548 | mexa-semais@cm-
oeiras.pt | www.cm-oeiras.pt

Programa de Promoção do Xadrez | Torneio do Grupo de Jovens de 
Queijas | 4 de Novembro | 14.30h. | Salão Paroquial de Queijas | Infor-
mações: 214 408 540

Troféu CMO – Corrida das Localidades | Grande Prémio de Atletismo 
de Valejas | 1 de Novembro | 9.30h. | Informações e inscrições: 214 
366 696

Grande Prémio de Atletismo do Bairro dos Navegadores | 18 de No-
vembro | 9.30h. | Informações e inscrições: 214 408 540

No próximo dia 17 de Novembro, a partir das 13 horas, na Pista de Cross 
do Complexo Desportivo do Jamor, o Maratona Clube de Portugal pro-
move mais uma edição do Cross Internacional de Oeiras.
A prova é organizada em colaboração com a Associação de Atletismo de 
Lisboa e com a Câmara Municipal de Oeiras.

Neste evento, integrado no calendário da Federação Internacional de 
Atletismo, marcarão presença alguns dos melhores atletas nacionais e 
internacionais da especialidade, o que, juntamente com o facto de este 
servir como prova de apuramento para a representação nacional no 
Campeonato Europeu de Cross, lhe confere um interesse acrescido.

17 a 25 de Novembro 

Semana 
do Xadrez
Este ano a decorrer em dois fins-de-semana 
de Novembro, surge a tradicional e emblemáti-
ca ‘Semana do Xadrez’, uma das iniciativas mu-
nicipais de xadrez, inserida no calendário anual 
de provas do ‘Circuito de Xadrez de Oeiras’. 
Aberta a todos os interessados, pretende-se 
com esta iniciativa, em conjunto com as res-
tantes provas do Circuito, promover e fomen-
tar a participação municipal em actividades 
escaquísticas, objecto central do Programa e 
deste projecto, envolvendo as entidades locais, 
nomeadamente, juntas de freguesia, colectivi-
dades, escolas e associações de moradores.

Programa:
Sábado, dia 17, 14.30h. | Torneio de Partidas Semi-Rápidas
Domingo, dia 18, 15.00h. | Torneio Individual de Partidas Rápidas
Sábado, dia 24, 14.30h. | Torneio da Juventude por Equipas
Sábado, dia 24, 15.00h. | Torneio de Partidas Rápidas por Equipas
Domingo, dia 25, 14.30h. | Torneio 1+1
Igreja Paroquial de Nossa Senhora do Cabo, em Linda-a-Velha

Transporte assegurado pela Câmara Municipal de Oeiras, com partidas 
do Palácio Anjos, em Algés, para a Igreja Paroquial de Nossa Senhora 
do Cabo | Inscrições nos dias e local das provas | Informações: telefone 
214 408 540,ddesporto@cm-oeiras.pt | www.cm-oeiras.pt

mailto:mexa-semais@cm-oeiras.pt
mailto:mexa-semais@cm-oeiras.pt
http://www.cm-oeiras.pt
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O primeiro-ministro José Sócrates e a vencedora de uma medalha 
olímpica Rosa Mota foram dois dos mais de sete mil ‘atletas’ que no 
passado dia 21 de Outubro participaram na Corrida do Tejo. 
A prova, disputada entre Algés e Oeiras, num percurso de dez quiló-
metros ao longo da Avenida Marginal, foi ganha por Rui Silva e Vanes-
sa Fernandes. 

Classificações:

Corrida do Tejo

Masculinos
1. Rui Silva (Sporting)
2. Chema Martinez (Espanha)
3. Jesus España (Espanha) 

Femininos 
1. Vanessa Fernandes (Benfica)
2. Sandra Teixeira (Sporting)
3. Inês Monteiro (Maratona)
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É comum considerar-se o sonhador depreciativamente. É o luná-
tico, irrealista, que descola do dia-a-dia e vive um mundo onírico 
ou, numa premonição, a idealização de uma perspectiva de futuro. 
Na vida demasiado terra-a-terra, prosaica, comezinha, objectiva, 
não há lugar a evasões. E, no entanto, todos sonhamos. É inerente 
à condição humana, por mais que a objectivem, materializem. O 
sonho é inseparável do homem. E há que assumi-lo, com todas 
as suas virtualidades e consequências. A vida seria muito insípida 
e rotineira, para não dizer estática e desgastante, até no plano 
afectivo, se o homem não possuísse tais dotes. Esta capacidade 
de superação do real, construindo novas “realidades”, não será 
um primeiro patamar para o devir? A necessidade que o homem 
tem de extrapolar realidades gastas e corrosivas e de projectar a 
transformação vivificante num lugar ideal (ou o não-lugar) conduz 
ao avanço, à re-criação de mundos utópicos. Há aqui uma acção 
conjunta da imaginação e da razão. É esta articulação, no esteio 
deste quadro de racionalidade, que confere ao sonho a possibili-
dade de se materializar, de se tornar concreto. 

Para o poeta António Gedeão o “sonho é que comanda a vida” e, 
com ele, o “mundo pula e avança”.
Esta problemática veio-nos ao pensamento a propósito da evoca-
ção do primeiro satélite – o Sputnik - que o homem lançou, no já 
distante dia 4 de Outubro de 1957 – há 50 anos -, por iniciativa da 
então União Soviética. Este acontecimento constituiu um marco 
histórico da maior relevância, independentemente da perversida-
de das suas motivações, no quadro da “Guerra Fria” entre blocos, 
que então toldava as relações entre os povos.
O positivo é que se inaugurava um novo ciclo do ancestral sonho 
do homem de “conquista” do espaço, de alargamento dos seus 
insaciáveis horizontes. E nestes 50 anos o que não se avançou?! 
A Lua, desde 1969, quando o homem a devassou, deixou de ser já 
o lugar mítico dos poetas e, dentro de poucos anos, será Marte 
a ser visitado pelo género humano. E, depois, outras metas já se 
perfilam, num processo sem fim.  
Foi a multidão de sonhos, de Ícaro a Júlio Verne, que se concre-
tizou. E se não tivesse havido sonho, teríamos levado este rumo, 
teríamos conhecido tal progresso?  
Vale a pena sonhar, sem dúvida. São portas de um futuro possível 
que se abrem.

Vale a pena sonhar
por Jorge Miranda  (jorge.o.miranda@gmail.com)

Foi a multidão de sonhos, de Ícaro a Júlio Verne, que se con-
cretizou. E se não tivesse havido sonho, teríamos levado este 
rumo, teríamos conhecido tal progresso?  
Vale a pena sonhar, sem dúvida. São portas de um futuro 
possível que se abrem.

Carnaxide

Festas da Freguesia
Torneios abertos de ténis de mesa e de futsal, de xadrez e de sueca, 
uma mostra de actividades escutistas, actuação de ranchos e grupos de 
folclore, uma noite africana, um espectáculo de música e dança árabe, 
uma passagem de modelos, actuação de grupos de hip-hop e outros 
concertos fizeram parte do programa das Festas da Freguesia de Car-
naxide, que decorreram de 6 a 14 de Outubro.

O bicentenário das Invasões Francesas e da construção das Linhas de 
Torres foi assinalado, em Setembro, com iniciativas promovidas, em 
conjunto, pelas câmaras municipais de Oeiras e de Cascais, no âmbito 
da realização das Jornadas Europeias do Património 2007.
No dia 29, a Fortaleza de São Julião da Barra, em Oeiras, foi palco da 
conferência subordinada ao tema ‘As Invasões Francesas e as Linhas 
de Torres’.
Elementos da Associação Portuguesa de Coleccionadores de Armas 
– Associação Napoleónica Portuguesa recrearam, no dia seguinte, uma 
batalha da Guerra Peninsular, que opôs, entre 1808 e 1814, tropas por-
tuguesas e francesas.
Uma lição de ‘história ao vivo’ que decorreu no terreiro da Fortaleza de 
São Julião da Barra, o mesmo local onde, mais tarde, teve lugar um 
Jogo de Pista. 
O programa desta iniciativa decorre até Junho de 2009, com a realização 
de diversas actividades, entre elas visitas guiadas, colocação de sinalé-
tica urbana com a reprodução da terceira Linha de Torres entre os dois 
concelhos e exposições, entre outras.

Exposição de artes plásticas
Trabalhos de Manuel Quaresma e José Villa de Freitas | Feitoria do 
Colégio Militar | Patente de 13 de Novembro a 6 de Janeiro | De terça-
feira a domingo, excepto feriados, das 14.00h. às 18.00h. 

Encontros culturais na Verney
Colóquio-debate com a participação de Manuela Nogueira, Teresa 
Rita Lopes e Paula Costa | 10 de Novembro | 15.00h. | Livraria-Galeria 
Municipal Verney

Livros
Lançamento do livro ‘Seivas de Inquietude’, de José Miguel Lopes | 13 
de Novembro | 15.00h. | Livraria-Galeria Municipal Verney

Jornadas Europeias do Património

História viva
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Promover a criação de um espaço informal de encontro entre os 
leitores das bibliotecas e autores contemporâneos é o principal 
objectivo do projecto ‘Café com Letras’, uma iniciativa das Bibliotecas 
Municipais de Oeiras, com o patrocínio da estação de rádio TSF, dirigido 
prioritariamente ao público adulto e juvenil com hábitos de leitura já 
constituídos. 
Durante o ano de 2007, este projecto tem como protagonistas os autores 
da poesia portuguesa. 
Dia 28 de Novembro | 21.30h. | Biblioteca Municipal de Carnaxide | 
Conversa com Fernando Pinto do Amaral, moderada por Carlos Vaz 
Marques
Dia 13 de Dezembro | 21.30h. | Biblioteca Municipal de Oeiras | Conversa 
com Eduardo Lourenço, moderada por Carlos Vaz Marques

O Cais e Estaleiro 
de Sto. Amaro de Oeiras
por Joaquim Boiça (j.mbf@clix.pt)

No processo de humanização da orla ribeirinha do território de 
Oeiras, a zona junto à foz do Tejo despertou, desde cedo, um inte-
resse particular. De carácter religioso, primeiro, com a fundação 
das ermidas trecentista e quinhentista de S. Gião e de Santo Ama-
ro (os dois hagiotopónimos que estão na raiz do nome dos respec-
tivos lugares), militar, depois, a partir de meados do século XVI, 
com a construção da fortaleza de S. Julião da Barra e da Feitoria 
de El-Rei, sendo esta instalação destinada ao apoio e controlo da 
exploração da pedreira que existia nas imediações, da qual se 
extraiu a pedra para as fundações e embasamento do Forte de S. 
Lourenço da Cabeça Seca (Bugio). 
Numa fase inicial, nos anos 90 do século XVI, a pedreira ficou 
circunscrita à vertente rochosa próxima da praia da Torre (onde 
actualmente se situa o Porto de Recreio de Oeiras), à qual apor-
tavam as barcaças que conduziam a pedra, inicialmente informe 
e depois aparelhada, para o areal da Cabeça Seca. Numa segunda 
fase, em inícios do século XVII, os trabalhos de extracção e de 
aparelhamento estenderam-se para nascente (até à zona do Ca-
talazete e do actual Inatel). É neste contexto que se organiza, na 
extremidade da enseada de Santo Amaro de Oeiras, nos lajedos 
que a enquadram, um estaleiro de corte e de preparação da pedra 
(aparelhamento de grandes blocos para a sapata imersa do Forte 
do Bugio) e um cais de embarque.  

Este conjunto de intervenções, que modificaram a modelação 
natural da arriba da margem norte da foz do Tejo encontram-se 
excepcionalmente identificadas e representadas numa planta do 
ano de 1607, traçada pelo Engenheiro-mor do reino, Leonardo 
Turriano. Nela divisa-se, com algum detalhe, o arco compreen-
dido entre S. Julião da Barra e a praia de Santo Amaro, nome-
adamente, junto desta, o estaleiro de preparação da pedra e o 
cais onde as embarcações acostavam para a transportar. Este, 
assente sobre estacaria, estava escorado nos lajedos e possuía 
uma plataforma de madeira, a partir da qual se movimentavam 
os blocos de pedra para as barcaças, conjunto de operações que 
exigiam o recurso a equipamento diverso, em particular guinchos 
e cadernais.
Ignora-se até quando o referido cais e estaleiro estiveram em 
funcionamento. Ao que tudo indica, apenas alguns anos mais, 
uma vez que as obras na sapata do Forte do Bugio foram inter-
rompidas no decurso da segunda década do século XVII e só se-
riam retomadas em 1641. Da existência do cais ficou, como regis-
to histórico, ainda hoje perfeitamente perceptível, as perfurações 
de assentamento das estacarias, pacientemente abertas na rocha 
viva por mãos esforçadas de mestres canteiros.

Este, assente sobre estacaria, estava escorado nos lajedos e 
possuía uma plataforma de madeira, a partir da qual se mo-
vimentavam os blocos de pedra para as barcaças, conjunto 
de operações que exigiam o recurso a equipamento diverso, 
em particular guinchos e cadernais

Café com Letras    Nuno Júdice
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Maria Ivone chegou acompanhada do seu eterno amor, Manuel Valente, 
ambos de 79 anos e ambos conhecedores, profundos, da vila de 
Oeiras. Se por um lado Manuel Valente não é natural de Oeiras, por 
aqui se apaixonou e por aqui vive há mais tempo do que em outro lugar 
qualquer.
Também ele testemunha das mudanças dos tempos, acompanhou 
a mulher na longa e sentimental definição das alterações que se 
impuseram à vila.
Ivone nasceu na Rua das Alcássimas, numa altura em que não havia 
água canalizada nem luz. Cresceu a sentir as mudanças de uma vida 
moderna. Noutros tempos, sem frigorífico, os produtos hortícolas eram 
comprados, à medida da necessidade de cada família, ao Sr. Joaquim, 
homem de personalidade escorreita que vivia no Palácio do Marquês, 
orientando a quinta.
Num tempo em que todos se conheciam, era nos grupos de teatro e nas 
bandas que o convívio cimentava relações. O pai de Maria Ivone foi um 
dos fundadores da Biblioteca Operária Oeirense e foi neste espaço, tão 
perto da casa onde residia, que muitas reuniões clandestinas tiveram 
lugar antes do 25 de Abril.
E a imagem que lhe ficou na memória desse dia onde a liberdade saiu 
à rua, foi de ver uma vizinha, que tinha dois filhos na guerra colonial, 

pegar em todas as flores que tinha em casa e vir para o arruamento, 
gritar de alegria e lançar as flores ao ar pela certeza de ter os filhos de 
volta.
Ivone vai contando tudo com emoção, e nos olhos trespassam imagens 
de outrora, continuando: «Na altura, minha mãe dava-me 5 tostões para 
ir ao cinema ao ar livre. Não podia ser sempre, mas quando ia, gostava 
muito. Não havia a Marginal e era tudo quintas e vivendas até à praia. 
Nós, os jovens, passávamos muito tempo na zona do Casino, que ficava 
em Santo Amaro».
Vai dizendo que as mudanças são importantes e perfeitamente naturais, 
ela que tanta coisa viu mudar, nascer e até desaparecer. Numa época em 
que os carros eram todos pretos, os frigoríficos brancos, os telefones 
ruidosos e raros e televisões, nem vê-las, era no convívio que os tempos 
livres faziam sentido.
«Meu pai foi o primeiro a ter televisão, mas já estava crescida. Nessa 
altura todos os vizinhos apareciam para a ver. Sentávamo-nos todos em 
cima uns dos outros para vermos as imagens. Minha vizinha dizia que a 
nossa casa parecia o Zé Dias, que era uma tasca que havia na vila». 
Depois, passa a lembrança para a Clara, anafada e muito arranjadinha e 
que tinha uma casa de pasto em Santo Amaro. Delicia-se a relembrar as 
empregadas, de aventais engomados de branco imaculado que vinham 
com as famílias endinheiradas, na época balnear, passar a temporada 
de banhos: «Sabe, Oeiras nunca foi terra de grande comércio, mas sim 
de muitas fábricas. Aqui havia uma fábrica de fiação, de papel, na Rua 
Desembargador Faria e tínhamos a fundição. Aliás, a minha banheira 
foi feita na fundição e dura uma vida!».
Manuel interrompe a conversa e diz: «Isto mudou muito. Naqueles 
tempos éramos poucos, aliás, Oeiras, no ano de 1968, tinha 10 mil 
habitantes. Sei porque fui secretário da junta durante 8 anos, na altura 
do Major Coelho. Eram outros tempos e deixam saudades». 
Na Rua 7 de Junho, Maria Ivone lembra-se das cadeias que davam para a 
rua e vem-lhe à lembrança os prisioneiros, por entre as grades, a pedirem 
cigarros aos transeuntes. Era algo que lhe causava constrangimento 
ver expostos assim, a todos, os que cometeram delitos. Mas a tristeza 
deu lugar a memórias de outras andanças, falando do cine-teatro, do 
coreto, das matinés dançantes nos bombeiros e do tempo em que o 
bairro Augusto Castro nem existia, e a vista perdia-se assim, longínqua 
no espaço.
Aqui, quando começo a imaginar uma vila intimista e pequena, cheia 
de vivendas onde os prédios não tinham lugar, Manuel diz: «Sabe, 
antigamente havia aqui muitas eiras e conta-se que um dia, o Marquês 
de Pombal foi à janela e ao contemplar o que via, afirmou ‘ Ó Eiras!», 
e num trejeito teatral, imitando o Marquês, Manuel faz soltar o riso, 
afirmando que foi assim que o nome Oeiras surgiu.
Maria Ivone acaba, rematando: «As saudades que tenho não compensam 
tudo o que entretanto fui adquirindo, como os micro-ondas, os 
telemóveis, entende?». 
Deixamos o Largo 5 de Outubro e descemos a Cândido dos Reis e 
começo a imaginar a loja do Sr. Tavares, onde se vendiam os palitos de 
Oeiras, na esquina que dá para a Rua 7 de Junho.
E imagino os carros pretos e trombudos a parar, vindos de Cascais, em 
direcção a Lisboa, naquela que era a estrada com melhor acesso, antes 
da Marginal, e a pedirem. «Ó da casa, embrulhe meio quilo de palitos, 
se vossemecê não se importar!». 

Carla Rocha (crocha@cm-oeiras.pt)

À conversa com…  Maria Ivone Figueiredo

Nascida há 79 anos 
em pleno centro de vila de Oeiras
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> VIII Encontro de História Local
do Concelho de Oeiras
De 21 a 24 de Novembro
‘As Quintas e os Palácios de Oeiras e zonas en-
volventes’ |  Auditório da Biblioteca Municipal 
de Oeiras | Conferências e visitas 

> ‘Eclipse Lunar’
Até 15 de Dezembro
Teatro Independente de Oeiras | Da autoria 
de Simão Vaz Freire, a peça tem encenação 
de Carlos d’ Almeida Ribeiro, contando com a 
participação dos actores Vítor Coelho, Patrícia 
Adão Marques, Carlos d’ Almeida Ribeiro, Car-
los Neves, Lourenço Henriques, Rita Frazão, 
Luís Viegas e Filipe d’Aviz. 
O espectáculo está em cena às quintas, sextas 
e sábados (21.30h.). 
Preço dos bilhetes: 12,50 euros | Jovens até 
25 anos: 10€ | Pessoas com mais de 65 anos: 
10€ | Locais de venda de bilhetes: Ticket Line, 
Net, Fnac, Blisert, Worten, bilheteira do teatro 
e noutros locais habituais | Reservas: Ticket 
Line

> Os Anos 60 
Até 13 de Janeiro de 2008
Eduardo Luíz | Exposição Antológica
Centro de Arte Manuel de Brito | De terça-feira 
a domingo das 11.30h. às 18.00h. | Última sex-
ta-feira de cada mês das 11.30h. às 24.00h. 

> Exposição de Artes Plásticas
Até 25 de Novembro
Livraria-Galeria Municipal Verney | Maria Mo-
rais | Ilídio Salteiro | Em articulação com a 
apresentação da obra literária da escritora Ma-
nuela Nogueira | De terça-feira a domingo, das 
14.00h. às 18.00h. 

> Exposições de pintura 

De 9 de Novembro a 9 de Dezembro
‘Histórias Bíblicas’ | Branislav Mihajlovic | 
Galeria Municipal do Palácio Ribamar, em Al-
gés | De terça-feira a domingo, das 13.00h. às 
18.00h. 

De 17 a 25 de Novembro 
Graça Reis | Messe de Oficiais de Caxias | Das 
15.00h. às 18.00h.

 

Se alguém pretende entrar em 
nossa casa, uma porta permite-
nos fazer uma de duas coisas: 
abri-la e deixar entrar ou mantê-
la fechada e isolar o nosso 
espaço. Para decidir isso é preciso 
sabermos quem está à nossa 
porta e o postigo, que é  uma 
pequena portinhola, inserida na 
porta grande, permite abrir só um 
pequeno espaço para espreitar. 
Nesta bonita porta que pertence 
a um edifício antigo em Queluz 
de Baixo, freguesia de Barcarena, 
há também um pormenor inte-
ressante,  um puxador  em forma 
de  mão fechada, feito em ferro 
que serve também para bater à porta, evitando magoar os nós dos 
dedos para o fazer. 
Este tipo de porta é usada até aos dias de hoje, repetindo-se o modelo 
e variando os detalhes, como o gradeamento em ferro forjado, que 
protege o postigo, ou o puxador que adquire várias formas para além 
das mãos fechadas muito usuais… Procurem com olhos de ver e 
descubram uma imensa variedade deles.

Olhos de ver
por Carmo Montanha  (carmo.montanha@cm-oeiras.pt)

O puxador em forma de mão fechada 
reproduz o gesto de bater à porta
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Human Feel

Steve Wilson Quartet Drew Gress Quartet

Quarteto André Fernandes




